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RESUMO

Esta pesquisa na ^ea da Sociolingttística aplicada à educação 
foi realizada a partir de dados colhidos junto a alxmos de sextas 
séries do_ primeiro grau em três estabelecimentos de ensino da -ci­
dade de Maringá, È&tado do Paraná.

.:. 0 bhjetiyp as -̂ diferenças
de expressão oral e escrita de um grupo de trinta e seis alunos, 
selecionados aleatoriamente num total de cento' e sessenta e dois 
alunos de nivéis socio-econômicos distintos nos planos,gramatical, 
léxico.e sintático.

A partir, dos'resultados^ohti-dosis^rpciirám-rseiãdBteetar- as caû ; 
sas-do bom ou inadequado-uso=-da-linguagem-nesse: nível .de escolari­
dade,: procurando fornecer: subsídios ao professor de língua -.ji/'erna-- 
culai.no-sentido de melhorar.:© desempenho-=lihgítístico-dos -alunós,-- , 

A motivação .para realizar" esta pesquisa apóia-se na.:constante. 
preocupação de professores e lingüistas no que se refere ao desem­
penho lingüístico insatisfatório do estudante-brasileiro e, conse- 
q-üentemehte, do profissional-graduado,-: prejUdicando-os-em : ■ suas 
atividades de compreensão ;p: comuriicaçã9í de idéias,-base de. toda : a 
aprendizagem, já q.ue a deficiência na linguagem prejudica ' todo o 
processo ensino - aprendizagem. Esta preocupação, quê ' justifica o 
trabalho, está inserida no primeiro capítulo da dissertação.' ;

0 segundo capítulo preocupa-se em dar uma visão geral da lin­
güística como ciência,! d”etendo-se nas contribuições trazidas pelo 
estruturalismo e pela ̂ ^amática gerativa transformacional, focali—
zando especificamente ;a Sociolingüística, sua ^ e a  de aèaiação, seu'• — , '
valor_no mundo, atuali: ,e--as:-tarefas qué-..lhe. estão-confiadaa.v.v- ^

0 terceiro capítulo busca apoio nos trabalhos de-lingüistas 
de renome internacional que se têm preocupado com problemas seme- 
lhantes aos discutidos aqui em outras partes do mundo, relatando- 
se as pesquisas efetuadas e as conclusões obtidas que servem - de
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subsidio ao presente estudo.
0 quarto_capítulo relata os passos metodológicos relativos à 

coleta de dados, elaboração e aplicação dos instrumentos de pes­
quisa.

0 quinto capítulo mostra os resultados obtidos, que são dis­
cutidos no sexto capítulo.

f ^Os resultados obtidos mostram que o nivel socio-economico nao
ó o laaior responsável pelo bom ou deficiente desempenho lingttísti- 
co da criança. A capacidade que uma criança tem de expressar coe­
rentemente suas idéias depende, em larga medida, da capacidade que 
pais e mestres dispõem de cercá-la de um clima cultural adequado, 
num ambiente em que predomine um salutar relacionamento afetivo.

Os dados obtidos sugerem outros estudos complementares e
apresentam implicações educacionais relevantes^-para a' solução'«— do-̂  
problema.



A B S T R A C T

This research in the area of Sociolinguistics applied to 
education was accomplished based on facts gathered from stu - 
dents in the 6th grade of three schools in the city of Marin­
gá , Paraná State.

The main goal of this research is to investigate the dif 
ferEHces in oral and written expression among a group of
thirty-six students of different social classes on the gramma 
tical, lexical and syntactic levels.

Itom the data gathered, the causes for good- or bad use 
of the language are researched for and an attempt is made to 
bring assistance to the Portuguese teacher in his endeavor to 
improve. the. students’̂ linguistic-performance . -

Thermotivatiohv-f on; the ; presents work is based-oipon:«» ;the 
concern;on the; part of 'teachers■and: linguists about the unsa­
tisfactory linguistic performance of the Brazilian:student,and 
furthermore : of the : graduated: prof e ssional impair:ingr-the ir ac - 
tivities requiring comprehension -and communicatioh of ideaè -j;' 
both of these being the background for all learning processes; 
once one understand that deficiency in.language harms the who 
le process teaching-learning. This problem, which is the rea­
son for the present work developed in the first'chapter of 
this dissertation. >

The second chapter tries to give a general vision of lin 
guistics as a science considering the contributions brought 
out by the Struturalism and by the Transformational Gerative 
Grammar, phocusing particularly the field of Sociolinguistics, 
its range, its value to the world presently and .the tasks at­
tributed to it. I

The third chapter seeks background in the works, of dis-1tinguished linguists which have studied similar problems to 
those mentioned here, in other partè of the.;world’',::reporting, 
researches made and the conclusions'gotten from them. The re­
sults of; these works are tised to substantiate the present stu 
dy.

The fourth chapter tells about the methodologiaal steps 
taken to collect data and the elaboration and application of



xi

the research tools.
The fifth chapter shows the results obtained. They are di_s 

cussed in chapter six.
These results show that the socio-economic level is not 

the major cause responsable for the good or the inefficient 
linguistic performance among children. The ability a child has 
to communicate its ideas coherently depends largely upon the 
capacity that parents and teachers have to surround it with 
proper cultural atmosphere, in a situation in which a healthy 
affective relationship prevails»

The acquired data suggest other complementary studies 
and present educational implications of importance to the so­
lution of the problem.



1. I N T R 0 D u Ç Ã 0
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1,1- Justificativa

Cultivar a linguagem é preservar a cultura de um povo, A lin­
guagem é a "base da comunicação, veículo do pensamento e dos senti­
mentos. Por reconhecerem seu valor é que os responsáveis pela edu­
cação brasileira têm se preocupado em reservar um lugar de desta­
que para o ensino do vernáculo, Há orientações do Conselho Pederal 
de Educação no sentido de que nenhuma grade curricular das escolas 
de primeiro e segundo graus apresente disciplinas com carga horá­
ria superior à da LÍngua Portuguesa, Eespeitada esta'orientáção em 
alguns estados, em outros nao, como e o caso do Estado do Parana , 
a verdade é que, não obstante as preocupações que têm sidõ' tomadas 
em''réláçaõ'ao ensino do idioma nacional, o desempenho lingtlístico 
do estudante brasileiro, do profissional brasileiro; de nível supe­
rior, não I satisfatório.

Professores, lingüistas e autoridades educacionais estão a- 
larmados com as conseqüências dessa situação, pois esta deficiên- 
cia repercute em todos os setores do ensino. |

Em quinze anos de magistério nos três níveis temos sentido 
essa problematica que causa-muita preocupaçao nao so a nos, como 
aos colegas de magistério. Em reimiões de professores de que temos 
participado, seja no núcleo regional de supervisão escolar, ,seja 
nos congressos de professores de Português, b assunto tem sidó am­
plamente debatido, sugestões têm sido dadas, mas po|ídQ; se' tem con­
seguido de concreto para eliminar essa deficiência,

0 Ministério de Educação e pultura, também preocupado ' com o 
problema relativo ao ensino-aprendizagem do idioma nacional, cons­
tituiu um grupo de trabalho sob a coordenação do professor Celso 
Cunha e integrado pelos lingüistas e professores Isaac Salum, lilag- 
da Soares, Antonio Gomes, Raimundo Nonato e Eurico Back, Esse gru­
po de trabalho, após oitenta dias de pesquisas e debates, apresen­
tou as causas do malogro no processo ensino-aprendizagem do Portu-
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gues.
Entre as causas apontadas estariam as de natureza socio-cul- 

tujral, onde os membros do grupo afirmam que a crise do ensino da 
Ixngua materna insere-se no "contexto mais amplo das circunstân­
cias culturais em que vivem as civilizações modernas, obtendo 
simplesmente uma cultxira de mosaico, essencialmente aleatória, 
cômo uma reunião de fragmentos, por justaposição, sem construção, 
sem pontos de referência*” /Haveria ainda, segundo o referido grupo, as causas de natu­
reza socio-economica traduzidas na massificação do ensino, baixos 
salários que não atraem bons professores, pobréza do ambiente cul 
tural - e as causas de natureza pedagógica - multiplicação indis­
criminada dos cursos de letras, "nem sempre em condições de pro-~ •3 ;porcionar-formação/--profiss'ional:'e"-coerente:iiÛ "̂  " y

Em nossas pesquisas-nas cadeiras de Sociolingüística e Lin-
güística Aplicada ao 'Ensino do Português, pudemos sentir mais de. 
perto as raízes^ dessa-problemática'-que--envolve o: ensino.-do Portu- 
gaês, o que nos levou -a pensar, em realiza,r ̂uma pesquisa que ... pu-: 
desse contribuir de algum modo para a solução do problema.

A Lingüística nos mostra que a língua é um organismo vivo, em 
constante e sadia mutaçãode -acordo com as novas necessidades da 
cultura, dos usos e: dos costumes de um povo. Querer que-a’ língua^ 
portuguesa dos.jovens de hoje seja idêntica à da geração de trin­
ta é grave erro, em que muitos que têm criticado a linguagem da 
juventude de hoje têm incorrido.

Queremos esclarecer que essa mutação sadia da linguagem não 
|é motivo, de preocupação- para esta .pesquisa, 0 que mais preocupa e 
â deficiência na articulação do^pensamento, a incapacidade que o 
estudante brasileiro, em linhas gerais,- vem apresentando em expor

4 ; •
Isuas idéias com clareza, com nexo,: com-perxodos bem concatenados;^i ' ' . r r.. —i-A imprensa escrita tem manifestado a sua preocupação com ■ o
fato de os estudantes brasileiros, a grosso modo, serem incapazes

/ #de articulax as ideias, desenvolver, com logica, um tema sugerido
para redação.
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0 Jomal Opíiriaõ, de 13 de jimlio de 1975» trouxe um artigo in 
titulado Linffliâ em. - Uma crise nas escolas. Nesse artigo o articu-
■ lista analisa as reações de alunos e professores sobre a inclusão 
da. redação no vestibular. A certa altura, afirma:

"A crise da linguagem não é decorrência ap£ 
nas do pequeno conhecimento aue os alunos têm da 
língua. É conseqtlência do proprio embotamento -do 
pensamento: critico."

A Revista VEJA» de 12 de novembro de 1975» entrevistou vários 
lingüistas, críticos literários e filólogos - Antonio Houaiss, Ay­
res da Mata Machado Pilho, Celso Cunha,Antonio 'Curiha, Affonso Ro­
mano-de Sant’Anna - com o objetivo de sentir o pensamento .desses 
estudiosos da linguagem sobre a situação do idioma nacional.

Antoniô .-Houàiss 'preocupa-se^ -com.-o fatc.̂ de - a palavra . .. estar ». 
sendo■ barrada juventude, p que .Trem-̂ dificultando: a, expressão oral' 
e escrita.
. . Samir:Curi'Meserani, autor da série-Redação Escolar: Criati­

vidade,- ;-ha vinte- anosrprofessor de Português em São Paulo, atribui . 
a crise-da linguagem .ao fatô -de a ’’escola"suportar-hoje a carga''de 
ser a última e * solitária agência de conhecimento... exclusivamente 
verbal."

Celso Cunha- ( 1974,"p.73), citando ::Coseriu-,.:lembra, com muita 
propriedade:

"Na linguagem é importante o pélo da varie­
dade, que corresponde a expressão individual, mas 
também o e o da unidade ^ue corresponde a comuni­
cação interindividual e e garantia de intercom- 

_ - preensão.". - ’
Celso Cunha .(1974» p.79) kproveita:-a idéia.-de Coseriur'para 

sugerir;
"0 que tiesejamos é -que, através do ensiho, 

se resguarde a atual unidade superior da lin^a 
portuguesa, os traços essenciais que ainda permi­
tem a compreensão entre seus usuários."

Não nos esquecendo de que uma língua é tanto mais prestigiosa
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quantt? mais comunicada e comunicável, e tarefa de todc lingüista, 
de todo professor, não só de Português, mas de todas as . discipli­
nas, envidar esforços no sentido de preservar o grande tesouro que 
ó a língua de um povo, Com esta preocupação^ e sabendo que todos se 
devem unir nesta tarefa^ ó que nos dispomos a realizar esta pesqui­
sa, procurando elementos que possam, ser de auxílio para melhorar a 
qualidade do processo ensino-aprendizagem'do Português.

1.2- Objetivos e Delimitaçao do Problema

Este trabalho de pesquisa sociolingüística aplicada à- educa- 
'ção‘'-propõe-se aí--’̂ - ” ^

1 2) examinar as .diferenças de expressão/oral: e escrita de alu 
nos da sexta série do primeiro grau, de níveis socio-eco- 
nomicos distintos,, nos planos-gramatical:,- lexico e sinta--- 
tico; . _

2é) detectar as causas_do bom ou inadequado uso da. linguagem 
nesse nível de escolaridade;

32) fornecer elementos ao'professor de rlíhgua vernácula ‘ no 
sentido de melhorar o desempenho lingüístico do aluno;

49) sugerir estudos complementares que abrangerão _ problemas 
aqui levantados e não analisados pelos limites impostos a 
este trabalho,'

A pesquisa enjvolverá a análise da exprepsão oral e da - escri­
ta, embora não exiãustivaniente, em virtude das limitações de uma

tureza, líão será feita, por exemplo, uma aborda-pesquisa dessa na 
gem fonológicá,■ morfologica ou semântica, nao por entendermos . -que 
não seriam importantes, mas sim por motivos outros, tais como a 
escassez de tempo para analise dessa natureza.

Assim sendõ, dar-se-á realce aos aspectos sintáticos, grama-
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ticais, lexicais e a fluência de linguagem que se revela na exten­
são das redações ou das entrevistas gravadas.

1 .3- Hipóteses

Pensando nas prováveis causas do sucesso ou do fracassc esco­
lar e estabelecendo uma relação entre o nível socio-econSmico do 
aluno e seu desempenho lingüístico notou-se que nem sempre o nível 
socio-economico do aluno é diretamente responsável pelo seu desem­
penho. Em nossa experiência de professor de língua vernácula, no­
távamos que havia alunos do mesmo nível socio-econômico que apre- 
sentavam^nítidas diferenças _de desempenho.,~AG-í:lermos:̂ --í-, Berhsteim 
(19 75), Labov (1972)^ .Lindenfeld 1(1968), :nQtamós.^que-tais: pesqui--r 
sadores sempre se preocupam:com a"influência dos 'fatores ~ambien-- 
tais e" afetivos-no desempenho iingílístico. Tivemoô, portanto, : . a 
preocupação :dé,- aq elaborarmos: o intrumento de coleta ‘de; dados,.: 
inserir-questões que fornecessem elementos-relativos“- ;.à - --. variável- 
relacionamento afetivo no lar, pois essa nos parecia o elemento 
que, imido ao nível socio-econômico, explicaria a causa da varia^ 
ção no desempenho lingüístico'-de alunos do mesmô í̂ nível - socio-eco-: 
nômico.

Tomando por base tais sup.osições, formulamos as seguintes hi­
póteses:

1 ,3.1- Quanto mais elevado for o nível socio-econômico da 
criança e mais amistoso seu_relacionamento afetivo no 
lar, melhor é seu desempenho lingüístico.

- 1 .3.2- 0 relacionamento afetivo no lar não influi'sobre o 
desempenho lingüístico; o que influi ó apenas o nível 
socio-econômico a..que a criança pertence.
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1.3*3- 0 nível socio-econômico a que pertence- a criança não 
influi em seu desepenho lingüístico; o que influi é o 
■bom relacionamento afetivo no lar.

1,4- Aspectos do Desenvolvimento da Pesquisa

Nossa primeira preocupação será localizar a Sociolingüística 
dentro da ciência maior - a Lingüistica - dando uma vi sao . geral 
das conquistas feitas por esta ciência através dos "tempos, deten­
do-nos sobretudo na análise das contribuições trazidas pelo estru- 
turalismo e gramatica gerativa e transformacional,V ; ■

0 segundo momento - deste -trabalbo ’focalizara especi-ficamente -áí 
Sociolingttistica, sua área de atuação, seu valor no mundo-'f atual,"j 
as tarefas que lhe estão confiadas-e^sua aplicação : no campo educa- ; 
cional, •

A terceira parte-desta pesquisa preocupar-se-á com a - análise. 
da literatura pertinente ao-tema, onde relataremos as experiências = 
que já for^ objèto.de estudo por parte de outros pesquisadores.

A quarta parte do trabalho relata os diversos passos metodo­
lógicos referentes-à coleta de dados: -local onde:fx3i e f e t u a d a a  
pesquisa, elaboração e aplicação do instiximento de pesquisa. ' .

A quinta parte'analisa ps dados fornecidos pelo instrumento 
de pesquisa, mostrando a interpretação dos dados- e os resultados 
obtidos, r

A última parte é a conclusão e apresentação de sugestões para 
futuras pesquisas dentro deste tema.
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NOTAS

1, No Estado do Paraná, exaiainando-se os curpículos de várias es­
colas estadnais de segundo grau (e.g. Colégio Estadual "Dr. 
Gastão Vidigal" e Colégio Estadual "Papa João XXIII", de Ivía- 
ringa), nota-se que ha tres aulas de Português na primeira se­
rie e duas na segunda e terceira series, enqiianto disciplinas 
como Biologia (englobando Anatomia e Eisiologia) açresentam oi 
to aulas semanais. Alias, os elaboradores dos currículos ( ge­
ralmente oriundos da SEEC - Secretaria de Estado da Educação e 
Cultura) usaram de uma artimanha muito sutil para contornar a 
lei 'que determina que a carga hor^ia de Português não sega u.1 
trapassada-por nenhuma outra disciplina; subdividiram a disci­
plina Biologia, que antes da "reforma do ensino" apresentava 
cinco aulas semanais, em três: Biologia (2 aulas semanais), A- 
natomia (3 au.las) e Fisiologia (3 aulas). Ãgindo àssim, aparen 
temente a lei foi respeitada, mas a disciplina basica. Portu­
guês, ficou prejudicada. . ,
; -lÿaçasso no - ensino é geral. In :----  letras. de--Ho je, . junho. de- .

,1976,"ne 24, pp.34 a 43. 
3. Idem, ibidem.
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2.1- A Linguagem

Todas as pessoas usam a linguagem. Poucos,' porem, pensam so­
bre a linguagem, ■ È um fênomeno complexo, porém tão comum, que 
poucos se dão ao trabalho de pensar,' um pouco que seja, sobre es­
sa capacidade extraórdinái^ia com que a natureza dotou o ser 
humano,

Numa conceituação ampla e global, sentimos que a lingua­
gem é comunicação;' Ela aparece na infância ,e aumenta de impor­
tância quaado a criança se torna membro de grupos’sociais mais 
amplos e complexos,' 0 homem desenvolve sua capacidade de comu­
nicação n^medi da em que ;:̂ mdquire:. grad>ialmente-^,os processos..-.;; 
mentais de elaboração,' associação, intégração e interpretação;

á,' enfim,' com os elementos lingüísticos que o homem pensa,' 
Sem linguagem não há-conceituação,' não há transmissão de idpi- 
as, de conhecimentosé .A linguagem, em seus múltiplos' aspec­
tos,' abrange'rtoda-^^-a ̂ histpria- -da humanidade ̂ -e ■ o homem, está— na 
dependência dos símbolos verbais,' Por este motivo, o desen­
volvimento da linguagem - é elemento essencial para sua auto- 
realização e seu ajustamento na sociedade em que vive.\

f  OJConversamos, lemos, trocamos ideiasj vemos televisão,’ ouvi­
mos rádio, vivemos numa época de transição e nossas- crianças 
estão sendo chamadas para participar de um mundo novo,' de in­
venções e técnicas que o modificam constantemente. E, no Brasil, 
nossas crianças sentem esse impacto porque nosso país, de ba­
se economicamente agrícola e artesanal, se transforma em tec-'
nologia e industria.

Tais mudaincas impoem modificaçoes né currículo escolar,1 ■ ■ ■e, principalmente, .no programa de linguageii, pois- lingusigem 
é comunicação el as oportunidades _ de comunicação no mundo mo­
derno e os contatos entre ■•os povos se tomam cada vez mais 
freqüentes,

Afiroia com toda a convicção Wilbujr íáarsh.all(1952, p.l3):
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"Os limites da minha linguagem são os limi­
tes do meu mundo."

E John Lotz (1961, p.l), salientando^esse grande prêmio que o 
homem recebeu das mãos divinas, assim se expressou:

"A existência humana está ligada à lingua­
gem. Nenhimia pessoa normal prescinde desta facul­
dade . e.. não, se conhece nenhuma, outra especie que. a 
possua. Somente a criança e dotada do instinto do 
balbucio; isto prepara-a çara a fala, mas^ muitos 
anos de aprendizagem e pratica são necessários 
ate que o indivíduo a realize com a eficiência do 
adulto no uso da língua mãe. Uma vez adquirida, a 
linguagem toma-se uma companhia constante em to­
da sua existência." 1

São muitas as indagações que aguçam a curiosidade não só do 
lingüista como“também do homem comum, mantendo acesa essa..:tocha. 
que" ilumina as investigações ̂sobre- a .linguagemv- São freqüentes--in 
dagações dessa natureza: .

É possível pensar sem o auxílio da linguagem? 
á possível uma língua universal? - 
'Por que os povos têm-línguas-diferentes?' - i 
Gomo é que as palavras mudam de sentido? • 
jê viável uma reforma’total ,na ortografia de uma língua?
A linguagem é inata ,ou-'adquirida? .
Como a criança chega a possuir o sistema lingüístico abstrato 
que é responsável pela foriaaçãõ da atividade verbal?
Como se observa, tudo o que fazemos neste mundo tem estreita 

relação com a linguagem. Ela está em toda parte, impregna nossos 
pensamentos, possibilita nosso contato diário com os que nos - cer­
cam. A linguagem dá ao homem, em acréscimo à sua :ihereditariedade 
biológica, outra linha de continuidade- que toma possível a cultu­
ra e a acumulação de conhecimentos. Recebemos e transmitimos, dia­
riamente, um vdlume. esmagador de informações, a 
(1967, p.11) afirmar com muita propriedade:

ponto de.Langacker

"A linguagem e de tal modo onipresente, que 
a aceitamos e sabemos que, sem ela, a sociedade.
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tal como a conhecemos, seria impossível."
John Lotz, (1961, p.2) por sua vez, lembra o papel marcante 

da linguagem em toda a vida do homem:
"Verdadeiramente,.a. linguagem_marca o nas­

cimento do homem, e, neste sentido",~pode-se in­
terpretar as palavras iniciais do evangelho de 
são João como sendo: No começo era a l i n g u a g e m . "2

Apesar de sua importância, muitas pessoas, entretanto, só se 
preocupam com a linguagem quando algo vai mal com a. fala: quando 
esta desaparece súbita e inexplicavelmente, ou não se desenvolve 
satisfatoriamente, ou quando se apresenta uma gagueira,ou troca de 
fonemas,ou outro distúrbio qualquer. Nessas ocasiões é que se nota 
que há, infelizmente, uma total ignorância sobre a linguagem.

Outro fato que. átesta-â: i-gnorâncÍa:àté mesmo de camadas, mais- 
" cultas" da população com relação à linguagem ó a crítica que 
fazem certas pessoas quando ouvem.um falante de outras regiões do 
país.pronunciar de maneira típica determinadas palavras - (no Norte- 
do Paraná, por ex.-, há pessoas que zombam da pronúncia nasalisada 
do "mas", de oradores gaúchos, fenômeno que pode perfeitamente re- 
presentar o reverso da medalha no Eio Grande do Sul, em relação a 
pronúncia paranaense).

A seguir, pretende-se mostrar que tais preconceitos não podem
t ^existir, pelo menos entre aqueles que conhecem os princípios bási­

cos da lingílística moderna. . .

2.2- A lingüística.

Os últimos avanços feitos no pampo da ciência da-linguagem- a 
I/ingílística-têm contribuído para eliminar muitos preconceitos em 
relação aos dialetos, estabelecendo que não há língua mais perfei- 
ta que outra. A lingílística interessa-se tanto pela descrição do 
Inglês Quanto pelo dialeto Burundi, da África. Iviattoso Câmara, por
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exemplo, defende a tese de que o problema da correção da linguagem 
deve ficar cingido, em grande parte, aos diferentes registros de 
fala que lhe sejam adequados. Esta maneira de encarar a língua, no 
entanto,_ e fato bastante recente, A lingílística, no sentido mo­
derno do termo, - praticamente não existia- antes do séculOíXX, „Como-i 
observa Malmberg (1971, p,23):

"Quando, em épocas anteriores (ao -século 
XX), alguém se interessava mais particularmente- 
pela língua, era, ou para ditar regras práticas 
sobre o bom uso (com um fim normativo, portanto), 
ou para descobrir, na língua, as leis gerais do 
pensamento humano,"

John B, Carrol (1973)» observa que o desenvolvimento de qual­
quer ^ea de estudo é um processo contínuo, que dificilmente apre­
senta - pontos^-decisivos = notáveisr.-No. -referèr à:rdingílísticaFjSíifí 
porém, houve iim ponto decisivo: o, fim do século XIX, que marcou o 
término do período da lingílística filosofica= descritiva, como sin­
tetizou Blooíafield (1939, apud. Garrol,-1973*)v " •

Não se pode tirar o mérito =das -conquistas feitas^^pela lirigílís 
tica desdê os primórdios de sua história, em que os antigos filó- * 
sofos gregos preocupavam-se em saber se a lííigua existe na própria 
natureza das coisas, ou com o alentado - trabalho de Dionisio da Tra 
cia,elaborando a. gramática descritiva do grego.

Não se pode esquecer também do trabalho do gramático hindu, 
Pãnini, que fez a façanha de dar um tratamen;to puramente descriti­
vo e filosófico ao sanscrito. Assim, cada época da historia da lin 
gflística apresenta uma contribuição para seu estágio atual.Em 1660 
surgiu, com Arnauld e Lancelot a Gramática de Port-Royal; no secu- 
|lo XCX sirrge :a lingüistica histórica, pela'qualv*se' compreende, ge- 
raimente, a gramática comparada indo-eu.ropeia que, do ponto de vis
ta^ftradicional, - já se identifica,com a lingüística científica. .! j ■- -j - ií Preocupar-nos-emos, no entanto, principalmente, com asrnuas 
últimas fases da lingüística , ambas desenvolvidas dentro do sécu­
lo XX: até 1950, a lingüística estrutural ou descritiva, e, daí 
para cá, a lingüística gerativa e transformacional,
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A diferença mais marcante entre os estudos lingíiísticos no 
século passado e no atual é constituída pela proeminência que se 
foi dando progressivamente à lingüística descritiva em oposição à 
histórica. Ferdinand de Saussure, 'que ministrou cursos de lia^ís- 
tica geral de 1907 a 1911 em Genehra, foi o maior inspirador des - 
se novo direcionamento . que desvendou amplos - horizontes aos;.pesqui-.;í 
sadores.

As descobertas de Saussure são devidas a tima análise estrutu- 
ralista na qual se postulam elementos de caráter abstrato com base 
em sua função estrutural. As dicotomias estabelecidas por Saussure 
gozam de muito respeito ainda hoje por parte dos lingüistas; sin -
cronia - diacronia; langue - parole; relações paradigmáticas e 
sintagmáticas; significante - significado; identidade - oposição;
arbitrariedade - linearidade.
. A lingüística, segundo a visão, de Saus sure', ̂ ser ia apenas. ^^a:u 

parte de úma cisncia geral mais"vasta, para a qual propos o nome 
de semiologia e que estudaria a vida dos signos no seio da vida 
social. I—  '

. A dicotomia" sincronia-diacronia foi adotada pelos-estrutura - 
listas americanos que não admitem a introdução de considerações his
tóricas na descrição de um estado de língua.

Estabelecendo os conceitos de langUe e parole, aquela^a parte 
social da linguagem, exterior ao indivíduo; esta,"a parte indivi - 
dual da linguagem, Saussure trouxe:, uiaa.-grande contribuição à lin̂  - 
güística.

A langue é concebida por Sausstire como um sistema de signos.
0 signo não é uma coisa que está para a outra, mas uma ligação ren­
tre" duas coisas. 0 signo lingüístico luie um conceito a uma imagem 
acústica, ou seja, um significado.a seu significante. 0 signo tem 
duas características essenciais: a arbitrariedade e a .linearidade 
doi significante. 1 i

i Segundo Saussiire, as relações que os signos mantêm entre si



\são de dois tipos: sintagmáticas e paradigmáticas, Na ordem sin = 
tagmática o valor de um termo é devido ao seu. contraste com aque­
le que o precede ou com o que o segue. Na ordem paradigmática, um 
termo se opõe aos outros com os quais tem qualquer coisa em comum 
(por semelhança ou diferença) e que não surgem no discurso justa- 
mente^porque aparece o termo, ' ele~ próprio,. Trata-se de uma rela- 
ção in ah sent ia e não in prae sentia»

Depois de Saussure, o intEresse pela lingüística descritiva 
aumentou enormemente, com grande ressonância nos Estados Unidos. 
Bloomfield,por sinal, confessa expressamente seu débito ao mes -
tre suíço. .

Bloomfield também ocupa uma posição de destaque ôentro do
Estruturalismo, Sua obra, Language, marcou época, sendo que o pe­
ríodo que vai de 1933 a 1957 foi chamado de "Era Bloomfieldiana”.

Bloôiafield;, íno -âmbitOí^da-Lin^ístícaf- fpi-um empiristã>extr^“ 
mado.:Pará ele> o objeto, de estudo- da^iiiigü.ística^icircunscrevia“'̂;. 
se:à-fala,-istoé, aos dados diretamente observáveis.

' Rigorosamente anti-mentalista,- afirmava que O:aprendizado de.
comportamentos lingüísticos girarem -torno de estímulòs e . respo^ 
tas. '

0 trabalho desenvolvido por Bloomfield, além de dâterminar o 
âmbito das pesquisas lingüísticas e as respectivas técnicas, aca­
bou por influenciar, de forma generalizada, a metodologia do en - 
sino de línguas estrangeiras.

Se, segundo Bloomfield, aprender é.apenas adquirir hábitos, 
dever-se-iam encarar as técnicas repetitivas como sendo capazes 
de conduzir ao aprendizado.

A teoria lingüística sistematizada por Bloomfield é co - 
nhecida“ como distribucionalismo- e é de concepção materialista e 
comportamentista dos fatos ilingüxstkios. Em resimio, baseia-se ~ no 
conhecido esquema S-r-s^^ Um estímulo externo (S) leva àlguém a 
falar (r), a resposta lih^ística do locutor constitui para o ou­
vinte Um estímulo lingliístico(s) que provoca a resposta (É),-

Bloomfield desenvolveu uma forma dE análise lingüística queI' . • 'faz uso dos constituintes imediatos, isto é, atráDui à frase uma 
construção hierárquica que vai decompondo o enunciado em segmen -
tos cada vea menores, até chegar às unidades mínimas.

Graças ao trabe.lho' dos estrutural is tas, principalmente, a lin

15̂
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güística^alcançou -uin estágio elevado dentre, as ciências hizmajias, 
a ponto de o psicólogo Jean Piaget (apud Jaicobson, The Place of 
linguistics among the sciences of man, in IJain. trends in the sci­
ence of lan,^age, p.2 6 ) assim se referir a ela:

. - , . "A Lingüxstica.é.certamente a mais avançada 
das ciências sociais,-' tanto por sua estruturação 
teórica quanto pela precisão de sua tarefa e guar 
da importantes relações com outras disciplinasíí

A .lingüística, com o desenvolvimento que alcançou pelo traba­
lho sériò dos cientistas da linguagem, não ficou confinada . apenas
a.seu próprio campo de atuação, como lembra Scliar Cabral ( 1974,
P - 6 ): .

"0 largo espectro de fenômenos que..estão im 
plíeitos na linguagem-articulada é outro dos desa
• fios ''àíídelimitação ;,do objetQç-da 'lingüística: ‘pas­
sando: ipelosinorgânico it?"de. -4ue eafeita substân-=ii 
cia fônica com.que. se dizem as palavras, ate o 
org^ico (aparelhofonador, ' analisadores audioínó- 
tores, centros. nervosos, etc;-), ;̂ ara finalmente 
chegar ao superorgânicQ.-.(base -psíquica, ; a . lingua 
como condição de cultura), -utiliza os dados . for-■- 
necidos por -varias .cienciasy.. como- a. fisicay: a_-fi-; 
siologia, a psicologia, a matematica, a filosofia 
(lógica), a sociologia, a antropologia e a teoria 
da comunicação, sem com elas confundir-se* Influi, 
por outro. lado," sobre, as mesmas ciências das- 
quais se beneficia."

Com o advento da obra Syntactic Structiires (Chomsky, 1957) di 
fundiu-se uma no vai concepção do que’deve ser iima teoria lingüisti- 
ca. Uma das primeiras preocupações desse procedimento lingüístico 
novo - a gramática gerativa - foi procurar um modelo que explicas­
se de maneira exata o comportamento .verbal explicito -r performan­
ce- e o comportamento verbal implícito - a competência lingüística 
do falante nativo.

É interessante notar como Chomsky soube aproveitar - todas as 
grandes descobertas feitas pelos lingüistas:que o antecederam - a 
fim de formular sua teoria: as*'pesquisas sobre as línguas univer­
sais, típicas do século ZVTII,. os cartesianos, a escola de Port 
Royal, Hüjnboldt, o distribucionalismo de Bloomfield e de Zellig
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Haxris.
Ruv/eu (I975j p.20), referindo-se à preocupaçao de Chomslty com 

o caráter explícito da lingüística, afirma:
"Para Chomsky, a lingüística tradicional e 

estrutural ja acumulou suficientes conhecimentos 
para que lhe' seja permitido ultrapassar^o estagio- 
puramente classificador e começar a elaborar mo- 

, delos hipotéticos explícitos das línguas e da lin 
guagem. A gramática de uma língua particular se­
ra, çois, concebida como um^modelo explicito des­
ta língua, e a teoria lingüistica geral tera duas 
tarefas que, na realidade, se confundem: determi­
nar que forma devem ter as gr^aticas particula­
res, e construir um .modèlo do' mecanismo da lin­
guagem em geral ( w  modelo da faculdade de lin­
guagem, no sentido de Saussure)."

A gramática gerativa, tomando a.nomenclatura de Saussure-sin- 
çronia ■ - atribui-lhé' imâ-no.va-- tarefa:^ a -lingüíãticà-;: sincrôhicá--dêf#; 
ve:dar conta de que todo indivíduo.que fala uma língua é capaz de 
emitir, .ou dê  perceber e de compreender:um numero ̂ indefinido , de 
frases- que , ; em -grande parteV i-jamais-ipron-unciou :.ou ouviu-..antes, Tô -̂ 
do -indivíduo possui certas aptidões as quais ■ são. chamadas..-competên . 
cia lingüística. Segundo Ruv/'et, a gramática gerativa preocupar-se- 
ia com as questões que se apresentam em relação a essa competência 
lingüística;

a) qual é a natureza exata desta competência lingílística?
b) como o indivíduo utiliza esta competência?
c) como esta competência lingüística foi adquirida?
Chomsky vai buscar também em Saussure a idéia que o faz for­

mular a dicotomia competência - performance. Esta dicotomia esta 
muito préxim4"-da "langue-parole, do mestre suíçb.

A competência (a grosso modo a langue de Saussure) representa 
o saber lingüístico implícito dos indivíduo^’ que falam, o sistema 
gramatical-que :-existe virtualmente, em cadarlérebro; a performance ■ 
(a narole, a ^osso modo) é a realização deste sistema em uma mui- 
tidão de atos concretos, diferentes a cada vez.

Como bem observa Lepschy (1971, p.21), a gramática gerativa
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aperfeiçoou as conauistas da lingüística estrutural:
"... taiabém a teoria gerativa pertence à 

lingüística estrutural pela sua insistência no ca 
ráter explícito, rigoroso e fonnalizado das pro­
posições lingüisticas e por sua pesquisa de mode­
los estruturais no sentido lato."

E Ruwet (19 75, pp.54 e 55) completa:
"0 estruturalismo representa um grande es­

forço para abordar o estudo do sistema da lingua. 
Se a maior parte deste esforço aplicou-se à fono­
logia, os estruturalistas se dedicaram igualmente 
a elaborar a descrição da frase ao nivel sintáti­
co. Os estruturalistas imaginaram o sistema da 
língua sob a forma de uma classificação, de um in 
ventario, sem jamais concebê-lo sob -uma foima ge­
rativa. Poder-se-ia-dizer;que- a gramatica gerati-; 
va se propõe ao mesmo'tempo refoimar e levar mais. 
alem a sistematização esboçada pelos estrut-urali^ 
tas."

A gramática gerativa apresenta, além da dicotomia compètên- 
cia-perfoimance, outras dicotomias originais:

- Estrutura profunda e estrutura superficial. A primeira, abs 
trata e subjacente, é a responsável pela interpretação se­
mântica da frase e a segunda determina a interpretação fo-

fnetica.
- G-ramaticalidade-agramaticalidade. É gramatical a frase bem 

formada. A frase' agramatical afasta-se dos princípios que 
definem a gramaticalidade numa dada lingua. A capacidade de 
distinguir as frases gramaticais das não gramaticais ja es­
tá implícita na competência lingüistica do falaÃte.

Traçando um paralelo entre a lingüística estrutural e a gra­
mática gerativa, Borba (1976, pp.14 e 15) mostra algumas semelhan­
ças e diferenças entre as,duas:

"A lingüística estrutural é empírica: apli­
ca o metodo indutivo e a experimentação para che­
gar às leis e principios gerais que regem'a lin­
guagem humana.

"A gramática gerativa é de base racionalis-
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■ta, aplica o método dedutivo e crê na valida.de de 
hipóteses sobre a na.tureza e funções da lingua- 
gem.

*"A gramatica gerativa se serve de alguns 
postulados teoricos do estruturalismo, mas dele 
se desvincula çela base filosofica.

"A lingüística estrutural tem como objeto 
principal a descrição de línguas. Taxionômica, 
preocupa-se.mais em descobrir as estruturas do 
que em justifica-las. Sua tarefa maior é traba­
lhar dados que explicar fatos. Ja a- lingüística 
gerativa vê na descrição um meio para chegar a 
lingua como uma ciência. s -

"A lingüística estrutural encara a lingua 
como produto historico, instituição social vincu­
lada a cultura. 0 geratívista vê a língua . como 
criatividade, como força criadora, como uma es­
trutura de formas e conceitos baseada num sistema 
de regras que determinam:suas inter-relaçÕes. Ke£- 
sa perspective.,' a-aquisiçãó.^-da -linguLagem-é em: 
grande'-parte, uma questão "de maturação'-de uma ca-' 
pacidade lingüística inata.”

Encarando a linguagem como criatividade,' uma. das^^préocupações 
da investigação lingüística atual.é Iconstruir uma gramática cue ca 
racterize e exponha-de maneira precisa-a-habilidade-do falante-na-^ 
tivo de uma língua em entender e produzir um número infinito de 
frases. Tal habilidade constitui súa competência lingüística, isto 
é, o conhecimento inconsciente das regras de produção e de" inter­
pretação de frases que. permite o uso real da língua em situações 
concretas. . r

Dell Hymes (1974, p.269) falando sobre a "competência comuni­
cativa" salienta que para a perspectiva associada com a gramatica 
gerativa transformacional, o mundo da teoria lingüística tem duas 
partes: competência lingüística e performance lingüistíca.

A competência lingüística preocupa-se com o conhecimento tá­
cito da esrnrutura da língua, isto é, o conhecimento que comumente 
não é consííiente na fala. espontânea, mas necessariamente.implícita 
naquilo que o falante-ouvinte ideal pode dizer. A primeira tarefa 
de tal teoria lingüística é dar conta de tal conhecimento, ■ espé- 
cialmente em relação à estrutura inata da qual depende. É em ter­
mos de tal conhecimento que se pode produzir e entender um numero -
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infinito de sentenças e que se pode dizer que a língua é criativa.
A perfonnance lingílística, como afirma Hymes (1974)̂  é mais ex 

plicitamente entendida como o processo de codificação e decodifica 
ção e relaciona-se com o ambiente sociocultural.

A competência abstrai-se dos traços socioculturais.
Kátz(1974,p*lÍ4),citadò'por Eymes^encara a performance lin­

gílística como adulteração da competência ideal.
'Sem menosprezar a contribuição dada pela gramática gerativa 

transformacional, Hymes (1974, p.269) preocupa-se com o fato de 
que essa teoria lingílística tem dado muita ênfase no . que concerne 
ao campo da competência lingílística, faltando, ̂ por outro, lado, um 
estudo mais consistente no que se refere à performance.

K^es;. observa qüe a gramatica gerativa transformacional está i 
muito preocupada ■ com-,a ,competência lin^ística de um falante nati-' 
VO ideal. Ghomslcy, mentor de tal teoria, defende a idéia de que a 
teoria lingílística deve basear-se num falante ouvinte ideal, ’ numa 
coBiunidade lingílística completamente liomogênea, que conhece sua 
língua-perfeitamente e-não -é;:afetada por. condições" g-ramaticais ir­
relevante^ tais como a limitação de memória, distrações, e outras.

. Lamenta Hiymes que . a teoria lingílística desenvolvida por 
Chomsky não se desenvolveu suficientemente para explicar alguns 
aspectos do desenvolvimento da linguagem da criança que ainda per­
manecem obscuros. . . .

Para se chegar, a solução desses problemas faz-se necess^io 
que se dê maior atenção à segunda parte da teoria lingílística: a 
performance lingílística. É no campo, da performance que siirge um
novo ramo;da lingílística para atuar: a sociolingílística, objeto de

iestudo mo.^subcapitulo seguinte.
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2.3- A Sociolingü.ística

A linguagem e -am fenômeno social, porem não faz mais de quin­
ze anos que os lingüistas se deram conta de que havia um enorme 
campo dentro da lingüística que precisava ser explorado por uma no_ 
va disciplina que viria a se chamar sociologia da linguagem, como 
prefere, chama-la Joshua Fishman, ou simplesmente sociolingüística, 
como quer William Bright. Essa nova disciplina encontrou laa extra­
ordinário âmhito de ação, como hem ooserva Paulino Vandre_sen(1974» 
p.9):

"0 termo ■’'sociolingüistica" ganhou -evidên-,_ 
cia„em publicações, 'nomes de cursos,-‘seminários, '  ̂
mesas: redondas„etc í‘V'"'‘e de- tal‘ fomiairevoiuciónôú^:; 
o campo'do ensino, particularmente’ O'̂ da ;língua" -'

■ nacional, que nenhum professor pode - ignorar-as na 
vas diretrizes e perspectivas-abertas^por esta 
disciplina." ’ ■‘s

Embora a sociolingüística tenha adquirido um elevado "status"-~- 
de lima década para cá, já Saussure exaltava o valor social da,lin­
güística em seu tempo, como lembram'I\'Iarcellesi-Gardin( 1974, p.91).-

"Pode-se dizer^que a este nível de análise, - 
Saussure liberta a língua do estudo dos fatos da 
natureza ligando-a a sociologia."Para saber em 
que medida 'úma coisa é uma realidade, será neces­
sário e bastará procurar em qual medida ela exis­
te na consciência dos individuos, A lin^aa não - e ■ 
apenas uma representa,ção coletiva, ela e uma ver­
dadeira insti-tuição social, sistema de signos que 
exprimem ideias. Ela e então comparada deste pon­
to de vista aos outros sistemas de signos e real--- 
ça a semiologia, ciência que estuda'a vida dos 

, signos no seio da vida social, e formaria ‘uma par 
te da psicologia social^e, conseqüentemente, da 
psicologia geral." Tal e o ponto«extremo da redu­
ção da lingüística à sociologia atingido por Saus„-'i 
sur-e." 4 ‘ I ^

A sociolíngüística veio realmente preencher uma enorme lacuna 
nos meios lingüísticos, pois entre sociedade e língua r^o há ape-
nas uma relação de mera casualidade. Assim que um bebê vem ao mun­
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do, -uia -ujiiverso de signos lingüisticos o cerca e se araplia por to­
da sua vida em sociedade, iTam constante intercâmbio "de mensagens,' 
A presença massificante dos meios de comunicação social, significa 
uma transformação da vida social e da psicologia humana. As infor­
mações que afluem do mundo inteiro, transmitidas pelo rádio, TV, 
cinema, teletipo, provocaram uma mudança radical no seio da famá- 
lia. Até que ponto esses meios de comunicação social têm exercido 
sua influência benéfica ou maléfica sobre o educando é também "uma 
preocupação da sociolingüística, Como se vê, a sociolingüística 
não é simplesmente o estudo do funcionamento da linguagem na so­
ciedade,. Seu âjabito abi-ange muito mais do que isso, Joshua Pishman 
(19 7 1, p.4), dá-nos uma idéia bem mais clara do papel da sociolin­
güística na sociedade.',âtual:.i_ ; ' , ■

'.’A Sociolingílística é o estudo das cara.cte- 
risticas-das variedades'de‘linguagem, das carac- 

. terísticas de suas fimções e as características _ 
de seus falantes, 'enquanto estes três constante­
mente interagem, mudam e alteram-se‘ dentro da co­
municação lin^istica, "5

Por esta definição sentimos que o âmbito de ação da sociolin­
güística é tão amplo -e seu-estudo - tão'apaixonante, que quem tra­
balha com sociolingüística sente-se tentado a examinar detidamente 
todos os campos ém que ela atua, Este trabalho, todavia, não. com­
porta um exame dessa natureza. Ao tecermos algumas considerações 
sobre a sociolingllÍBtica, contentar-nos-emos apenas em refletir so 
bre poucos aspectos que serão úteis para o desenvolvimento deste 
trabalho, ! .

Partindo da‘defiiiição de Fisliman, percebemos que a sociolin­
güística interessafse pela variedade lingtóstica, Este é um fato 
muito representatiT?-̂  e muito novo, pois representa'um grande ̂ avan­
ço no estudo da iirijuagem. Por muito tempo os que -se preocupavam — ̂Î ■ • -i ’ ■ 
com o estudo da linhagem propuraram se basear na uniformidade da
língua: o que era! mais uniforme tinha mais valor. Agora surge uma 
disciplina que se; interessa justamente pela variedade lingüística, 
ou seja, pelos diferentes registros, pelos dialetos e idioletos.
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l’isnnian (1971,ps 41) lembra que a socioliiigiííística interessa-se, 
portanto, pelo ato da. fala:

"A menor unidade da sociolingííística ^ue 
sera de interesse para nós é o ato da lala; “Uina 
piada, uma interjeição, uma observação inicial, 
uma pergunta em geral - um segmento de conversa, 
que é também social/Bente reconhecido e repetido, *'6

Kesse seu inteî esse pelo a.to da fala, essa. disciplina dá cer 
to orgulho aos falantes, pois defende a tese de que nao há "lín­
gua errada", no sentido de que todas as línguas são iguairaente 
bem adaptadas aos usos que a comunidade faz dela.

Halliday (1974, P« 124) confirma com entusiasmo esse postu­
lado da sociolingiüísticas

"Entre as línguas do mundo a’baal,não e- 
xiste uma dimensão reconhecível de progresso lin- 
g’ií.ístico, Kao se pode identificar nenhuma língua 
como representando um estado da linguagem mais 
alta,mente desenvolvido que qualquer outro.A lín - 
gua worora, na Austrália Ocidental é tão bem adao 
tada as necessidades da comunidade que a criou, ’ 
quanto o Inglês o é às nossas próprias necessida­
des, " •

E, um pouco mais adiante (p,125), completam os mesmos auto-
resí

"Todas as línguas são igualmente capa - 
zes de se desenvolverem para atender a todas as 
finalidades e nenJiuma língua I menos qualificada 
para ser o veículo da ciência e da tecnologia mo­
derna do que eî am o inglês e o russo séculos atrás,"

William Labov-também chegou à -conclusão de que a omissão da 
cópula "He happy"(em vez de "He is happy"), prática muito comum 
no Black English, não representava deficiência iátelectual dos a 
lunos que assim procediam, mas era uma característica comum aI'
todas as comunidades negras, nada tendo a ver com o quociente in 
telectual,

ÏÏ0 Brasil, o chamado^-c^pira^é vítima do mesmo tratamento 
por parte de professores de Português de determinadas regiões,que'



dizem ser errado pronuncia,r o , retroflexo, como em
Tais professores querem corrigir o que julgam ser deficiência lin- 
gflística, dizendo que a pronúncia correta seria K Í como I 
a pronúncia típica carioca* A sociolingüística não vê com bons oUios 
colocações dessa natureza» Concorda, isto sim, que, em detercii~ 
nadas regiões_̂  há um dialeto de maior prestígio, mas jamais se 
pode zombar, menosprezar a pronúncia da comunidade lingiííística*

Jespersen (apud Pretti^ 1974,P§32) afix'jnaS

"Quanto mais vulgar for uiaa pessoa, tanto mais sua 
linguagem leva o selo da comunidade em que vive;quan 
to mais forte e original sua personalidade, tanto 
mais peculiar e próprio será o colorido de sua lin“ 
giiagem.

Yandresen(1973}ps606) lembra que no estudo língua-variedade^a 
socioling!?ística faz sua análise em três dimensões? profimdidade,' 
largura e altura«

Na dimensão ''profundidade” a sociolingtíí.ística pode estudar:
" os fenômenos lingílísticos ligados ao grupo de idade;
“ o bilingííismo e o problema etário;
~ pesquisar sobre as relações entre arcaísmos e grupos sociais 
que os usam» ..

Na dimensão ’'largura**:
- variações dialetais e fatores sociais;
- oposição linguagem urbana e rural;
- o prestígio cultural, político e e cohômico . de certas ciâa 
des influindo sobre outras,

A dimensão altura I o campo mais específico de atuação da so­
ciolingüística, cuja tareja, nesta dimensão, é mostrar a variaçao 
entre a estrutura lingTÜÍstica e a estrutiira social. Aqui ela se 
preocupa com os fenomenos"lingüísticos socialmente condicionados, 
procurando descobrir as leis sociais Qu as normas que explicam 
o comportamento de uma dada língua e o comportam$rto do falan -

24

* Por vulgar, entende-se aqtii a pessoa que melhor representa os 
traços marcantes de sua comunidade lingüística. Nao tem.o senti­
do pejorativo que também-pqde sugerir o termo.
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te em relação a lingua usada dentro de sua,comunidade.
Pranpoise G-adet. (apud Pretti, 1974, p.36) sintetiza muito

- bem esta preocupação da sociolingíiística na terceira dimensão fo­
calizada:

"Como a sociolingtlistica estuda as relações 
entre as variações lin,güistica.s e a,s variações 
sociologicasj o sociollngttista deve tentar mos­
trar se a variação da, linguagem de ujú locutor p;a, 
ra outro esta deteniiinada e, em ca,so positivojC0_ 
mo e porque fator."

G-leason (1970, p.12) comenta^ndo sobre essas variações lin- 
gü-ísticas de que se ocapa a sociolingíiística, refere-se a algans 
fa.tores que agirisjm sobre ela,s:

"A melhor maneira'de sistematizar a 'varia­
ção e por meio da correlação.

A experiência, tem/demonstrado que ha. certas 
categorias de fatos semelhantes que são particu­
larmente uteis para o. es'fcudo da fala: o contexto- 
social do enunciado especifico, a posição socia,! 
do falante, sua origemi geografica, sua idade., 
Além disso, cada uma destas correlações e de uin 
interesse geral suficiente para. que tenha/suxgi- 
do UJH conjunto de fatos sociais precientiiicos."

Joshua Fislimâ n (1971, p.l) completa o ■ pensamento de G-leason:

"Qualquer'comunidade lingtí-istica, mesmo as 
de complexidade moderada, revela muitas varieda­
des de linguagem, sendo todas fuaicionalmente di- 
ferencia,das entre.si. Em alguns câ sos, as varie­
dades podem representar^^ocupações diferentes '' ou 
interesses especializadas(gíria profisaonal,gíria 
dos hippies, etc) e, portanto, contém vocabular:' 
rio, pronuncia e fraseologia que não são geral­
mente usadas ou nem mesmo ' conhecidas na'i comimida 
de lingüísticamais ampla.*'7 .

Para se ter uma ídéíamaís exata das preocupações da socio- 
lingttística, perceber melhor os,elementos que essa dipcíplina va- 
loriza em seu estudd. e interessante mos^trar o estudei comparativo

■ ■ '*■ 
realizado por Dell Hiymes entre,-o objeto .de estudo da gramatica ge 
ratíva e as tarefas da sociolingílistica.
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Como ja se salientou no iten anterior, a gramatica gerativa 
trabalha com a competência lingílística e seu objetivo é dar uma 
teoria geral que dê conta do conhecimento que o laiante - ouvinte 
tem de sua língua.

A sociolingílística encara a pessoa como um comunicador e ana 
lisa a forma pela qual os . detalhes da comunicação se relacionam 
com os detalhes da língua.

Enquanto Chomsky encara a performance como manifestação im­
perfeita da competência lingílística, Hymes, sociolingílista, a en­
cara como sendo tudo aquilo que o falante nativo mostra.

A gramática gerativa encara.o falante da língua como uma,ab£ 
tração do falante perfeito ideal. ..

A sociolingílística estuda "O ser: humano, agindo na sociedade^'*-4: 
influenciando e sendo influenciado por ela.' Neste sentido, toda a 
resposta é dada dentro de l̂m contexto' ef-por isto,mesmo, precisa-- 
mos conhecer p! contexto e a influência que exerce,--A Gramática Ge_ 
rativa prefere estudar a língua independentemente 1 do contexto. --

A sociolingílística analisã.'a importância do apropriado',- istõ 
é, a competência comunicativasaber o que, onde e como. falar.' A, 
gramática gerativa "-preocupa-se apenas com o fator graiaatic alidade."

A sociolingftística vê o ato da fala, enquanto a gramática ge_ 
rativa parte sempre da sentença. .  ̂■

■ A’sociolingílística, traballiando em função do conte>rí;o social, 
que rodeia o falante, preocupa-se com a ambigílidade socia.l̂  a- gra 
mática gerativa atua no sentido da ambigílidade da sentença.

Aquela se preocupa em estudar̂  a diversidade lingílística; es-: 
ta busca o.s universais lingilísticós. ;

J. Eishman, lembrando S;_rt lemn, salienta que nada e tão
prájtico quanto-uma-boa teoria.. Realmente, se a teoria da ciência
socllal I verdadeiramente correta, ' poderosa, ela será - - relevante . 
para estudos práticos. Assim, a sociolingílística aplicada à área 
educacional contribui para a solução de problemas sociais na a- 
rea da.linguagem,

J, Pishman (1971, pp,109-110) aponta alguns setores em que a: 
sociolingílística pode atuar como grande au.xiílio para a educação:
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"A sociolingüística aplicada é de particular 
interesse sempre q̂ ue:

a) as variedades de língua devam ser desen - 
volvidas para fimcionar em ambientes novos 
e amplos, relações de funções, ou propósi­
tos nos q̂ uais certas camadas de seus falan 
tes venhaüi a ser envolvidos ou

b) quando importantes camadas de uma comúnida 
de lingüística devam aprender scariedades ' 
qu.e -lao conheçam, bem ( ou ignorem totalmen 
te)j de modo a poderem atuar em aiabientes 
novos e amplos, relações de xunçSes ou fi- 
nalid.ades que possam se abrir para eles» "

c) Ba muitos casos (a) e (b) coocorrem, isto 
é, as variedadesí-.de líng-aa devem ser desen 
volvidas e ensinadas a fim de que importen 
tes cama,das dentro de uma comunidade lin - 
gtiística possam ser proficuamente envolvi­
das nas novas situações, relações de fun - 
ç Õ q s  e propósitos que se lhes tenham tor ~

5 nado viáveis.” ®
•<
í. . /

Uma das áreas em que a sociolingüística tem mais dado sua con
tribuição é no cajapo da educação. Nota~se a preocupaçao de autori 
dades isoladas que adotaram o procedimento de utilizar professores 
bilíngáes em comunidades bilíngües, a fia de se conseguir melhores 
resultados no ensino da língû a materna, como ocorre em algumas es­
colas dje zonas de colonização alemã, italiana e japonesa.

< '.í .

■ rs» ^Sebtindo a necessidade de atuar com a colaboraçao da lingáii^
'í

tica sdcial, recentemente o Movimento Brasileiro de Alfabetização 
(MOBRAL) convocou uma reimião com os lingílistas brasileiros com o 
objetivo de solicitar pesquisas sociolingílísticas relacionadas com 
03 problemas que os dialetos locais vem apresentando na alfabeti- 
zaçãb ám determinadas regiões*

Taijibém J, Pishman(197i"^ A Sociologia da Linguagem, in Pons£ 
ca - Neves, s/d, p. 9) nos seus estudqs de Soeiolingílística Apli- 
câda & Educação, dedicou ênfase especial ao problema da alfabeti 
zação;}

”0 progresso da modernização social e na­
cional depende, em girande parte, da alfabetização,
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que deve estar suficientemente disseminada e su­
ficientemente adiantada. Entretanto, ease nivel 
de alfabetização e freq_tlentemente impossível de , 
ser atingido, por não terem sido desenvolvidos 
sistemas de escritas como tais para as- línguas 
nativas faladas em diversas comunidades lingüís­
ticas, maiores ou menores em todo o mundo.”

As pesquisas sociolingüísticas podem ajudar sobremaneira os 
professores de língua nacional para um ensino mais eficaz de nos­
sa língua.

Também o ensino de línguas estrangeiras tem-se beneficiado 
grandemente dos avanços da sociolingüística, permitindo que -- os 
professores dessas disciplinas teniiam recursos mais amplos ' para 
um ensino eficiente.

Como se vê,; a .lingua e -um fato social, ;e, como :tal“, esta. pr£■, 
sente : em todos os campos da atividade huinana,-: derivandó.:'=-̂ :daí fi;‘-o . 
grande-desenvolviiaento da sociolingüística. -

Como nosso trabalho, é dentro deste tema. sociolingüística': e 
Educação, poderemos ver com mais detalhes temas- tratados na : so­
ciolingüística e educação nas:.resenhas dos _trabalhos mais.. ;_repre.-i. 
sentativos dentro, deste enfoque.
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ROTAS

1. ''Human existence is welded to language. No normal person is 
without this faculty and no other species is known to posses 
it. Only the hujnan infant is endowed with a babbling instinct; 
this prepares him for speech, but many years of leaoming and 
practice are required before the individual achieves the vir­
tuosity of the adult in the use of his mother tongue. Once 
acquired, language becomes a constant companion to all human 
behavior.

2. "Truly, language marks the birth of man, and in this sense one 
might interpret the opening words of the Gospel of St, John to 
mean: In the-beginning was language."

3. "Linguistics is -certainly the most advanced of the social sci­
ences, through 4'î̂ s-theoretical structuration as well as the. 
precision of its 'task -and= it has most-important relations -v/ith 
other disciplines." '.

4.’ "On peut dire qu*à-ce niveau de l'analyse,--"Saussure arrache la 
langue à l*;etûde des faits de nature en la rattacliant a la 
sociologie: la langue est cassable parmi-les. faits hujuains tan 
dis que le langage n-'l* est pas. Pour savoir dans quelle mesure 
une chose est une realite, il faudra et il suffira de recher-, 
cher dans/ aquelle mesure elle existe poujr la conscience des
■ sujets. La langue n*est pas seulement une representation col­
lective, elle/est un.e veritable institution sociale, système 
de signes exprimant des idees. Elle est donc comparable de ce 
point de vue aux autres systèmes de signés et relève de la sé­
miologie,' science qui etu.die la vie des signes au sein de la 
vie sociale, et formerait une partie de la psychologie sociale, 
et par conséquent de la psychologie générale." Tel est le point 
extrême de la reduction de la linguistique a la sociologie at­
teint par Saussirre.!' . -

5. "Sociolinguistics is the study of the4characteristcs of langua 
ge varieties," the characteristics of itheir functions, and the 
characteristics of their speakers as these three constantly in 
tercet, change, and .change one another within a_ speech communi 
ty.»! ^

. -I
6. "The émallest. sociolinguistic unit‘th.at will be of interest to 

us in a speech act: a joke, ^  interjection, an opening remark, 
a question in general - a segment of talk that is also socie- 
tally recongnizable and reocujrring."

7. "Any speech community of even moderate complexity reveals sev£ 
ral varieties of language, all of I:-,.', which are functionally
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differentiated from each other. In some cases, the varieties 
may represent different occupational pa interest specializa ~ 
tions ("shop talk", "hippies talk”, etc.), aiid therefore, con­
tain vocabulary, pronujiciations, and phraseology which are not 
generally used or even known trhoughout the broader speech.; com 
munity.

8» "Applied sociolinguistics is of ̂ particuJx^r interest whenever:

a) language varieties must be "developed*' in order to fun 
ction in the vastly new settings, role relationships,or pur 
poses in which certain important networks of their speaker 
come to be involved, or

b) whenever important networks of a speech community must
be taught varieties that they do not kno?/ well ( or at all), 
so that they may function in the vastly new settings, role
I’elat ion ships or purposes that might then be open to . them»

c) In many instances, (a) and (b) cooccurj that is, lan­
guage varieties must be both developed and taught in order 
that impoáítant networks v/itliin a speech comniunity may be 
fruitfully involved in the nev/ settings, role relationships 
and pui^oses that have become available to them,"
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Este capítulo constará de uma resenha das principais pesqui - 
sas ,í̂ ue consultamos e que foram realizada,s por lingüistas que se 
têm dedicado ao estudo de. fatores socio-econômicos e suas implica­
ções no desenvolvimento da linguagem da criança e que servem de ha 
se teórica a este trabalho,

0 critério utilizado para a ordem de apresentação das respec­
tivas reseahas obedecerá ao fator pertinencia, isto é, os tfafealhos 
que mantêm relações mais estreitas com esta pesquisa, serão colo - 
cados em primeiro lugar.

0 primeiro trabalho a ser examinado será o de Basil Bernstein, 
Laaga^e et classes sociales; codes sociolinffliistiques et controle 
sccial (1975), Bernstein, lingüista inglês, sociólogo da educação, 
educador e psicólogo, à época das pesqums reunidas nessa obra,era 
Diretor do Instituto de Educação da Universidade de Londres. Sua - 
pesquisa 'tornou-^se-conhecida no meio-lin^ístíco -mundialfe^encorartóSi 
jou a realização de muitos trabalhos de lingüistas interessados em 
analisara: os efeitos das relações sociais sobre a-linguagem ; e a 
aprendizagem, . :

> A segunda pesquisa a ser examinada, será-a de Denis Lawába.So-- 
ciai class,' language anda education (1970)* lingüista inglls^^_què-- 
realizou um estudo experimental sobre a linguagem escrita e oral 
da crianças das classes média e operária de duas escolas secunda 
rias de Londres. •

Em seguida, serão examinadas duas pesquias de William líabov, 
realizadas na cidade de Nova Iorque: Estágios na aquisição do im - 
glês standard e A lógica do inglês não standard.

Dorothea McCarthy, realizaî td;D a pesquisa intitulada Language 
develpment (1950), analisa os efeitos dos fatores ambientais sobre 
a criança, que também é de interesse para esta pesquisa.

0 último trabalho a ser resenhado é o de Jacqueline Linden -■ 
feld, The social conditioning of syntactic variation in french 4 
(1968). Nesse estudo, Lindenfeld levanta os fatos que capacitam a' 
categorizar falantes de nível cultural diferente de acordo com Jo 
padrão de sua fala. ; *

Após a apresentação de cada resenha, serão tecidos comenta - 
rios críticos sobre as mesmas, eía função dos objetivos deste estu­
do.
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3.1. Basil Bernstein - Langage et classes sociales (1975)

A obra Langage et classes sociales, edição em Frances, ba­
seada na obira Class« codes and control. Vol.1, do mesmo autor, 
reúne, embora com algumas modificações, vários estudos de Bern^ 
tein realizados nxim período de pouco mais de dez anos.

Os trabalhos de sociolingüística de Bernstein são uma ten­
tativa de analisar o duplo aspecto dos sistemas simbólicos e ex 
pressão verbal, concomitantemente com as estruturas de relações 
sociais.

Desaas pesq.uisas feitas por Bernstein, é nossa intenção,ne^ 
ta resenha, aproveitar principalmente os estudos que o autor faz 
da socialização e a linguagem no seio da família, onde mostra 
que os fatõrés ' sociológicos--influé'nciamiQ'Comportamènto=lingü.ía^£. 
tico.

Nos estudos efetuados._por Bernstein constata-se que se preo 
cupa com dois aspectos principais: pesquisar sobre os códigos so 
ciolingüísticos e sobre o sistema de educação como forma de con . 
trole social.j; -

No primeiro capítulo da obra em foco, Bernstein desenvolve 
uma teoria sociológica da aprendizagem em que defende a hipóte­
se de que as diferenças lingüísticas entre as camadas inferio - 
res da classe - operária e a classe média alta não representam d_i 
retamente diferenças de aptidão, mas resultam das diferenças de 
discursos dominantes, característicos de cada uma dessas camadas 
sociais.

3.1 .1 . código restrito e código elaborado,
1 . . •

Bernstein,.inicialmente, estabelece dois (fcipos de discurr- 
sos: linguagem formal-- característica das classes,superiores;e 
linguagem pública ( commua ) - uaada pelas camadas inferiores da 
classe'operária.  ̂ ]

Ssta dicotomia - linguagem formal - linguagem pública -vai, 
em trabalhos posteriores do autor, evoluir para código elabora­
do e código restrito.
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Bernstein lembra q.ue as crianças da classe média são capa 
zes de manipular os dois tipos de códigos. Já as da classe ope, 
rária restringem-se ao domínio do código restrito. Salienta o 
fato de que o relacionamento lingílístico entre a mãe e o filho 
é difèrénte nas camadas inferiores da classe operária e da cla^ 
se média. No relacionamento lingüístico entre pais e filhos na 
classe operária, as frases são curtas, gramaticalmente simples, 
sintaxe pobre,' uso simples e repetitivo de conjunções, uso re­
duzido de orações subordinadas e uso rígido e limitado de adj£ 
tivos e advérbios,

Na classe operária, contestar o enunciado de uma ordem dos 
pais é contestar sua autoridade. Inversamente, na classe média, 
a ordem pode ser contestada, considerada inadequada e os pais 
admitem que a criança tem o direito de receber uma justifica - 
tiva para a ordem dada,

O código restrito é ioma forma lingüística que.desèncoraja 4? 
a verbalização de sentimentos delicados, si^itando respostas ru 
des. -

A utilização do código restrito em uma .relação de inferior 
para superior - p,ex., na relação altino - professor. - pode ser 
interpretada pelo- que , ocupa a.-posição superi^r. como.-uma^manei— - 
ra de agressividade, uma manifestação de hostilidade. Assim,por 
causa da linguagem, o mestre desvaloriza o universo* do aluno,_̂  
quando a linguagem deveria ser um meio de eliminar as diferen­
ças que os separam, A conseqüência disso pode conduzir a uma 
ruptiira completa da comunicação pedagógica, a uma verdadeira si 
tuação de bilingüismo. .-

Acontece justamente o inverso com as crianças da classe mjé 
dia, que dominam os dois tipos de codigos e tem consciência do 
momento mais adequado para usar um ou outro,

No capítulo três, Bernstein estabelece as principais dif^ 
renças entre os dois códigos. Uma dessas diferenças é o grau de 
predizibilidade, isto é, os códigos sociolingtlísticos podem ser 
definidos pelo grau de probabilidade através do qual se podem 
prever os elementos sintáticos que serão utilizados na organi-  ̂
zação do:: discurso, No caso do código elaborado, o falante tem 
à sua disposição um número vasto de possibilidades sintáticas 
e a maneira de organização dos elementos não pode ser prevista 
com um grau elevado de probabilidade, No código restrito, a 
possibilidade de variação sintática é reduzida e a organização 
dos elementos é facilmente previsível.
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No nível psicológico, 03 códigos podem ser reconhecidos pe­
la maneira' como eles facilitam ('código elaborado) ou inibem (có­
digo restrito) a disposição de exprimir suas intenções sob a for 
ma de uma conversação explícita.

Exemplos do código restrito podem ser encontrados no modos 
ritualistas de comunicação; nas relações protocolares, nos diver 
sos tipos de serviços religiosos, nas rotinas de certas reuniões, 
nas situações daquele que se encontra na posição de narrador de 
histórias.

No código elaborado à construção verbal conduz a "uma orga - 
nização sintática e a uma seleção lexical de alto nível. 0 autor 
esclarece, no entanto, que as diferenças estabelecidas entre um 
e outro hão quer di2aer que iim código é superior ao outro. Gada 
um possui sua própria estética, seu valor,^sua pertinência con - 
textualp* G código restrito, segundo o autor, é um estilo 'simples, 
de caráter direto, ̂ viril, conciso- e'^vigprpso.- 0 problèmà para- - á/i _ 7 . ■■

aprendizagem no que se refere às crianças^'menos favorecidas é que 
a escola funciona em código elaborado, e a criança é socializada 
em código restrito. Daí a razão de Bernstèin apelar para a com - 
preensão dos professores no sentido de minimizar o mais possível 
os efeitos dessa.barreira.

As modalidades que revestem a forma de relação social se tra 
duzem pela escolha sintática e pela escolha lexical. Assim, duas 
formas diferentes de relações sociais podem produzir códigos lin 
güísticos diferentes. Quando maa criança aprende sua língua, a- 
prende códigos específicos que determinam seus atos verbaisjapren 
de, simultaneamente, as exigências da estrutura social na qual es 
tá inserida. Cada vez que fala ou ouve, interioriza mais profun­
damente sua identidade social,

0 uso dos dois códigos por parte das crianças pode ser ilua 
trado por um exemplo fornecido às páginas 234 e 235 da obra em fo 
co: 'a^presenta-se às crianças iima série de quatro - imagens, sem pa 
lavras, representando uma pequena história. Pede-se então que uma 
criança de cada classe social conte a história com suas própxias 
palavras. Obtêm-se as seguintes narrações:- ^

*'Três meninos estavam jogando futebol'e um menino chuta a bola 
e ela voa pela janela a bola quebra a janela e os meninos ficam 

' olhando para ela e um homem sai para fora e grita com eles por 
que eles quebraram a janela e dai eles saem correndo e então e^ 
ta mulher olha pela janela e ela xinga os meninos.*'

•*Eles estavam jogando futebol e ele chuta ela e ela voa pra ' 
dentro e ela quebra a janela e eles ficam olhando para ela e 
ele sai para fora e grita com eles porque eles quebraram ela



daí eles saem correndo e então ela olha para fora e ela xinga 
eles.”

A primeira versão da história é feita por tma criança da claé 
se média, utilizando o código elaborado. Não há falta de neiihuma 
imagem, não há prejuízo da compreensão; enquanto a segunda narra­
ção é feita por uma criança da classe operária, usando o código 
restrito. Na segunda narração há falta de algumas imagens para |)er 
mitir que o leitor entenda completamente a narração. A primeira é 

independente do contexto que a pK̂ d̂uz; a segxinda é estreitamente 
dependente do seu contexto; as significações da segunda são im - 
plícitas, enquanto as da primeira são explicitas. E Bérnsteim ex 
plica (p. 235) que:

’’Aquela ( a segunda versão) não se explica pela diferença no vocabulário: as crianças da classe o- 
perária possuem, em seu vocabulário passivo, o vo- 
cg,bulário utilizado pelas crianças de classe supe­
rior;, nem pela diferença na compreensão tácita do 
sistema de regras lingilísticasv-Trata-se aqui das :-r difêrenças no-uso dá linguagemrà"qual uiõa situação ' particular dá lúgar.“' 1

Em resumo, as características do código restrito seriam as 
seguintes:

- frases curtas, gramaticalmente simples, freqüentemente in -completas e sintaxe pobre;
- uso simples e regetitivo de conjunções;-
- uso raró de oraçoes subordinadas;
- uso raro de sujeitos indeterminados;
- uso rígido e limitado de adjetivos e advérbios;
- uso reduzido de frases impessoais;
- uso de expressões que apelam para o consentimento do inter­locutor;
- uso de linguagem implícita;
- uso abundante de pronomes pessoais;
- uso reíiuzido da voz passiva.
Já que os dois tipos de códigos são diametralmente opostos, 

o inverso das características acima dá a caracterização do códi­
go elaborado.

Bernstein lembra que a possibilidade de acesso ao código e- 
laborado não depende de fatores intelectuais ou psicológicos,mas 
da possibilidade de acesso às posições sociais mais elevadas no 
seio da sociedade.

Para estabelecer as diferenças entre os dois códigos, Bern^ 
tein também realizou uma experiência com dois grupos sociais di^ 
tintos: um da classe operária, íormado por 61 rapazes de 15 a I8 
anos de idade, de nível de instrução semelhante, alunos de um co 
légio em tempo parcial, onde recebiam educação geral. 0 outro 
grupo era constituído por 45 rapazes da mesma idade, da classe 
média, estudantes de 6 grandes internatos de Londres.
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Os resultados obtidos mostraram que no grupo de classe operá 
ria as frases são mais longas, a duração média da pausa é menor e 
a extensão das palavras menor do que a do grupo da classe média.

Os alunos da classe média demonstraram dispor de uma amplitu 
de maior na escolha lexical e sintátiea, com frases mais curtas, 
pausa maior e palavras mais extensas do que as da classe operária.
0 grupo da classe média usou com mais freqüencia a voz passiva,emi 
pregou mais advérbios e adjetivos raros e poucos pronomes pessoais.

Com esses dados, Bernstein concluiu quej
1. O^código elaborado facilita a^elaboração verbal das inten ~ 

ções subjetivas, enquanto o código restrito limita a expre^ 
são verbal.

2.0 código restrito é gerado por uma forma de relação social 
que se fundamenta sobre um campo de identificação estreita­
mente partilhado^pelo grupo. A forma de relação social que 
dá origem a_p código^elaborado não pres'aupoe necessariamen te este tipo de relação, ou melhor, de identificação parti­
lhada . ' „

3. 0- código elaborado. ér privilégioiâosí membros dast classesifede 
nível; socio-economico superier^^-O rihdivíduò: dessas- classesí̂ zi?' 
têm acesso aos dois tipos de códigos, enquanto o indivíduo 
das camadas social de nível economicoi,inferior - dispõe - de apenas xua código o restiito, , -

4. A^utilização defum ou de outro-código indepèndê da .inteli-,-- 
gência do indivíduo... -

3.1*2. Uma abordagem socilingüística da aprendizagem social,

Nesse estudo Bernstein.trata do seguinte :
1. da pequena atenção dispensada pelos sociólogos ao estudo da 

linguagem;
2. do papel da linguagem como dimensão fundamental e meio de 

transmissão da cultura;
3. das relações entre formas de linguagem e formas de relações

sociais; .
4. das conseqüências sobre o plano social e escolar da desi - 

gualdade dò acesso às diferentes foimas de linguagem,
Bernstein estranha que a contribuição que a sociologia p o ---

deria dãr ao estudo da língua esteja sendo negligenciada. Obser­
va que -eátão ausentes dos estudos sociológicos as origens e as 
conseqüências das formas de expressão oral, as formas lingüísti- 
cas, suas determinantes, seus modelos formais, suas funções re -
guladoras, sua história e evolução. Procura fazer ver a necessi­
dade de a sociologia voltar-se mais para a linguagem, lembrando
Humboldt:" O homem apreende o mundo essencialmente ou até mesmo
pela linguagem”.
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3.1.3 - 0 contexto familiar, a criança e os ccSdigos sociolingüí^ 
ticos.

Os resultados obtidos por Sernstein mostram que, em relação àa 
mães da classe operária, as maes da classe superior conferem maior:- 
importância ao uso da linguagem no domínio das relações sociais. Já 
as maes da classe operária atribuem maior importância à linguagem 
para transmissão de capacidades diferentes. Há também mais probabi­
lidade de que as mais da classe superior respondam às tentativas da 
criança para entrar em conversação com ela (a mãe) numa série de 
tiiações diferentes, não evitando respostas às perguntas “difíceis” 
que a criança possa fazer.

Bernstein faz um relacionamento entre os códigos sociolingüís- 
ticos o sistema de papéis sociais que se exprimem através deles. 0 
sistema de papéis do tipo fechado é aquele que reduz a série de op­
ções lingüísticas disponíveis para a expressão do significado. Nes­
se sistema as significações:verbais são. comuns, a-organização da fa

3&

la e> simplesr as escolhas: siritaticas e. ÍLexicaÍs"sao;rigidasíe-o co , ■ , ri ,digo e restrito. O sistema de papeis ab^értos permite uma serie am -
pla -de opções. Quanto mais ampla essa série, mais as significações / ■- 
são individualizadas, mais a conversação é complexa-, mais as esco - 
lhas lexicais., e. sintáticas são maleáveis. e o código é elaborado. ’ 

.üm sistema-de papéis abertos-^encoraja-a-expressão de- signifi.-.- 
cações novas e a exploração de domínio conceptual complexo, ao 
passo que um sistema de papéis fechados, desencoraja a criatividade 
e limita o domínio conceptual explorado.

Bernstein procurou estabelecer critérios mensiiráveis para ca - 
racterizar as inter-relações entre os sitemas de papéis e formas de 
controle social e processo lingüístico. Os diferentes tipos de fa - 
mília determinam diferenças ao nível.de papéis aprendidos pelas cr_i 
anças, na disposição intelectual, da percepção e do uso da linguagem.

Bernstein.distingue dois tipos de família: a família centrada 
na pessoa e a'família de orientação posicionai.

A família de orientação pessoal apresenta sistema de comuni.‘ 
cação aberto, em que as características psíquicas dos membros da f a ; 
mília predominam sobre o status. As crianças assumem um papel, n o , 
sistema de comunicação, em função de suas características pessoais, 
sociais, afetivas e intelectuais. Os papéis são definidos de manèi- 
ra menos formal, os pais são mais receptivos às características da 
criança, o que conduz a uma com\inicação aberta que favorece o desen 
volvimento lingüístico e a expansão da personalidade da criança.

A família de orientação posicionai apresenta um sistema de co­
municação fechado, em que o status prévalece sobre a qtialidade das



pessoas. Há uma divisão formal das responsabilidades dos membros. 0 
sistema posicionai dificulta a comunica.ção das diferenças individuais, 
não encorajando a expressão verbal das intenções e dos motivos indi­
viduais, o que implica em oferecimento de poucas possibilidades de 
escolha lingüística aos indivíduos.

Com base nos tipos de família, Bernstein estabelece os modos de 
controle social. 0 primeiro modo é o imperativo, que se baseia na 
autoridade e usa o código restrito; o segundo é o apelativo, basean­
do-se no apelo e oferece mais variedade de escolha, ao nível lingüí^ 
tico. Este modo subdivide-se em:

- apelo posicionai - relaciona o comportamento do indivíduo com 
seu meio ambiente, sua idade ("Com esse tamanho já deveria ser capaz 
de fazer issoí).

- apelo pessoal - é o tipo de apelo que não impõe o que a criança 
deve fazer, mas consegue, através da linguagem, convencê-la.

- Por essa colocação^de Bernstein,conclui-se que uma. família.-do 
tipo- posiciõnàl vai' désènvolvervum modo ;impérativó ino relacionámentorj 
com a criança, enquanto a do tipo pessoal tenderá a desenvolver mais 
o apelo pessoal. Isto influenciará também o comportamento -lingüísti-^ 
co da criança, beneficiando-as crianças da família do -tipo-pessoal, , 
Isto não quer dizer, no entanto, que este tipo de família não use vez 
ou outra o modo imperativo. ... - -

Pelo tipo de código lingüístico dominante, Bernstein diz que é 
possível deduzir o tipo de família.

Por essas conclusões pode-se sentir o quanto é importante para 
a criança uno, relacionamento afetivo adequado no iar, que irá auxi - 
liar no seu desenvolvimento lingüístico.

3,1.4.'- A teoria de Bernstein aplicáda à educação.

Segundo o autor, uma das causas principais do insucesso esco - 
lar das crianças de classe operária, de maneira geral, é a incapa - 
cidade das mesmas em entender o conteúdo dos compêndios escolares, 
já que tanto estes,quanto os professores, apresentam um código es-- 
tranho à criança - o código elaborado - enquanto a criança só domi­
na o código restrito; -1

"Quando-as crianças rnao difeppemrsenao.de um codigo- 
restrito, em razão, ̂ em prime-iro ̂ lugar, da sub-cultur a 
e do sistema de papéis característicos de sua família, 
de sua comxmidade ê de seu^ambiente de trabalho, pode- 
se perceber que sua educação padece de ^aves proble­
mas, cuja fonte não reside_tanto no código genetico,s£ 
não no código de comunicação culturalmente determina­do". (p.202) 2

Quando essas crianças entram na escola, estranham o código lin 
güístico usado, sentem a adversidade do ambiente, bem diferente do
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seu meio. Essas crianças geralmente recebem os professores menos qua 
lifiçados e como são consideradas, muitas vezes, de nível intelectual 
inferior, recebem menos e assim eai-se num círculo vicioso que preju 
dica a criança.

Bernstein critica o tipo de ensino de compensação, conhecida co 
mo "aulas de recuperação” aqui no Brasil. Julga ele que essa recupe­
ração contribui para desviar a atenção da estrutura interna da esco­
la, e a dirigir a atenção sobre a família e. ̂ riança. A escola procu 
ra compensar o que falta à família e as crianças são consideradas p£ 
quenos sistemas deficitários. Cavou-se um fosso entre a criança como 
membro da família e da comunidade e a criança como membro da escola, 
quando a preocupação da escola deveria ser com a realidade social, 
adequar-se a ela e procxirar solucionar o problema tendo em vista es­
sa realidade social, e não querer transportar o aluno para outra rea 
lidade, que será artificial e desastrosa,. . -

3.1i5î  CeoQi: c^l.zû s ã=7or -- : —

0 trabalho de Bernstein é relevante para todos quantos se inte-,-rí' i'íressam pelas causas que afetam 'o desenvolvimento da linguagem, ja que 
o objeto de sua pesquisa é-B. análise,da pressão~que as condições de . 
existência impõem à fala. A partir de Bernstein, muitos iingttxstas 
preocupados com o mesmo problema^ retomaram seu trabalho, realizaram 
pesquisas que vieram completar, sua obra, Bernstein é obrigatoriamen­
te citado em todas' as pesquisas que foram feitas na ,mesma'linha " de 
estudo. - .

A obra de Bernstein é, às vezes, criticada por apenas apontar 
os problemas e não se preocupar em apontar soluçoes para os mesmos, 
como se o fato de chamar a atenção para tal já não trouxesse uma gran 
de contribuição para os educadores.

Deve-se reconhecer também que, como lembra Lawton ( 1970 ), o 
trabalho de Bernstein tem uma tarefa exploratória e preocupa - se 
mais em proporcionar um .quadro geral dos. problemas - que afetam - a 
linguagem do que em esboçar um plano para .erradicar tais probl^ 
mas.

Bernstein tem o mérito de proporcionar uma teoria que ex-.- 
piique algiimas das causas socio-culturais que exercem influ­
encia sobre o deficiente desempenho lingüístico das camadas 
menos favorecidas.

Bernstein não define satisfatoriamente as classes sociais so-
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bre as quais realizou sua pesquisa. Seu critério e um taiito vago, 
impreciso. As relações exatas da estrutirra social, linguagem e. 
aprendizagem também não são claramente delineadas em seu traba­
lho.’

Persistem algumas dificuldades na descrição dos códigos res­
trito e elaborado, pois alguns não podem ser objetivamente mensu­
ráveis. No . código restrito a característica "construção sintática 
pobre*’ não I bem definida e pode referir-se mais à incorreção gra 
matical do que a falta de lógica na expressão ou esti*utura ambí­
gua ou incompleta.

A leitura da obra de Bernstein alertou-nos para o problema 
aqui abordado, oferecendo uma boa metodologia de-pesquisa .pára lím 
trabalho deveras útil à educação. 0 fato de sua pesquisa envolver 
nao so a criança e a escola, mas também o papel da família e da 
comunidade sobre o desenvolvimento da linguagem constitui-se em 
peça fimdamêntal para que optássemos por realizar uma _ pesquisa 
nesse mesmov campo.

3.2- D. Lav/ton. Social blass, langua.5:e and education (1970)

Nessa_ obra de Lawton interessa-nos mais de perto o capítulo 
VI, que .trata especificamente de um estudo experimental da fala e 
da escrita de vinte crianças da classe média e da classe operária 
de duas escolas secundárias da área de Londres.

Sm relação à habilidade de expressão escrita, Lawton consta­
tou que, nito período de meia hora, as crianças (idade de 12 anos)
• da classe pperária escreviam em média 210 palavras, e as de 
classe média!289. Com crianças de 15'anos |a proporção foi de 228 
para aquelas e de 348 para estas.

Cutra conclusão a que chegou o. autor foi que o grau de su­
bordinação também é importante para distinguir as crianças da 
classe média e da classe operária. As crianças da classe operária
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tendem a usar lun m^ero relativamente estreito de • orações subor­
dinadas, com predominância de orações objetivas, enquanto as da 
classe média usam ujh leque maior de subordinadas, ocorrendo ora­
ções subjetivas,' completivas nominais e apositivas,’ o que é pró­
prio de linguagem mais sofisticada,

— i ‘

0 nívei de matirridade de expressão e marcado não somente 
por um aumento na freqüência de uso de orações subordinadas, mas 
também pela complexidade de sua estrutura,'

0 emprego da voz passiva revelou que as crianças da classe 
operária usam bem menos verbos na voz passiva: Classe oper^^ia 
com 12 anos - 23; -com 15 anos - 35; classe média com 12 anos - 
56; com 15 anos - .86,

Este - é : um -dado' signif icátivbv%;já= rguet â  estrutura passiva? 
um exeaplo" claro de impessoalidade,

Lawton" constatou-que a criança de classe oper^ia usa bem....--, 
mais pronomes-pessoais do que a.de classe média (índice de’0^074/
0,05-4)." Com";este-dadoi. demonstra -que as .crianças, da rclasse-opera—75 

ria não são suficientem-ente específicas, usando pronomes onde üm 
nome seria mais apropriado, Este--fato atestaria mais -uma vez que 
ás crianças de classe média, tendem a ser. mais impessoais em sua 
comunicação.

Analisando o uso de adjetivos e advérbios,“ Lav/ton consta­
tou, embora não._ cite a proporção, que as crianças de classe mé­
dia têm a tendência de usar uma mais ampla variedade dessa.s cla£ 
ses gra^ticais do que as crianças da classe operaria,'

Em relação ao vocabul^io, Lav/ton elaborou uma lista das 
100 palavras-mais comuns, Estes totais-foram expressos como Juma

' - I-porcentagem do total de pala-vTras'usadas, dando os seguintes
sultados:. classe operária 61^;l 
demonstra ̂ que o vocabulário daè

classe, média-: 56^.’ Tal res-ultado:.
. - í -crianças de classe media e mais? 

variado, segunda a escala de yocabul^io de Mill Hill,
A pesquisa de Lav/ton revela também que as crianças de clas­

se operária são incapazes de escrever com ujh alto grau de abs- 
t̂raçãq, isto é, são dominados mais por objetos concretos do. que
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por iõ:ei8.s; mais por acontecimentos do que por reflexões sobre 
os acontecimentos,

Comparanâ.o dados de suas pesquisas com estudos realizados 
por Sernstein, Lav/ton conclui que em niuitos aspectos os resulta­
dos de ambos coindicem. Sm relação às "seqüências egocêntricas e 
sociocêntricas”, ambos concluíram que as crianças da classe ope­
rária usaram mais seqüências sociocêntricas enquanto as da clas­
se média preferiram as egocêntricas.

Tomando por base o critério de complexidade verbal * usado 
por Bernstein (três ou mais palavras na raiz verbal ou um verbo 
mais infinitivo), Lawton dividiu o nimero de verbos complexos p£ 
_lo nvjaero'de verbos finitos e concluiu'.que as criança,s da classe: 
média usam mais verbos complexos do que os da classe^ operáríav 
Observou ainda quedas crianças .de quinze anos usam mais . verbos" 
complexos que as de doze, em q^ialquer uma das cla,sses sociais 
analisadas. • ; v ; . . . ; :

En relação aos cédigos restrito e elaboradoy'-Lavvton observa- 
que não Hie parece claro qtie exista uma medida lingtiística obje­
tiva para estes códigos, não podendo, portanto, ser considerados: 
absoliitos, mas variando de acordo com a situação em que a língua 
é empregada,' Sa outras palavras, os índices levantados por Bems 
tein para caracterizar o código restrito ou elaborado, não de­
vem ser olliados como normas, mas apenas para serem utilizados do 
ponto de vista didático,'

. ' La’.vton sugere que, para que pesquisas dessa natureza reve- 
vem . dados mais exatos,, o pesquisa.dor deveria ter oportunidade -e
tempo para acompanhar a crianaa|durânte varios anos,' para ..sentit '
í ' f ' f  ̂

m^Uior seu desenvol'^ôiaento l i í ig í lx s t ic o  e outras, v a r iá v e is  . que

põs sam '“ãnfluir.

3,2,1- Conclusão

A con.sistência dos resultados obtidos por iiavyton indica que 
as diferenças de classe social revelam-se não somente no jvocabu-
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lário, mas também nas demais classes de palavras ( adjetivos, 
advérbios, pronomes,, verbos ) e na estrutura da frase, 
(sentenças na voz passiva, orações subordinadas). Em cada ca­
so, as crianças de nível socio-economico inferior selecio­
nam palavras e estruturas de uma lista muito reduzida 
de alternativas.

A parte mais importante do trabalho de lawton é a 
que se relaciona com o conteúdo das composições escri­
tas pelos alunos e os diferentes graus de abstração que 
aparecem nas m!esmas, de acordo com a condição social da 
criança. *

0 trabalho; de lawton trouxe . contrã!liições a este 
trabalho no sentido de que revelou alguns elementos que 
poderiam. ser anàlisados:“ nas composiçõés ? dos alimòs, : taiSL 
como o uso de > orações.-" subordinadasj,- ;o emprego ; de cias' 
ses gramaticais e a metodologia de trabalho, no que se 
refere à organização do plano de pesquisa e ao trato com os 
alunos entrevistados.i-" "

3.3. William labov. Estádios na aquisição do = inailês
standard.*'.

William labov, interessado no estudo da fala no contexto 
da comunidade, sempre se preocupou com algumas questões 
que permaneciam: sem - uma solução ...adequada para os -1 in- 
güistas, tais Ij; e como,_-.:: os mecanismos e x a t o s p e l o s  -

# Os comentários^ sobre essa pesquisa' de W. Ijabov foram levan-. 
tados a partir ide consultas efetuadas na obra organizada por 
PONSECA, Maria Stella V. e NEVES, Moema P. - SociolingtLÍsti- 
ca. Eldorado, Rio, s/data.
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quais as línguas evoluem e liiudam, e o processo que levou à grande 
variedade de línguas no m-ujido alTLial, Labov,' partindo dO princípio 
de que parte da resposta a estas indagações pode ser encontrada 
através do exaae minucioso das mudanças contemporâneas que âe ’ 
processam nas comunidades lingílísticas, interessou-se pela aná­
lise da comunidade lingüística da cidade de íTova Iorque, chegando 
à conclusão de que o uso de variedades lingüísticas é determinado 
por um padrão de normas sociais e estilísticas e que há uma in­
fluência contínLia e mensurável de fatores sociais sobre a miidança 
lingüística: _ ■ .

0 traballio de Labov é muito oportujio para, os que se preocu­
pam com o ensino da língaa, porque em sua análise, o autor desco­
briu uma série de qiiêstões desafiadorais que' tem aplicação imedia­
ta aos problemas da educação, Ele indaga, -por exem̂ plo, qual̂  se­
ria a razão de alguns-goveiis,. que ficam-'expostos .por̂ dez ou doze' 
anos ao inglês ."standard", de seu’s professores.;enão conseguem,;  ̂
m.esmo-;;assim,l vusar-iessa» if orma -de .-falâ-,'-mesmo .que ■ prec.isem..--delá;.pá-' 
ra a eventualidade de um contato, de fala em um registro mais ele­
vado?

Esse. vastô  trabalho de Labov, levado, a. efeito em 1962,' é um 
modelo exemplar de pesquisa que orientou um. grande número de tra­
balhos da sociolingüística urbana.

Labov sentiu quê  emcNova.Iorque^a maior parte dos idioletos 
não constituíam sistema,s simples e coerentes. Ao contrário, eram 
eivados de contradições e oscilações, tanto na organização dos
sons em fonemas -quanto : na organização, dos fonemas em sistemas__
mais vastos,

A grande tarefa a que Labov se propus foi encontrar "uma so­
lução para esse problema. Concentrou- sua atenção sobre as fontes 
de inconsistência do sistema e as tratou como variáveis fonolégi-  ̂
ca.s contínuas, codificadas e medidas sobre 'oma escala linear. Os

»*
dados incluem a distribuição das variáveis lingüísticas ao nível 
social e estilístico, sua distribuição no interior de -uma unidade 
estrutujral mais vasta: a comunidade lingüística, rrum segujido mo-
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raento de seu traballio, Laoov procurou determinar a significaçao 
social de&sas variações no seio da comujiidade,

A tese de Labov,' no entanto, tem maior significado para nós,' 
Quando ele pa,ssa a aplicar os resultados do teste no q̂ ue se refe­
re à aquisição do inglês "standard" por crianças.

Tonando, crianças da idade de oito a onze anos, Labov - procu- - 
rou sentir suas variáveis lingüísticas nos v^ios estilos contex­
tuais (fala cuidada,' fala casual, estilo de leitura e leitura de 
palavras soltas),' observando ate que ponto eles se aproximavam da' 
prommcia normal média da linguagem da comunidade adulta . Concluiu 
que a porcentagem total dos casos nos quais eles seguem o padrão 
predominante da comunidade adulta sobe gradua.lmente quando se
aproxima do, " status '!„ de - adulto, como- -demonstra o ;quadro • â  :seguir

A pesquisa lingüística de Labov da uma ideia.clara ,da manei­
ra pela qual as pessoas, absorvem as normas de comportamento^, que 5.: 
governam a comunidade adulta. Labov observou que em algumas fama- 
lias. as crianças começam este processo em um ponto bem adiantado, 
decaindo conforme a condição socio-economica da família» Verifi-
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cou-se que algumas famílias da classe operária e a maioria . das 
familia,s da classe “baixa estao por demais distantes das noimas da 
classe média para assimilá-las com eficiência., fazendo com que os 
jovens dessa classe (50^ em torno de 18 - 19 anos) não atinjam s£ 
quer um grau-significativo de concordância.

Partindo das evidências de sua pesquisa, Lahov construiu 
seis estágios, por parte da criança, na aquisição da totalidade 
do inglês falado:

1, A gramática básica - é o domínio das r£ 
gras principais da gramatica e do lexico do in­
glês falado,

2. 0 vernáculo - é o segundo estágio - e o 
•mais importante na evolução da :linguagem,^_ _Vai 
de*cinco a doze anos, ocasião em que a criança 
aprende o uso do dialeto local numa forma con­
sistente com a de seu grupo de amigos, A influ- 
-ência dos pais e submersa pela influência dà 
linguagem dos amigos, _

■ -3» Percepção social'- inicia-se com'a ado­
lescência, Começa a entrar em-contato com o pa-’ 

. drão adulto, a expor-se a formas novas de fala,
4, Variação estilística - a criança orien­

ta sua faia na direção de um inglês "standard" 
de prestígio, principaloaente em situações for­
mais, Labov constatou que o numero de oclusivas 
e fricativas usadas para o (th) diferia em gran 
de proporção entre os falantes que nujica esti­
veram na escola secundaria e aqueles que perma­
neceram nela pelo menos um ano,

5. 0 "standard” consistente - é o estágio 
em que o adolescente, numa transição para a ida 
de adulta, não apenas emprega formas estandar­
dizadas esporadicamente, como tem a capacidade 
de manter este estilo em períodos inteiros, e 
não apenas em palavras ou frases cujrtas, Este 
eètilo e o objetivo do.gmpo de baixa classe 
mèdia, pois é o ̂ estilo usado pelo grupo da cias 
se media alta, S, portanto, um estilo de mobi­
lidade da baixa classe média para a alta, cons­
tituindo-se nüm fator importante na evolução de 
novos e consistentes estilos de fala.
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6, Totalidade da amplitude - é o estágio 
em que os falantes atingem -uma completa consis­
tência, nujna ajuplitude de estilos apropriados 
para varia.s ocasiões. Têm a capacidade de. man­
ter um estilo de fala por longos períodos de 
tempo, conforme o exijam as circunstâncias. Com 
parativãmente, são poucos os novaiorquinos que 
atingem este nível de habilidade de fala e aque_ 
les que o fazem são na sua maioria pessoas com 
nível de educação universitária com interesse 

_■especial na fala.

Com base nessa análise, Labov salienta que as relações en­
tre aprender a falar e aprender a ler não são tão simples como po_ 
de parecer, e o modelo do vern.áculo não se fonaa completamente 
quando a criança inicia o aprendizado da leitura, pois há. muitos 
outros passos posteriores no domínio.do inglês falado que aindá 
estão além de seu horizonte. 0 êxito ou o fracasso na aprendiza­
gem dã leitura, lembra Labov, pode ter um forte efeito sobre o 
desenvolvimento de outras habilidades verbais.'

Lo ponto de vista do ensino da língua'inglesa nas-escolas, 
Labov lamenta, o fato de que há'professores de inglês que tentam 
impor aos alunos uma forma de inglês prestígio, sendo intolerantes 
para com os "erros" dos alunos, condenando em fortes termos mora- 
lísticos o uso de formas de menos prestígio, quando ele, o pro^ 
fessor, inconscientemente, também comete tais, deslizes gramati­
cais ou fonolégicos. . '

Labov acredita ter constatado alguma evidência de que quando
assijii 0 fazem, os professores podem estar transferindo para. os * • í
alunos seus próprios conflitos internos; recuam diante de -um tipo' 
de comportamento que ainda integra demasiadamente sua própria per 
sonalidade. Por outro lado, lembra Labov, o alimo pode sentir que
o professor ^eaça forçando-o intransigentemente a abolir com-

: . i 
■ i ^pletamente seuJpadrao de fala que o identifica como membro de seu 

grupo: o grupo»que ele respeita, que lhe assegura prestígio no 
seu meio.
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3.3.1- A logica do ingles não standard'.(1972)
(7/illiam Labov)

La.bov, nesse trabalho, preocupa-se em demonstrar o erro em 
que incorrem algiins psicólogos como Jensen,. Bereiter, Leutsch e 
outros, ao pretenderem atribuir a deficiência de aprendizagem dos 
negros^ à deprivação verbal, isto é, que os negros mostram um de­
ficit cultural como resultado de seu empobrecimento ambiental, A- 
firmam tais psicologos que o MíE (Nonstandard Negro English) não 
tem lógica,- não é raciona.1, o que tanto os dificultá entenderem o 
SE (Standard English), como em se fazerem entender. Daí seu baixo 
rendimento escolar,' .

Labov refuta ‘ tal' afirmação, cdizend-o. rque :.a cor--não. pode:".exer- 
cer influência no api^endizado,’ . lembrando -que .o problema não está 
com. a criança negra, mas com o sistema de. educação. que .os profes­
sores: brancos :.querem impor--às crianças negras,.

Labov apresenta'algumas entrevistas que os psicólogos / fiz'e- 
ram com crianças negras e que. praticamente foram condiizidâ s. ..para 
darem o resiiltado. que os pesquisadores desejavam, A criança entra. 
numa sala em que ujn entrevistador brajico. coloca a gravura de- ujh 
caminlião de' corpo de bombeiro e pede-lhe, em SE, para dizer -tudo 
que sabe sobre aqui-lo, A criança quase nada diz. Ha muitos inter­
valos, poucas respostas ao estímulo do entrevistador,

Com base em entrevistas dessa natureza os psicólogos citados 
pretendem demonstrar a deficiência da capacidade ae. com'unicaçao 
das crianças negras ,1

Jjabov contesta?tal afirmação, dizendo que, em.situações, como-
a apresentadaa criança procura m.esmo falar o mínimo possível,
pois em nao fiando esta se defendendo de uma situaçáo que Uie - e 
ameaçadora, criada p^lo branco. Em tal caso, Labovrdiz que, ao

_ - . '-1 _u ̂tentar medir a capacidade verbal da criança, o psicologo esoa 
apenas medindo a capacidade que ela tem de se defender numa si­
tuação ameaçadora e não que ela tenha deficiência em com-ojiicar-se
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iogica e inteligivelmente. Tanto assim e que, como lembra Labov, 
se a criança for colocada na mesma situação,' porem com um' entre­
vistador de sua própria cor e que fale seu próprio dialeto, terá 

desempenho bem mais satisfatório. 0 que se nota, portanto, á 
que o negro tem uma atitude hostil para com o SE. Hesmo que um ne_ 
gro fale com outro, usando Se, o entrevistado, se fecha, inibe-se, 
deixa de ser espontâneo nas respostas, dá respostas curtas e se­
cas. '.

Labov exemplifica com outra entrevista em que o entrevista­
dor usou uma mistura de IIMS e Se, conseguindo um diálogo bem mo­
vimentado. 0 entrevistado não só respondeu, como argumentou, per­
guntou e acrescentou dados que nem foram solicitados.

Labov concjí̂ ui, a ,partir da lição :tirada cdessa entrevista, que 
a situação social é o mais poderoso determinante do comportamento, 
verbal e que um ikdulto precisa estar .num pe de igualdade., social 
-com a criança se ela quiser descobrir 0 que esta é capaz de fa­
zer.

Prosseguindo em sua pesquisa, Labov faz uma entrevista com 
uja adolescente de baixo nível socio-econômico, que fala o in̂'E e 
não 8 aceito socialmente em sua classe escolar, de nível socio- 
econSmico mais elevado, por não falar o SE. Vai mal nos estudos, 
talvez por não entender o SE do professor. Analisando a linguagem 
do entrevistado,' Labov nota que ele consegue expressar perfeita­
mente seu pensamento,' e com lógica. 0 que ocorre é que tanto o 
professor quanto os colegas não se preocupam em- entender seu dia­
leto, isolando-o e determinando seu fracasso nos estudos,

Labov também .critica- os-professores que," levando a sério as 
conclusões dos "psicólogos, afirmam que nem adianta ensinar o né- 
gro^porque seriamjdeficientes mentais. Ora, o professor chegando 
à classe com o pensamento preconcebido de.que a.criança não vai 
aprender, já é um fator negativo para a aprendizagem, fadando a 
criança ao insucesso escolar, Â criança, então, cria aversão a tu. 
do que se refere à escola, desliga-se da classe e agrupa-se com 
colegas do mesmo nível social e que falam seu dialeto ♦ Este grupo
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‘vai. exercer muito mais influência na criança que a própria esco­
la •

Outro entrevistado por Labov é um jovem negro de nível só-' 
cio-economico elevado, que fez o college, fala o SE e, por ser 
negro, entende o MíE,' embora evite usá-lo,' por considerá-lo dia­
leto inferior. . .

Comparando a linguagem dos dois entrevistados, Labov con­
cluiu que ambos os dialetos têm lógica, exprimem com precisão o 
pensamento, servem perfeitamente para a comunicação. A diferença 
está em que o SE é apenas mais "enfeitado", mais prolixo, utiliza 
maior, ni^ero de palavras para exprinir a mesma ideia. 0 InNE seria 
mais simples, estilo seco, objetivo, eivado de cópulas.

Outra crítica que Labov faz aos citados psicólogos . que que- 
rem mostrar a inferioridade' inteiêctual_-do negro é a de que eles -- 
criam estímulos para os negros, nas entrevistas, como fazem ;■ com 
animais, es que cendo-r se de-que _o ser humano = tem a motivação e' a 
interpreta'çâo inatas, que não.^podem ser.,controladas.-

Èm síntese , -;Labov-mostra seis erros> básicos em que - incorre- — 
riam os aludidos psicólogos ao quererem atribuir só aos negros 
suas deficiências de aprendizagem:

1. A resposta de uma criança em situaçao ’ 
artificial e ameaçadora só pode acaba.r’ por de­
monstrar deficiência verbal.

2. A deficiência verbal foi declarada ser 
a principal causa do nau aproveitamento na es­
cola.

3. Desde que as crianças.da classe .média., 
conseguem melhor aproveitamento, ..seus hábitos - 
de falar são consiáerados necessários para a 
aprendizagem. j

I4-]. As diferenças na foraa“gramatical|-< .. de - 
classei étnica são =quiparadas com as difêrenças 
na capacidade para analise logica.

I'
5. Ensinando a criança a imitar .1 mode 

los formais-■ fala Tosados pelos professores 
de classe média, está sendo ensinada a pensar
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logicaiaente.
6. Crianças que aprendem estas sentenças 

padrão são consideradas como téndo pensamento 
logico e e predito que terão melhor aproveita­
mento em leitura e aritmética nos anos seguin­
tes,

lahov afirma que o melhor que um pesquisador pode fazer, para 
compreender a capacidade verbul do ‘falante negro I estudá-lo den­
tro do contexto cultural no qual ele se desenvolve." — ■

Lahov conclui que a linguagem casual dos falantes, do Î IE a- 
presenta frases mais hem formadas do ponto de vista da clareza eCO - -da objetividade do que da linguagem »^^oquial, a qual perde a ob­
jetividade devido â .ampliação,“ enriquecimento do vocabulário. á 
justamente .essa ampliação do vocabul^io do SE qúe'atrapalha '̂-- o- 
entendimento do negro que vem para a'escola conhecendo apenas .- o
n n e;

Labov lembra que, quando-descobrimo's.'como-" o estilo da -classe- 
média é uma questão de moda e quanto ele nos. ajuda a expressar 
nossas idéias claramente,' teremos prestado a nós. mesmos uma. gran-., 
de ajuda, Estajremos então em posição de dizer quais as regras gra- 
maticais do SE que devem ser_ ensinadas aos falantes NÎ E nos - pri­
meiros anos de estudos nas escolas.

3,3-2- Conclusão

A pesquisa de Labov trouxe grandes contribuições para este 
estudo.’ Labov'vpartiu de constatações--importantes,~ a fim de anali-', 
sar a estratificação social do ingles em Nova Iorque, Padamental- 
mente constatou que o uso de variantes lingüísticas é largamente 
influenciado .^por-fatores sociais,' ^

Constatou também que o fracasso no aprendizado da leitura 
nao permite que a criança obtenha bom rendimento em outras areas 
de estudo, ' -

Em relação ao ensino do inglês nas escolas de ííova Iorque,
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Labov constatou que os professores do vernáculo impõem aos alunos 
uma forma de ingles prestígio, sendo intolerantes para com formas 
de menor prestígio.’

Tais constatações exigem que pesquisas semelhantes sejam le­
vadas a efeito nas escolas brasileiras,' para sentir-se até que 
ponto nossos estudantes são vítimas de procedimentos dessa espé­
cie, que inibem a criança,’ prejudicando seu desempenho lingüísti­
co.

A pesquisa também realizada por labov - A logica do inglês 
não standard - é mportante por mostrar que a defici-ência no de- 
semperxlio lingüístico de crianças negras não deve ser atribuída a 
cor, como afirmam algans psicólogos, mas ao sistema de educação . ’ 
que os professores' - brancos.- ■ querem impor. às crianças -negras

Sua pesquisa é importante, por revelar que as crianças■ ca-- 
rentes cuJ.trurais não devem ser niveladas, por-icima, como-acontece-‘jii; 
iDuito também nas escolas: brasileiras, em que os -professores.-. ;deĵ  
vernáculo não atentam para âs diferenças individuais,. não_.se..,-.dão-- 
conta de que-cada alimo■ e uja mundo completamente diferente' * que ■ 
deve ser respeitado e educado segundo seu ritmo próprio de apren­
dizagem e seu comportamento, estudado à luz do contexto cultural 
em que vive,.Em síntese, é essa a contribuição de labov para este. 
trabalho.’ ,

3,4- Dorothea McCartliy - Language development (1950)

- ̂ i Dorothea McCartliy e considerada a pioneira no estudo dâí lin-.
guagem da criança. Seu primeiíro estudo apareceu em .1929 - Thè..Lan. 
guage~ Development of the presphool Oliild, publicado . pela: IJni^er- 
sity of Lünnesota, e consti'ouiu-se numa significante contribuição 
para o estudo da linguagem r̂ a época. .

0 traballio de McCarthy, com. o _ qual nos iremos ocupar - Lan­
guage Development - apareceu em 1950 na Enc7/-clopedia of Educatio-
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iial Hesearch.
IvIcCartlay explica que se dedicou aos estudos do desenvolvimen 

to da lingua^gem na criança porque "a linguagem é a maior chave pa 
ra o conhecimento da vida mental da criança."

McCarthy fez seus trabalhos visando mais a criança da idade 
de ujn a seis anos. A autora traz revelações interessantes sobre o 
aumento de vocabTil^io da criança nessa faixa etária:’

Ivlas o que ma,is nos interessa na pesquisa de McCarthy são 
seus comentários em tomo do resultado de suas pesquisas sobre o 
efeito dos fatores ambientais sobre a criança.\

Baseando-se em suas pesquisas e nos trabalhos de vários ou­
tros pesquisadores, tais como Davis, Day e Youjig, a autora mostra 
que as crianças de grupos socio-econômicos eleva.dos são mais de­
senvolvidas em todos os aspectos da evolução :da “Tinguagem.„.

Observa também que o aumento-do vocabulário da criança entre 
três e seis anos está quase sempre associado com viagens e ampli­
ações de experiências ambientais?. Lembra a autora que as crianças- 
que mantém estreitos contatos com adultos estranhos à família tor 
nam-se mais precoces na evolução de sua linguagem.

Segundo KcCartliy, o ambiente de orfanatos e instituições de^
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sa nairureza produz na, criança ujb retardamento não so no desenvol­
vimento de suas íiabilidades lingüísticas como .também uja retarda­
mento intelectual. Relata o fato de ter encontrado gêmeos de cin­
co anos de idade, de uja orfanato, com um atraso lingüístico de 
dois anos.

Observou também que ujna criança de cinco anos usa sentenças 
mais lòngas e faz mais frases interrogativas quando está sozinha 
com um'adulto do que quando está num grupo de crianças.

Sobre ujq estudo entre um grupo de crianças cegas, McCarth^ 
constatou que as crianças cegas tendem a fazer ma,is perguntas,' 
usar menos frases imperativas e usar um numero elevado de tom emo 
cional, que as crianças que têm a .faculdade da visão,

Embora sejam estudos-pertinentes a uma faixa etaria mais no­
va, os estudos de McCarthy têm o mérito de dar uma boa visão - da,s 
influências do ambiente sobre a linguagem das crianças que servi­
rão de base para aquilo que" procuraremos demonstrar em grupos de 
crianças de -fai'xas .etnias mais dilatadas.

3.*4.1- Conclusão _

A pesquisa de McCarthy é importante pelos estudos que reali­
zou sobre o efeito dos fatores ambientais sobre a criança, embora 
alguns dados recolhidos pela autora não sejam, confirmados nesta 
pesquisa. Afirma, por exenplo, que as crianças de grupos socio-e- 
conSmicos elevados são mais desenvolvidas em todos os aspectos do 
desenvolvimento da linguagem, Ver-se-á, no entanto, pelos dados

j . , , ' 5 ^aqui levantados, que ha outras variaveis oue irao- influenciax o 
desenvolvimento da linguagem, sobrepujando o aspecto socio-econo- 
mico, i

Embora seiis estudos se dirijam para crianças de faixa etária 
entre UJ2. e seis anos, seu traljalho tem o mérito de apontar o fa­
tor ambiental como um dos-elementos importantes, no desenvolvimen­
to da linguagem, o que é de grande importância para esta pesquisa.
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3.5- Jacqueline Lindenfeld - The Social Conditioning of , 
Syntactic Variation in Prench (1968) •

Lindenfeld procurou correlacionar fatos lingüísticos e não 
lingüísticos a fim de tornar explícitas algumas das regras pelas 
quais membros de uma dada sociedade podem, intuitivamente, cate­
gorizar situações de falantes e de falas dentro daquela socieda­
de. Afirma a autora que a variação sintática em Prancês, como e 
analisada dentro da perspectiva da gramática transformãcional,es­
tá condicionada aos fatores sociológicos e contextuais. Tal estu­
do, esclarece Lindenfeld, foi baseado em vinte, e quatro amostras 
do ]?rancês falado, obtido em dois diferentes contextos de pessoas 
de duas classes sociais diferentes. As amastras foram analisadas 
em teraos de complexidade da estrutura da sentença,“ medida ' pela 
ocorrência de-certas operações de transfoimações. Obteve-se - uma 
clara correlação -entre a- variação sociológica (classe socio-econõ 
mica l/classe II), variação contextuai (situação formal/informal) 
e a variação sintática (particularmente.em termos de nominaliza- 
Çao). ;•

0 estudo de Lindenfeld e uma tentativa de responder à se­
guinte pergunta: que fatos, atrás da variação lingüística, capa- 
citam-nos a categorizar falantes de nível cultural diferente de 
acordo com o padrão de sua fala? Como é que, após ouvir uma certa 
conversa, um ouvinte atento pode fazer refinados coment^ios so­
bre a condição social e profissional do -:Jálahte?

Lindenfeld testa duas hipóteses:
(1) Nosso-uso sintático que permite '.cate­

gorizar falantes numa; daaa situação e baseado 
na existência de covariação entre a estrutura 
sintática e a identidade social do falante.

(2) Nossa perceçção de falantes, do ponto 
de vista sintático, e reforçada por uma compa­
ração de sua perfoimance em diferentes situa­
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ções sociais. Deve haver, portairto,' covariação 
tanibein entre a estrxitura sintatica e a estrutu­
ra sociocontextual,

Lindenfeld laz sua análise em tres dimensões: sociológicas, 
contextuai e lingü.ística e chegou aos seguintes resultados:

(1) Covariação da êfetrut~ora sintática e da estrutiira socio- 
logica.' : r

ITo contexto formal,'! obtem-se lum correlação definida entre a 
estrutura sintática e op’statiis" socio-econômico do falante quaji- 
do a complexidade e medida em termos de relativizaçao e nominali- 
zação. :| -

Para as pessoas õ.a classe I (status socio-econômico elevado)
0 numero medio de transformaçoes^de relativizaçao e de nominaliza 
ção é 11. e 13 í respectivamente ,1-enq.tianto.; na classe II (status so­
cio-econômico baixo) a mediat e de 7 e 8,' respectivasiente,. .

A subordinação,“, entretanto,' não parece covariar com o "sta- 
-tus" socio-econômico: em ambas as classes,- o niimero médio é 7..iAs 
transformações de nom-inalizaçao e de rela,tivização no contexto 
fomial das pessoas , da classe T exibem mais complexida.de na estru- 
tujra da sentença do que nas , pessoas da classe II.’-Este fato é con 
firmado pela .segunda medida: ..extensão- da frase; ,pessoas'; â.a classe
I, com média de 23 palavra.s por sentença, contra 17 no câ so d.e 
pessoas da cla.sse II,

ITo. contexto informa.l,: por outro lado,' a,s pessoas das_classes
1 e II tiverajn a mesma idéia de trajisformações de subordiiiaçao
(7),. em nujaero. méõ.io idêntico. -o.e transfomações de relativização-
(8 ) , e d ife r ir a ia  apene-S no número m.édio de tra2isform ações de n o- 

m in a liza çã o  (9) na c la s s e  I e (7) na c la s s e  II. Como a d ife r e n ç a

é insignificante,' concluiu que no contexto informaJ. ' as pessoas -
\das classes I e II mostraii praticamente o mesmo grau de complexi­

dade sintática. -
(2) Covariação da estrutrora contextuai. Pará as pessoas ds, 

classe I (aJ_to status; socio-econômico), obteve-se ujna correlação
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definida entre a estrutura sintatica e a estrutura contextua.1. 
quando a complexidade foi medida em termos de relativização e 
nominalização, 0 nujaero médio de transformações de relativização 
e 11 em situação formal, contra 8 em situação informal; o mímero 
médio de transformações de nominalização é 13 na situação foI’mal^ 
contra nove na situação informal, A subordinação não cavariou 
com a estru.tura contextual; em ambas as situações (formal e in­
formal)» o número médio é 7, A autora diz, 'no entanto, que, com 
base nas transformações de relativização e de nominalização, as 
pessoas da classe I mostram ujh grau mais elevado“ de complexidade 
sintática nujua situação formal do que numa situação informal. Is­
to é confirmado pela extensão das sentenças: o número médio de pa 
lavras por sentença.é 23 no contexto formal, contra 14 no contex-^ 
to informal, .

Para as p esso a s  da c la s s e  I I ,  o quadro a p re se n to u -se  d i f e - ,  

r e n te :  p raticam en te  nenhuma d ife r e n ç a  .apareceu e n tre  s itu a ç õ e s  

fo rm al e in form a,l. 0 número médio de tran sfo rm açõ es de su b o rd in a-., 

ção é id ê n tic o  ( 7) j  em ambos os c o n te x to s ;- o  número médio de 

tran sform ações de n om in alização  é 8 na s itu a ç ã o  fo rm a l, c o n tra  7 

na in fo rm a l.

Por este estudo, a, autora chega à conclusão de que no contex. 
to formal o grau de complexidade sintática é sempre mais alto pa­
ra pessoas da classe I do que para as da classe II, já no contex­
to informal, qualquer que seja o status socio-econômico do falan­
te, o grau de complexidade sintatica e aproximadamente o mesmo, 
seja ele medido em, teiraos de transformação, seja em termos de ex­
tensão da: seiitença,

3.5,1- Conclusão
f

Lindenfeld levanta sua pesquisa em tomo do uso sintático, 
categorizando falantes com base na estrutura sintatica e na iden­
tidade social do falante.
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Os dados fornecidos pela autora mostram que, em relação às 
transformações de relativização e de nominalização, os indivíduos 
de nível socio-economico elevado apresentam um índice bem mais e- 
levado que os de nível socio-economico baixo.

Lindenfeld relaciona as covarxações dos elementos levantados(
com os contextos formal e infonnal. líotou .q.ue no,contexto infor-a 
mal. as pessoas de diferentes níveis socio-economicos apPPesentaram 
resultados praticamente idênticos. Isto demonstra que o que dife­
re a pessoa de nível socio-economico elevado do de outros níveis 
socio-econSmicos, é que aquele domina os dois códigos, tendo uma 
mais ampla - variedade de alternativas para sua comunicação lin­
güística. ;

Com o_exame dessa pesquisa de Jacquelirie Lindenfeld, con­
cluímos o estudo da literatura pertinente à pesquisa que iremos: 
desenvolvér. Examinamos aqui os trabalhos mais representativos e 
que mais se afinavam com-o.estudo que estamos fazendo. Pode-se ob 
servar que os trabalhos de outros autores,.aqui apresentados, va-, 
riam bastante em suas hipóteses, objetivos e faixas etnias. Ini­
ciamos com o trabalho de Bernstein, que mais se afina com nosso 
estudo, e sentimos que ele analisa quase a mesma'problemática que 
nós pretendemos analisar, com a diferença de que sua amostra en­
volve crianças de uma faixa etária que vai de 4 a 7 anos. Lawton 
ofereceu-nos uma eficiente metodologia de trabalho e trabalhou 
com crianças da mesma faixa etária que nós. Deu-nos, póis, impor­
tantes contribuições, já Dorothea McCart^ desenvolveu seu traba­
lho com crianças de um a" três anos.- W. La^ov. trabalhou .com - uma 
população que variava bastante em idade.finalmente, Lindenfeld 
trabalhou com adultos. Todos concluíramique realmente os fatores - 
sociais e econoinicos têm ampla repercusJão sobre o uso da lingua­
gem, o que* fornece um bom subsídio para aqueles que têm a preocu­
pação de melhorar o nível de.-ensino no que se refere à aprendiza­
gem da l:mgoa materna.

Com as orientações fornecidas pelas pesquisas resenhadas, há 
condições mais seguras para a realiza'ção desta pesquisa a que nos
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propomos.;
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N O T A S

1. "Cela ( le second récit) ne s'explique pas par lesr.diffé -
rences dans le vocabulaireî les enfants de classe ouvriè­
re possèdent, dans lexir "vocabulaire passif, le vocabu - 
laire utilisé par les enfants de classe supérieiire, ni non 
plus par des différences dans la compréhension tacite du 
système de règles linguistiques. Nous avons affaire ici ■ 
à des différences dans l'usage du langage auquel une si - 
tuation particulière donne lieu,”

2. "Quand les enfants ne disposent' que d code restreint, en
raison, en premier lieu, de la sous-culture et du système 
de roles caractéristiques de leur famille, de leur commu­
nauté et de leur milieu de travail, on peut s'attendre à 
ce que leur education pose de graves problèmes don't la 
source ne réside pas tant dans le code génétique que dans 
le code de communication culturellement déterminé,” .



4. P R 0 C-E D ir M E N -T 0 S

M E T O D O L Ó G I C O  S
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4*1- Descrição da Amostra ■

4.1,1- 0 local da pesquisa

Para a realizaçao desta pesquisa sociolingüistica foi esco­
lhida a cidade de líaringá, , situada numa das regiões mais férteis 
do Brasil - o Ilorte do Paraná - zona de terra roxa, apropriada pa­
ra p cultivo do café e da soja. 0 ílorte do- Paraná é a região que

0- '  ̂produz mais cafe no mundo, razao pela qual atraiu uma populaçao nu 
merosa em apenas trinta anos de colonização. láaringá, cidade polo 
do 1'Tortb do Paraná, hoje com 200 000 habitantes, foi fundada em 
1947 através de umá companhia inglesa de colonização. Companhia de 
Terras korte, do Paraná, dirigida por Lord Lovat, líaringá é o maior 
entroncamento rodovi^io do Paraná e se constitui em ponto estra'-
tegico para as obras_ de construção da Hidroelétrica d-e Itaipu, ra-

 ̂ f\í ■zao pela qual ésta se construindo nesta cidade a Estàçao de Trans­
bordo de Itaipu,-. ■ 1

Em virtude destas características, Maringá atraiu brasileiros 
de todos os rincões, bem como estrangeiros de vários pontos do 
mundo que aqui. vieram se estabelecer e procurar fazer fortuna, Ho­
je láaringá se constitui _eia polo catalizador de uma micro-região de
2 600 000 habitantes, contando com uma Universidade Estadual com 
cinco mil universit^ios.

Sua população é constituída por elementos das mais variadas 
etnias: pori^gueses, alemães, italianos, japoneses, ucranianos , 
sírios-libar^eses, poloneses e outros. Como o crescimento- de Ivlarin- 
ga se deu enj muito pouco tempo, suas classes sociais são’ muito 
dísparesi ]í;dmando-se fácil encontrar as mais diferentes classes 
sociais em>..Qualquer escola que se escoUia para uma pesquisa desta 
natujreza, i
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4.1.2- Participantes -

Foram selecionadas três escolas da cidade de Maringá que 
viessem a ser bem representativas dos elementos que se buscavam 
para-O -estudo. Assim, foram escolhidas as escolas .-de.bairros, dife­
rentes que retratassem bem o nível socio-econômico dos participan-' 
tes: ■

' Unidade Polo de 12 Grau de Maringá, -localizada num dos bair- 
ros mais populosos e carentes de recursos da cidade - Jardim. Alvo­
rada;abrigando* em quase sua totalidade alunos da classe operá­
ria. . .

Centro Estadual de Aplicação Pedagógica de.l^ Grau.da Univer­
sidade de líaringá, abrigando al̂ unos das mais diferentes classes 
sociais, já que se situa no Campus Universitário, na periferia da 
cidade, próxima a bairrospobres e^-ao mesmo tempo, por ser escola 
de alto nível, .é procurada por família de classe social; elevada, 
do centro da cidade.

Instituto de Educação“ que se situa bem-no centro• da cidade, : 
contando com alunos da classe alta.

Poram escolhidas,, aleatoriamente, duas turmas de sexta sórie 
de cada lua dos estabelecimentos de ensino citados, perfazendo 162 
alunos, numa faixa etária variando entre 1 1 e_ 14 anos, com média 
de 12 ,7 anos.

Deu-se preferência a alunos de sexta série porque nesse nível 
de estudo os alunos ainda trazem bem nitidamente a marca da famí- 
lia, da educaçao recebida no lar, os hábitos dos pais, nao tendo 
ainda sofrido tanto as modificações oferecidas pela escola e’ pelo 
ambiente externo, Se se tomasse, por exemplo, uma quinta série, os 
alunos não teriam percepção suficiente para responde^ com seguran­
ça aos dados do instruiaento de coleta de dados, já um̂ " turma - de 
setima ou oitava serie nao se apresentaria com os traços marcantes 
de seu lar.

Como se pretendia avaliar não só o papel da escola no desen­
volvimento da linguagem da criança, como - e principalmente - a
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influência que o lar determina nesse processo, achou-se por bem 
tomar ijiaa série que apresentasse ambas as influências, numa idade 
em que o aluno não tem ainda percepção suficiente para esconder os 
dados relevantes para um estudo desta natureza.

V,1.3- Itescrição do instrumento

Foi utilizado um instrumento para coleta de dados, dividido 
em duas partes: uma destinada a medir o ’’nível socio-economico” e 
outra visando a avaliar o ''relacionamento afetivo" no lar,

.4 primeira pa.rte do questionário foi elaborada com base em 
questionários a.plicados pelo Sê rviço de,'Orientação Educacional do 
Centro 3stadua3. de Aplicação Pedagógica da Universidade Sstadual 
de Maringá (c-nexo 1) • /

?ía el3.boração das questões procuramos seguir a orientação ■ de 
Labov (1966, apud Marcellesi - Gardin, 197^, p.llo) -

 ̂ '’Indicadores da riqueza, do saber, da auto­
ridade, isto quer dizer, do aspecto produtivo da 
classe social, em oposição aos indicadores tais 
como o lugar onde a 'educação foi ministrada, a
maneira pela qual a autoridade é exercida.

Os dados desta-primeira parte do instrumento iriam nos forne- 
cer-três indicações fundamentais;

12) 0 nível social da família. ...
22) 0 nível de instrução dos pais.
32) A profissão dos_pais,
Para a elaboração da segunda parte do instrumento de coleta

iria fornecer os elementos para medir o grau de
relacionamentO'/-àretivo no lar," recorreu-se ao teste de Ross L.
Mooney - LPM - Lista de Problpmas Pessoais, editado no Brasil pelo 
C S P A - Centro Editor de Psicologia Aplicada, Rio, que traduziu o 
original de Mooney. A LPM - apresenta-se em folha tríplice, 'tendo 
nas páginas interiores seis colunas, em nível vertical, de

de dados, o qualO
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i t e n s ,  nujn t o t a l  de tr e z e n to s  e t r i n t a .  T a is  i t e n s  reiínenL p ro b le ­

mas de c r ia n ç a s  e a d o le s c e n te s  niima idade v a r i á v e l  e n tre  1 1 e 16 
an os, nas onze á re a s  s e g u in te s : •

Saude e d esenvolvim en to  f í s i c o .
Finanças e condições.de vida e emprego. 
Atividades sociais e recreativas.
Namoro, sexo e matrimônio.
Relações socio-psicologicas. ,
Relações pessoais-psicológicas.
Moral e Religião.
Lar e Pamilia,
Puturo vocacional e educacional.
Ajustamento à escola e ao trabalho, - 
Praticas de currículo e ensino, ^

Cada área abrange trinta problemas. Os itens são agrupados de 
cinco em cinco, formando onze-grupos por página> ::

A alternância de áreas serve para evitar que o examinando lo-r 
calize facilmente os problemas de luna delas, deixando de : subli-; 
nhar-lhe.õs itens no pressuposto de que sejam negativos na ava­
liação de sua personalidade. ■ ’

No anexo 2 encontra-se um exemplar da Lista de Moohey, 0 ane­
xo 3 mostra o instrumento que elaboramos.para esta pesquisa, com 
base na Lista de Mooney, Verificar-se-ái no entanto, comparando-se 
os dois instrumentos, que este por_nós elaborado especificamente 
para esta pesquisa eliminou a listagem de muitos problemas - aque­
les que não eram de interesse para este estudo.

. A interpretação dos-dados da LPTá é feita da seguinte maneira:- 
em cada conjunto de seis blocos horizontais, de cinco itens cada 
um, contam-se os itens marcados por -um círculo ,e escreve-se o nu­
mero correspondente na coluna à direita, abaixo da sigla Cir., De­
pois contam-se os itens apenas sublinhados e adiciona-se esse nu­
mero ao da coluna Cir, e4escreve-se a soma abaixo.da sigla Tot, Pi 
nalmente, somam-s’e as contágens de todas as áreas e registra-se no 
pé da coluna, A segaír, transfe-rem-se esses resultados para a co­
luna da capa.

0 participante cujo número de problemas for superior a vinte
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e cinco por cento tem deficiencia de relacionamento afetivo.

4,1o4- Coleta de da.dos

A aplicação do instnimento de coleta de dados foi feita pelo 
autor do estudo.

Antes de distribuir o questionário, o autor do estudo expli­
cou oralmente aos alunos o objetivo da pesquisa, solicitando a co­
laboração de cada um e a necessidade de seriedade nas respostas.

Em seguida, distribuiu-se o questionário e o autor do estudo 
leu todas as questões, dirimindo dúvidas que porventura houvesse, 

Nao foi fixado um prazo para a devolução dos questionários 
preenchidos, porém ,em trinta minutos todos os .tinham entregado.

Passou-se em seguida à segunda parte da sessão, cujo objetivo 
era fazer com que os aiunos fizessem uma redação para se averiguar 
o nível de habilidade de expressão escrita.

Para tanto, utilizou-se o projetor de diapositivos, acoplado 
ao toca-fitas. 0 objetivo era projètar uma historieta gravada in-, 
titulada' "Pisca-Pisca,' o Reformador do Mundo” (̂ anexo 4) i Historie-- 
ta comica, porém com um excelente fundo moral e espiritual.

Apés a projeção dos diapositivos, os alimos eram convidados a 
narrar a história, por escrito, com suas próprias.palavras, em fo­
lhas previamente distribuídas pelo pesquisador.

Os participantes reagiram positivamente às solicitações_^ esme­
rando-se em fazer o melhor que podiam, dando uma colaboração deci-' 
siva para o êxito da pesquisa.

Interpretados os resultados dos questionários, foram escolhi­
dos aleatoriamente doze alunos de cada uma das escolas mencionadas, 
três de cada grupo social detectado, a saber:

A - Grupo I - Classe média alta com jbom relacionamento afe­
tivo entre pais e filhbs,

B - Grupo II - Classe média alta com carência de afetividade
entre pais e filhos.



C - Grupo III “ Classe oper^ia com boia relacioiiajr.ento afeti­
vo entre pa.is e filhos .

D - C-rupo lY - Classe operária-com deficiente relacionaraento
afetivo,

Com os trinta e seis alunos escoUiidos aleatoriajnente dentre 
os grupos acima,' o pesquisador procurou confrontar os resultados 
0btid.'0S no questionário com as fichas do aluno na seci-etaria da 
escola, no Serviço de Orientação Pedagógica e de Orientação Educa­
cional, a fim de sentir se estes correspond_iam entre si. Em ca,so 
de os resulta^dos não corresponderem, a intenção erâ  substituir ele 
nentos da amostra, Ta.1 , porém, não foi preciso, pois "os resultád-os 
foram confirmados,'

A fim de se tomar cuid,ado-. quaaito à . preservação da exatlõ.ao da 
pesquisa, recorreri-se tambem. à cola,boração do Professor de lín­
gua Por'fcuguesa da turma, que sempre estava presente na classe,. As­
sim, solicitamos a cada professor que escrevesse, nas redações dos 
ailujios o nível socio-econômico dos alimos, a fim de confrontarmos . 
essa inioiniação com. os resultados do questionário,'

A cola,boraçao da secretária das escola.s e dos orientadores pe 
ds,gógicos e educ8.cionais . foram d.e grande valor pa,ra a segujrança 
das infomiações obtidas,^ ■-

Ivíais difícil foi ter a seguramça da fidelidade das respostas 
no que se referia ao relacionamento afetivo, Para isto, allm do' 
bom teste proporciona,do pela ,Lis ta de Mooney, auxiliado pelo pro­
fessor João Segujra Pappa,, Orienta.d.or Educacional.d.o Centro Esta­
dual de Aplicação Peda^gógica da Universidade Estad.ual de liar ingá e 
Professor de Psicqlo'gia da mesraa Universida-deaplicou-se o 'Teste
de Aiporcepção In fan till nos trinta e „seis - pa.rticipairtes seleciona-

• i” ~ i dos a fim de conferir a exatidao das resx)0sta,s, .í' ■- I _ : I0 Teste de Apercppeão Infantil tem por finaludade fazer o exa 
me projetivo da persoiialidade da criauiça ou do adolescente, É ujn 
teste elaborado por ,Leopold Bellax da Escola de Psiquiatria de 
Nova Iorque, e íáarvin S,' Iforvich, Coordenador de Psicologia Clíni-
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ca no Hospital Roosevelt.
0 Teste de Apercepção Infantil consta de dez quadros con - 

tendo diversas situações psico-sociais* Os participantes são co 
locados nuJüa sala de aula, munidos de lápis e papel, A seguir, 
explica-se-lhes q.ue deverão descrever cada um dos quadros que fo " 
rem apresentados, um a um, conforme sua interpretação pe^ 
soai.

Cada quadro representa uma situação de relacionamento fa­
miliar bastante comum, que deverá ser descrita pelo partici­
pante.

Conforme a descrição, o analista, com base nas'orientações 
do teste determinará o grau de relacionamento afetivo entre o 
participante e_seus pais.'.

No anexo 5 óe encontram quatro qmdros, que - servem- de amos­
tra dos demais; 0 referido anexo.também apresenta uma descrição- 
dos quadros. . ,

Sm relação aos estabelecimentos de ensino que foram esco -
Ihidos para a execução da pesquisa, é interessante salientar que,
embora situados em bairros distintos, tanto os do centro quanto
os dos bairro S-. .nada deixam _ a desejar, numa comparação entre os
mesmos, A qualidade do ensino é boa nas três e'scolas, A Unida-
de PÓlo de Primeiro Grau, por exemplo, está sitiiada num bairro
pobre, Ê, não obstante, uma boa escola, muito procurada ( e no
bairro existem outras escolas). Trata-se de luna escola constipa
da em convênio com o PREIvíEN (Programa de Expansão e Melhoria do
Ensino), Somo I de praxe nas escolas construídas através deste
órgão, todos os professores’ dessa escola passaraja por um trei-onamento intensivo de quarenta e cinco dias na Universidade Ss-

i ■' ^tadual de Pontã Grossa. Sao todos graduados, havendo: dois.pro-J
fessores com curso de pos-graduaçao.'

0 Centro Estadual de Aplicação Pedagogia de 1̂  Grau, da 
Universidade Estadual de Maringá, como uma escola de aplicação



que é, tambein possui todas as condiçoes necessárias para xnini_s 
trar um 130111 ensino, que nada fica dever ao Instituto Estadual 
de Educação, uma escola tradicional da cidade, com um bom nível 
de ensino.

Estes esclarecimentos mostram que não há grande diferença 
no nível, na qualidade de ensino mÍBÍstrado nas três escolas.

70
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NOTAS

1 , "Indicateurs de la forttine, du savoir, de l^au.torite, c’est-a- 
dire, de l’aspect produtii du rang social, par opposition a 
des indicateurs tels eue le lieu ou l ’éducation a ôte donne, 
la maniéré don’t l’autorite est exercee."
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QUADRO 1 - G-rau de instrução dos pais

73

C U R S-0 P A I S 1 E S

Curâo Superior

Segundo G-rau

Ginásio

Primário :

Kão -freqüentou a escola

T O T A L

08 

.. 12 

25 

85 

21

151-

17.

15

29

78

19

158
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QUADRO 3 - Profissão dos pais
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P R 0 P I S S Ã.O N U M E R O

Carpinteiro - pedreiro 
Lavrador . . .

Motorista . ii 
Comerciante
Viagante, '/ V ’'
Operário : ;i\
Profissional :Liberal ■ ^
Mecânico .
Agricultor -pecuarista : = - ;
Outros (bancário, desenhista, padeiro, 
radialista,.pipoqueiroy.policial, jar­
dineiro, etc)

' T Or/T A L .

J - • 
j .
■.. .

32 

21 
■ 17 
15 X
I0,;í:_;.\

04
04

27

i5î -:r V



QUADRO 4 - Profissão das mães
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;  ̂ . P R O  P I  s s  1 0 N Ú M E R O.̂1 . ... - - . - -.

- V«:- ''. Av> ' ■ ■ -

■' Do Lar :w-

Cosirareira ‘

P rofessora  . ■- ■

Zeladora .i ' 04íw:- Vt V

L a v a d e i r a s . - v . . , ; : ; -  ; 03 r; ' ;

: Dutras; ('A iixiiiar de e s c r itó r io  , Vreoep î?-' ■■■ , ' -

-.cion istay  vendedora, com erciante, ; e tc  y - ■ 08 ' ‘

-i : T 0 T A L '■ ^ ■ 158
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QUADRO 5. Grau de instrução dos pais ( da amostra).

C U R S O P A I  S ; M A E S

Superior 
Se gundo ' gírau r' r

( ■ .
• Ginásio ■.

Primário í. ”
Nao freq.ílentou -escolâ

, 2 
T  4

5

20

"I

36.

5
1
8

I -

36
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QUADEO 7 - Media de erros por grupo

G R U P O  S NS DE ERROS ■ IvrÉDIA DE ERROS

I , 64 -1  ' ' 7 » !

I I  ' 161 ■ 1 7 , 9  ,

I I I 87 ;

■j

á  . . 9 , 7

IV . , 1 9 8 : ; . : : 22
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I'TOTAS

- 1. Gabarito de correção*
Para unificação da correção das composições dos infonnantes, e- 
laborou-se um "gabarito de correção", no qual constam onze itens 
genéricos, que são os seguintes:

1* Ponética.
2. Ortografia.
3* Acentuação.
4. Pontuação.'
5. Morfologia."
6. Sintaxe: concordância, regência, ordem das pa­

lavras e estruturação sintatica.'
7. Estilística: pleonasmo, cacofonia,' colisão.'
8. Vocabulário: inadequação, imprecisão, repeti­

ção.
9. Estrangeirismos.' *

• lOV ;.Palta,\ truncamento ou repetição de palavras.:: *e 
í grajfla ilegível i 

lli Translineação.
12. Desenvolvimento do tema: parágrafos desconexos, 

desvio do tema, incoerência em relação ao pla- 
no, incoerência de raciocínio.

2* Nao houve necessidade de controlar os elementos extensão vs er­
ros. de vez.que os grupos. II e IV, além de terem mais erroBt fi­
zeram redações mais cartas. .

* Este gabaritd de correção foi elaborado com base em sugestões 
apresentadas pelo Professor Augostinus STAUB no artigo A lingíiis- 
tica 'e o enéino da- composição, in Letras de ho.ié , PUC - RS, 
n2 16, junhq de 19 74.
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6*1- Grau de Instrução dos Pais

0 presente estudo não visa especificamente a demonstrar a 
relação entre o grau de escolaridade dos pais e sua influência na 
linguagem dos filhos, 0 objetivo, como já se enfatizou,.é analisar, 
o nível social dos pais, o relacionamento afetivo, entre pais - e. fi-' 
lhos e sua influencia no desenvolvimento da linguagem .da criança . . 
I^ra tal estudof no entanto, há necessidade de se estudar este úl­
timo aspecto da linguagem da criança tendo em vista os elementos 
fornecidos pelo grau de escolaridade'dos pais, já que um fator-- o- 
sócio-econômico - está estreitamente relacionado com o nível edu­
cacional dos pais.

Robert Hess e ■ Virginia.-Shipman (1972, p,l69)-argumentâm; .
"0 .comportamento.que dirige para.o paupe- 

rismo ;lingílistico social,: educàcional -e econômico 
e determinado pelos primeiros: anos de vida -da 
criança; o problema central'dos efeitos da priva­
ção -cultural esta no sistema de.comunicação mãe-■

—  filho.'?!- ̂  V.-'
Tais autores, nesse trabalho, concluem que a estrutura do 

sistema-social. e da forma de comunicação no seio da família desem- ’ 
penham um papel relevante no desenvolvimento lingttístico da crian­
ça.

Para Basil Bernstein :(1975) da Universidade de Londres, a es­
trutura da linguagem dos pais e as condições ambientais em que a 
criança cresce e aprende de seus primeiros professores - os pais - 
irão determinar o comportamento social e lingttístico da criança na 
sua vida de adulto.

^Conforme a orientação imprimida no lar, pode-se identificar, 
segundo esse pesquisador duas formas de codigos de comunicação, ou 
dois estilos de comportamento verbal: restrito.ou elaborado.;

0 código restrito é estereotipado, limitado, condensado, fal­
tando-lhe especificidade e exatidão necessárias para uma concep- 
tualização e diferenciação precisas. As sentenças são curtas, sim-
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pies, ire qtl ent emente imperfeitas, fazendo pouoo uso de orações 
subordinadas para elaborar o conteúdo da sentença.

.0 código elaborado, entretanto, e aquele em que a comunicação 
e individualizada e a mensagem e especifica para uma situação par­
ticular e mais precisa. Permite expressões de alcance mais amplo, 
tendendo a fazer discriminação entre o conteúdo cognitivo e o afe­
tivo.

Os efeitos da comunicação realizada pela criança através des­
ses códigos estabelecem padrões potenciais de relação com o mundo 
exterior. Este é um dos traços dinâmicos da pesquisa de Bernstein, 
que vê a linguagem como um comportamento social, uma-forma“ pela 
qual a linguagem é usada pelos participantes de um grupo social 
para elaborar,e expressar relações sociais e interpessoais-e, por 
sua=-vez>. é,moldada e.determinada por^estas relações.

Hess e Shipmãxi (1972) salientam'que O' entrelaçamento da inte­
ração social e a linguagem,é ilustrada pela distinção entre - dois 
tipos de controle familiar. Uma está centrada no "státus"-(posi- 
ção)í; e a:outra',vna pessoa.,:As famílias diferem pelo grau'^'emque. 
usam Tua ou outro tipo de apelo social: status ou pessoa.- . ,

Em famílias centradas no status, os comportamentos social-e 
lingüístico tendem; a ser regulados:.em termos de expectativa de pa- 
péis.‘‘.Ha pouca áportunidade ::para a-criança- influenciar o processo 
de interação bnlire pais e filhos. Nessas famílias a vontade da{
criança não ipflui nas decisões. As normas de comportamento  ̂ são 
comandadas por frases imperativas tais como: "você deve fazer isto 
porque eu mandei,”

No sistema familiar centrado na pessoa, as decisões-são indi­
vidualizadas .|e- menos freqttentemente relacionadas ao statüs. 0 com- 
portamento^ éj justificado em temos de sentimentos, preferências, 
reações pessoais.e= estados;:-subjetivos. A filosofia desse sistema 
nao somente peimlte, mas exige um codigo lingüístico elaborado e
uma amnla variedade de alternativas lingüísticas e comportamentais j. »•
na interação interpessoalé

Essas duas distinções podem ser melhor entendidas através de
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dois exemplos de comunicação entre mãe e filhos usando',de per si, 
os dois tipos de código - restrito e elaborado.

• ' ' VSuponha-se que o clima emocional de dois lares é aproximada­
mente o mesmo; a diferença mais significativa entre eles está no 
estilo de comunicação empregado. As crianças estão brincando rui­
dosamente na sala, quando o telefone toca. Em \xm lar a mãe diz: 
•’Silencio! Calem a boca!"

Ou qualquer outra ordem peremptória.
ITo outro lar a mãe diz:
"Vocês poderiam ficar quietinhos um momento? Preciso atender
• A-o telei‘one."' !
Entre estes dois tipos de comunicjàção a pergunta que se colo­

ca e: que tipo de resposta e solicitada das crianças,.:qual' e "o■j ■ _efeito sobre o seu desenvolvimento cognitivo,- de conceitos e sig-"
nificados, em cada uma das situações? -

Em uma situação a criança e solicitada-:;^ra uma simples res­
posta mental. Não se “ chamada a.- refletir our fazeradiscriminações men 
tais » . Na outra^ situação .:aicriança-“é sòlicitadãr'â- acompanhar...rtiímen-r:; 
talmente duas ou três.idéias, a pensar-sobre*seu comportamento em 
relação áos seus efeitos sobre outra, pessoa;; Sua mente é estimula-' 
da, exercitada por uma comunicação verbal mais elaboradá-e comple- 
•xa. I " -■

E evidente que estes dois estilos^ de comurãcaçao completamen­
te'divergentes j repetidos 'de várias maneiras :no relacionamento dia 
rio entre pais e filhos vai determinar uma significativa diferença 
verbal entre as crianças,

. Em vista de tal argumentação é que se toma importante rela­
cionar o código lingüístico da criança com tudo que possa ' es1:ar 
relacionado com seu melhor ou deficiente desempenho: grau de esco­
laridade -social, nível socio-econSmicó-e p r o f i s s ã o . V

0 grau de escolaridade dos pais é um fator importante no de-' 
senvolvimento da linguagem da qriançal Comparando-se os quadros 1 
e 2 observa-se que, à medida que o grau de escolaridade se eleva.
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eleva-se também o nível socio-econômico dos pais e melhora o rela­
cionamento afetivo entre.pais e filhos,

0 quadro 1 mostra que não há desnível significante entipe os 
cônjuges em relação a escolaridade» De modo geral, há eq^uivalência 
entre o grau de estudo dos progenitores,

Não pairam dúvidas quanto ao fato de que o nível educacional, 
dos pais influencia, o desenvolvimento lingttístico comunicativo e 
cognitivo da criança. Principalmente quando há desnível entre o 
grau de escolaridade dos pais, a criança é grandemente afetada em 
seu desempenho lingttístico. A mãe, por exemplo, desempenha um pa­
pel muito importante no desenvolvimento da linguagem da criança , . 
Ocupando-se da criança, brincando com ela, é que a mãe ensina à 
criança a língua ma,terna; e ;essa aquisição é auxiliada - fortemente 
pelos sentimentos da "criança para pom: sua mãe,-. A falta-desse fator:!''i. 
afetivo, é que .seria, responsável peiLo atraso do aparecimento . . da'. ■ , 
linguagem e-prejudicaria a.-performance-lingüística do indivíduo^ 
em-alguns-Tcaso s-,=-p)or:; t odá-. 3; - vida, ■ - :

Meny\ik:"K‘1975V “P*163'á -17.0) Tlembra'que num:.exame do uso das 
preposições ."on'.',::'’in’', "with", ;-’'of''j:*'for” e *'to" por uma mãe e o 
uso correto destas preposições-por parte de seus f i l h o s d e s c o ­
briu-se que -_as preposições mais: freqüentemente usadas pela mãe(»on”. - 
e ”in”) eram mais■ freqüentemente usadas com: correção pela- criança,;.
Por outro ládo-à preposição usada menòs freqüentemente pela mãe 
(”to") e usada menos freqüentemente-numi grau de marcador que "oní’
(157 para 31 ocorrências) foi a terceira na ordem de colocação de 
uso correto pela criança.

Brown-(1968,- apud Menyuk, 1975, ,p.l69) examinou o efeito--pos-'
sível da fala entre -um dos pais e a círiança no estabelecimento das-"-̂  .

í ■ ■ regrasisubjacentes nas perguntas ps seguintes padrões de ins­
trução Aforam observados:
í ■ [ ' iA criança idiz: ”1 want milk’* - A mãe diz: 

»what?»
A criança diz: "milkU
A criança diz: "I want milk” - A mãe diz:

"yoú want what?”
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A criança diz: »'xnilk.”
A criança diz; "I want it.”
A mãe diz: "you want what?"
A criança diz: "milk. •'
A mãe diz: "what do you want?" 
A criança diz: "milk"

2A mãe diz: "you want vvhat?"

Enunciados da mãe tais como "̂'■ou want, what?", "you go, 
where?", "you go,when?", etc., podem definir os elementos de 
wh para a criança através de eq.\iiparár NP "it" ou NP "milk."

Descobriu-se que duas crianças (numa amostragem de trés) 
cujas mães usavam com mais freqtténcia’ inteirogativas do ti­
po "you want, v/hat?" entendiam as questões wh mais rapida ­
mente: que -a; criança cuja 'î e -usava- este >ti]^ enunciado ' com 
parativamente menos.. Numa amostragem - deV sete:,:-M̂ 
as mães das duas crianças que compreendiam-éstas estruturas 
mais rapidamente, usavam estas perguntas 18^ e 13% do teiopo, .. 
enquanto a-mãe da terceira criança usou este tipo em apenas 7% 
das ocorrências.

Os alimos com melhor desempenho lingtílístico, na pesquisa 
relatada neste trabalho, são os dcs grupos - I e III. Os pais 
desse grupo apresentam uma leve superioridade sobre os demais 
no que se refere ao grau de escolaridade. Nota-se que em la - 
res onde há nível de escolaridade mais elevado, o relaciona - 
mento afetivo I melhor.

Mbora possa parecer que seja o,nível de escolaridade que 
determina o melhor desempenho lingílístico dos filhos, constá- 
tou-se que crianças cujos pais' tenham hível de escolaridade sui “5 ■ “■
ijerior, porém não se relacionam bem com os filhos, não apre - 
ientam bom desempenho lingüístico. Ife.í se conclui que o nível, 
de escolaridadá dos pais 'é relevante para o desenvolvimento
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lingítístico da criança, poi*éiii seu desempenho será hem me - 
lhor se, ao nível de escolaridade dos pais, unir-se um 
relacionamento cordial no seio da família#

6.2* 0 Hível Socio-econômico dospãis e sua Helaçao com o 
código lingüístico da Criança.

Pode-se atribuir a maior parte das diferenças de ca 
pacidade .verbal a influências do: meid-ambiente. oportunlda 
des diferentes para- aprender-;O comportamQíitox=i:;iingftístÍjeoii.-e. 
condições -Mferentesvtjde -estímulbi-ymotivaclonaCbijsue de 2?e>- 
forço.

Carrol (1973, P* 172) afirma que:

•• 0 fator, de conhecimento verbal está cia-- - 
ramente relacionado ao status _ socio-economi-: 
co, escolaridade, profissão dos pais e ou - 
tras variáveis que medem indiretamente a opor 
tunidade e motivação-para-o aprendizado .i.. da 
língua, ••

Atentando-se para o quadro 6, vamos observar-que o gra- 
po IV, constituído de alunos da classe opemria, apresenta o 
maior, número de erros 198 - representando 38,9^ 4 o total,en 
quanto : os grupos I e III apresenteim apenas .129̂  e 17^,res­
pectivamente.

Isto mostra que o status socio-economico da família tam 
bém exerce um papel importante no compolrtamento lingüístico ds 
criança.::

G-oldstein e John ( 1964, p. 266) salientam que

•' 0 status socio-econômico I o principal fa• j - * 
tor determinante do :|desenvolvimento 4ilinguagemf



89

dentro do grupo social. As condições .que influen­
ciam o desenvolvimento da fala estão diretamente 
relacionados com o desenvolvimento da mediação 
verbal, ja que são os pais que têm a responsabi­
lidade de introduzir a criança no dialogo.

As crianças desenvolvem e testam suas no­
ções sobre o significado das palavras e a estru­
tura de sentenças principalmente através da inte­
ração verbal com falantes mais maduros - seus 
pais, principalmente.”

Templin (19 57, p.36) afirma que crianças de diferentes cias- 
ses sociais variam no uso. do vocabul^io e das sentenças:

”Alguns estudos de crianças de classes so­
il ciais diferentes registraram'variações sistemati- 
■| cas em índices verbais de crianças agrupadas de
1 acordo com a ocupação dos pais e/ou grau de esco- 
'• laridade. Crianças de famílias de status 'elevado 
usam sentenças mais longas..e complexas,,:-com iam 
vocabul^io mais variado do que as crianças de 
classe operária.”

I ' • * ' ■' 'ObseiTvaüdo-se o quadro; 5 nota-se que os informantes do grupo
II, no quadréi 5, 'perténcém todos a^classe media alta e classe me­
dia, não havendo um sequer que pertença à classe operária. De acor 
do com as afirmativas de Goldstein e John (1964-), os informantes 
dessa categoria deveriam apresentar um ótimo desempenho lingüísti­
co , Tal porém não ocorre. Se se confrontarem os quadros 5 e 6, ob- 
servar-se-á que os informantes do grupo II ajpresentam muita defi­
ciência no uso da linguagem, períodos desconácos, pobreza ■ de 
ideias, falta de ípgica no raciocínio, còm 3Í',5^ de agramaticali- 
dades (logo abaixo do grupo lY e mujito acima dos grupos I e III).

Se os informantes desse grupo pertencem a um nível social el_e 
vado, deveriam apresentar um melhor desempenho lingüístico. Como 
há essa deficiência, deve liaver uma outra variável que influencia 
no comportamento ; lingüístico da criança equejainda não foi detect, 
tada. i !

Não se pretende lançar dúvidas sobre os ̂ resultados da pesqui­
sa de Goldstein e John. 0 que áe pretende é demonstrar que o fator 
social pode ser iim elemento decisivo a influenciar o desempenho
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lingüístico da.criança, mas não e o -unico.
Os informantes do Grupo II são crianças que provêm da classe 

média alta mas que apresentam carência de afetividade por parte 
dos pais.

Essa outra variável - relacionamento afetivo entre pais e
filhos - vai explicar a razão dessa défasagem entre a situação
social dos informantes do Grupo II e seu deficiente desempenho

, •
lingüístico*

Confrontando-se os quadros 5, 7 e 8 e analisando grupo por 
grupo, ohserva-se que:

15 - Os alunos do grupo'I pertencem à classe méàia alta e 
apresentam bom relacionamento afetivo entre pais e fi­
lhos* - • ■

22 - Os alunos do grupo II pertencem à classe média, alta, 
com carência de afetividade entre pais e filhos.

30 -.Os aluno a-do grupo III, pertencem à classe operária,, com 
bom relacionamento-,entre-.pais re filhos. í...„

4- - Os alunos do ginipo' IV pertencem à classe .operária • com: 
deficiente relacionamento-afetivo no lar.- r ; . ■ - —

De acordo, com o gráfico de erros'(quadro 8),: os alunos do 
grupo I apresentaram a média de apenas 7,1 erros por informante, 
que é uma média ..bastante inferior à. . do grupo II (17,9 erros por 
aluno, em média). .

Como ambos os grupos tem o mesmo status socio-econômico,per-- 
cebe-se que é a variável - afetividade - a responsável em grande 
medida, por essa diferença de desempenho lingüístico entre os 
dois grupos.

E a diferença èntre os dois grupos não reside apenas no as­
pecto ortográfico, pontuação, concordância. A linguagem do Grupo
I se apresenta mais amadurecida, frases bem concatentadas, raciocí 
nio lógico. Os períodos construídos pelos alunos do grupo I são 
mais desenvolvidos que os do grupo II. As orações subordinadas
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sao em naior lumero que as do gi-u.po 11.̂  As ideias são mais amadu­
recidas, o que faz pensar que os alunos do grupo I têni mais aces­
so a leituras e maiitêm diálogos constaxites com pessoas mais. de­
senvolvidas culturalmente,’’ .

As redações do grupo II apresentaram-se com períodos cirrtos 
e cortados,’ por falta de liabilidade em pontuar corretamente* lío- 
ta-se a faltá de seqtlencia de idéias e muitas repetições* l̂ ão há 
uma raciocínio logico*' As idéias não seguem a seqüência - iMco - 
meio - fim,' Os assuntos misturam-se, frases de um assunto são en­
caixadas em parágrafos que são de conteúdo completamente diferen- 
te.'-' . . - - í

Lawton (1970, p.103-119) realizando tim estudo experimeátal 
da linguagem escrita e falada de crianças ::da classe média da
classe operájTia, chegou à conclusão de que as crianças que pe[rten 
cem à classe média, em comp8.ração com .a; classe operária,' a-presen- 
tam um maior grau de maturidade no uso -da-linguagem,' o que :|se re- .' - 
vela através de descrições ;mais generalizadas,: predominândia-;-: de, 
orações suTDordiimdas -sohre as coordenadaspouco uso *-:̂ e pronomes.:-:-í- 
pessoais e vocabulário, mais variado,.. '

lawton (1970, p,107),' discorrendo especificamente sobre i’’: o 
emprego de orações subordinad.as- e suas relações com o nível 1/r S£ "" 
cio-economico e a matujridade da criança revela que: i

. f o  • • I 4  •"Uma das conclusoes de muitos, dòs estudos 
'■ sobre as subordinações usadas em trabalhos es­

critos e que freqüentemente se pode distinguir o 
grau de maturidade da classe media da classe’'op£ 
rária através do uso de orações subordinadas. As 
crianças ide cla,sce operaria tendem a usar-um .nú­
mero ba.stante limitado de orações subordinadas-.'"3

1
e " !Eellog íãmt (1970, p.l7l), fazeiado -uma analise do désenVolvl

■ ■ ' '--^1 mento da sintaxe nas crianças, conclui que: , |
í . - " - M l '

"Diante de um assunto dado, as criánças, a 
medida que'amad-urecem, tendem a usar mais pala- 
-vras; s'aas orações tendem a ser mais ílon^as e o 
crescimento das orações não p^a com o termino 
da escolariâ.ade, continuando nos adultos; ima
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proporção ma,ior de sua,s orações são SLibordina- 
das," mas o crescimento dos três tipos de oraçÕes 
subordinada,s se a,preseiita desigiialjnente,' não sen 
do dependente da matin^idade sintatica no' caso de 
SLibstantivos,’ e sendo dependente dessa matiirida- 
de somente ate lua certo nxvel,' no caso das adver 
■biaíso"^

Sobre estudos relacionados com a classe social ^as crianças e 
o uso de pronomes, Lavvton (1970, p,109) concluiu que:

' "Uma reduzida porcentagem de emprego’dé pro
nomes pessoais indica aumento de matirridadje. Du­
as interpretações são possíveis pa,ra explicar e£ 
sa diferença de uso de pronomes pelas respecti­
vas classes,̂  sociais: pode ser que as crianças da 

ria sejam insuficientemente específiclasse oper£
cas, usandof pronomes 'ondeum nome ou locução no­
minal seria; mais-apropriada, ou pode ser que / o 
liso' do pronôme combinado com um sinal:inão"^verbal 
possa comuiiicar situações ”mja.is concretas',"'--;m > como 
Symonds e Daninger (1930) mostraram,.salientando
, qiie a medidk que a-umenta a ma'turidade, a_ comimi^ 
cação se toma mais impessoal e'abstrata e,a,-por 
centagem de uso de pronomes cai,"? .

Ouso de adjetivos è: advérbios, segundo-̂ íia-vYtonytambemŷ e-míarT' 
to revelador da especie da classe social a' que pertence^ a criança,’ 
lav/ton afirma, que asocrianças de .classe media alta não somente 
usam mais adjetivos e a.dvérbios do que a classe operária coiàp tam­
bém apresentam uma variedade muito ampla dessas classes'^amati- 
cais,, . . . . . .

As crianças da classe operária, além de usarem poucos adjeti­
vos e advérbios, apresentam pouca vai-ieda.de,' repetindo-os deíaasia-

-..-4Adamente,
ProcujTàndo constatar se, os resultados da pesquisai de 3ÏjaJ.vton 

também se confirmariam com nossos informantes,’ fez-se o.-levàn'|amen 
to das classes gramaticais, de acordo com os grupos, como .̂ e vê no 
ouadro n^ 9,
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A fim de se poder visualizar melhor os dados da analise gra­
matical das redações, recorreu-se ao gráfico usado pelo estilista 
francês. Charles Bally (1957), que o emprega para fazer o que de­
nomina "Análise Estilométrica".

Colocando um n\mero para cada classe de palavra escolhida pa 
ra análise, temos: -

1 « para substantivo
2. para adjetivo
3. para advérbio 
4* para pronome -
5 . para verbo
6, para.coordenação 
7 para subordinação

que permite formar os seguintes gráficos: .



(ÏJADRO 10 - Análise estilômétrica do grupo I
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QUADRO 11 - Análise estilômétrica do grupo II

96



QUADRO 12 - Análise estilonétrica do grupo IIÏ
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QUADRO 13 - Análise estilQmétrica do grupo,IV

! . - ■■ ■ -
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Observando-se os polígonos formados nos gráficos, nota-se 
que as diferenças máis marcantes estão no uso de determinadas 
classes gramaticais - pronomes e adjetivos - e no emprego de ora­
ções coordenadas e subordinadas, justamente as habilidades gra­
maticais que, segundo Lawton (1970) e Hunt (1970), estabelecem, a 
diferença entre as crianças de classe média e ;de classe òper^ia.

6*2#1- 0 emprego das classes gramaticais e os grupos ‘ so­
ciais ' • .

. Examinando o-primeiro .polígono; formado, referente ao grupo-.1-- 
(crianças-de . nível\-Sóciál'.maisr̂ élevadô e-í.gozando.' de ̂ hom-í̂ elaciô TS*-' 
namento- afetivo;no--lar:)|^percebe-.se«que^esses’̂inf0rnrantes-=fep=..=usams®i? 
19' ãdje.tivos, em^média, 'em suas redações:*'íConfrontando-se;í^M éste.-t, vi 
nimero^^com .0: grupo^-1 1 -(crianças-;de bom :nívei -social-;"-masí,comiède-í̂ rj; 
ficiéntevrelacionamento jafetivo)-nota-sei que :esse;-segundo.-tî -ĉ grupp-î ^̂  
usou .a média de. ápenas 8-, 5-adjetivos» 'A-diferen-çaiJião.iestá̂ apemsî v! 
na quantidade de adjetivos ̂usados;-'.está:-também na-variedade»Và-í,; A 
porcentagem de. repetição .de adjetivos .do grupo rl .é de 12^, -énquanî î
- tq a^do gnipo-II. é :de ~ ' . v  ̂ ,

Os informantes do grupo £CÍ apresentam um uso'rígido- e limi'-ii-i. 
tado de adjetivos-enquanto os do grupo I fazem.uma .‘seleção-dè-àd-i--^ 
jetivos usando sinonimos, procurando variá-los, , - '

Rodrigues, Lapa (1968, p.104) realça o .valor. do adjetivo. -, na 
frase, dizendo;

”0/adjetivo:.tem-extraordinária importância' . 
na arte de escre.vér; sobretudo-.hoje, que--̂ ha suma ~ 
tendência paracdar 'cor ca’-tudoi'-as , coisas':=--:e ; aos 

: pensamentos,' rO bom escritor, revela-se-^üum-Tgrande:
n-imero -de qualidades, mas'.entretelas-sobressai-.a 
de aplicar com precisão a'dé modo‘'pitoresco rõs ' 
seús adjetivos."r .

Comparando-se o grupo III (classe operária com bom relacio­
namento afetivo) e o grupo IV (classe operária com relacionamento
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afetivo deficiente), observa-se que o grupo III tem.. • adjetivação 
bem mais abundante que o grupo IV, enquanto a porcentagem de re­
petição é de 22̂ 9 para o grupo III e de 30^ para o grupo III. Além 
disso, os informantes do grupo III apresentam adjetivos bem menos 
comuns do que os do grupo lY (frágeis - fracos; horrível - feio ; 
inconformado - mal satisfeitodourados -■ amarelados).

Tais evidências -demonstram que. a medida que há maior rela-- 
cionamento afetivo no lar,; o vocabul^io é enriquecido. As crian­
ças do grupo I, que apresentam um código lingüístico mais elabo­
rado, usam adjetivos de sentido mais gerai, abstrato. Preocupam- 
se também ém evitar repetições dos-mesmos adjetivos,-recorrendo a 
sinônimos. Constatou-se também que o léxico vai se enriquecendo- 
em ordem crescente, do .grupo. IV para o grupo I. "

Genouvrier e.,Peytard ,;Ci974y::p.28l) tratando-. do léxico :e do- 
vocabulário-do aluno :‘preocupa-sè comros fatoresi.;—  ̂socio-culturais:! 
que-influenciam a aquisição”e ampliação do-léxico:... ' ,

” 0 aluno>; em. sua*-fimção. de locutor, e -de—  
terminadó .pelas-^relações .'com-os níveis-:-- socio-JI 
culturai s. c om “que entra em c ont at o suc e s s ivamen-: 
te.-limitemo-nos a.lembrar que.os níveis ..consti­
tuídos pelo ambiente familiar e pela escola são -- 
os ’ dois.;momentos ,.que se alternam na vida do alu­
no . rÉ no; ambiente "familiar que o aprendizado, da 
l:mgua se produz:. durante-toda a primeira infân­
cia a família foiTiece a criança recursos de lin­
guagem fundamentáis, quer para a Gramática quer 
para o lexico; sobre esses recuTsos instaura-se 
a competência do, jovem locutor.”

Como se vê, os resultados da análise da expressão.escrita 
dos alunos realmente comprovam que o léxico do aluno, a utiliza­
ção de uma boa comunicação esorita depende,-em grande parte, - da 
capacidade.de seu ambiente familiar iem manter com ele discussões 
e .diálogos, ̂ em orientá-lo para temas diversificados,-cercá-lo de 
um]clima cultural adequado ao seu “desenvolvimento lingttístico.

Examinando-se os gráficoŝ _ doS’: grupos I e III, nota-se que as 
crianças de-classe operária que gozam de lom bom relacionamento a- 
fetivo no lar, não apresentam defasagem tão grande em relação às
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crianças do. grupo I (de alto nível socio-econômico, e com bom re- 
lacion^ento afetivo) como a defasagem que existe entre o gru­
po II (alto nível socio-econômico e deficiente relacionamento af£ 
tivo) e o grupo I, que apresentaram discrepâncias violentas,

Esse dado vem reforçar a tese de que realmente o tipo de re­
lacionamento afetivo no lar e importante para o . desenvolvimento 
harmonioso das faculdades lingüísticas da criança*

Prosseguindo na an^ise das classes gramaticais que mais‘ ' .1marcam a diferença entre os quatro grupos, observa-se que o wiuso 
de pronomes é outro elemento importante nesse estudo,

lawton (*1970, pw 1090 concluiu que; • -
”A diminuição da percentagem de uso de; pro_ 

nomes pessoais indicá um. aumento da : maturiàade. 
de habilidade:.de expressão escrita. Quando o; to- ' 
tal de pronomes. peŝ oaisJLé= :dlvididD: pelo ti)talt̂ '' 
de pala:vras^bs. seguintes^^dices: são::-X3bti‘dos : 
classe-oper^ia com-12_ anosí/.r0,074» classe:_media i : 
com 12 anos 0,054; classe-oper^ia . de -'15 ànos- 
0,055 ; classe, média: de-15: anos ; o, 049

: A utilização,, dê  um grande .nmeroi'de : parte vi'" ' de
crianças de classe .operaria pode.demonstrar que inconscientemente 
julguem que sua“ linguagem não íé suficientemente específica, e. as- - 
sim usam os pronomes onde um substantivo ou uma locução nominal 
seria mais■apropriada, A explicação dada por Lawton (1970) é a 
de qué um estilo de comunicação onde. o-uso.. de um pronome combina- . 
do com. sinal não-verbal pode ser uma forma de comunicação mais 
adequada para situações concretas.

Talvez se ja essa a razão pela qual o uso de pronomes diminui,' 
quando a comunicação toma uma natureza-maisí^impessoal e abstrata.

1'Ialcom Coulthard (1972, p,99), analisando o uso dos códigos 
restrito e elaborado, concluiu que as crianças da classe operária - 
que usam.o código restrito, usam 47,8̂  de pronomes pessoais, en­
quanto a criança da classe média (códigò elaborado) usa 4 1,3 '̂)«

As pesquisas de Bemstein-, por sua vez, revelam que as crian 
ças que empregam o código restrito fazem bastante uso de pronomes
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Jjessoais, sendo raro empregarem pronomes impessoais como sujei- 
tó (one, it). Ja as crianças que se servem do código elaborado 
procedem inversamente: usam c'om muita freqüência o pronome impes­
soal como sujeito e dificilmente empregam pronomes pessoais,

Voltando ao gráfico formado pelos polígonos, observa-se que 
enquanto o grupo I usou a média de 6,5 pronomes, o grupo II usou 
a média de 8,0, o grupo III 10 e o grupo TV 12. Por esses mme- 
ros observa-se que os grupos que apresentam maior nível sócio- 
economico tendem a usar menos pronomes pessoais.'Este é“um índice 
de maturidade. Demonstra que quanto mais elevado o nível socio- 
economico, menos. preocupação iiá com a particularização, a especÍ7 

ficação. As.crianças vão orientando seu.estilo mais para o geral,
o universal..Relacionando-se por outro lado,.a,utilização>de pro-,. 
nomes com- o. relacionamento-afetivoino lar, .nota-se-que-:nos;':'lárès‘ 
onde -.iiá um bom .relacionamento .afetivo •entrevpais-.re-:filHp_s,--s:i-onde' ’ 
reina maior haímonia e compreensão na, família, ;íO ; amadurecimento • 
‘mental e lingüístico'-érmais acentuado,.-Comprovar-se- està̂ áfijrTíiaçao . 
comparando-se, os grupos;-I ~e: II. 0 grupo II usa--22^ ;mais -pronomes 
que o grupo I, A mesma observação serve para os grupos III e" IV,’ 
onde a diferença :de emprego, de pronomes é de 2Qffo a mais .para-aque >. 
les. • •

Em relação aos advérbios, não se. observou.diferença signifi­
cativa, embora o tenha sido na pesquisa de Lawton. Os grupos III 
e IV tiveram^a mesma média de uso de advérbios, e a diferença 
entre os girupos I e II foi irrelevante. 0 que se notou, porem, e 
que vem corroborar os resultados da pesquisa.^de Lawton, foi. o fa- < 
to de os infonnantes dos grupos I e III terem usado advérbios me-  ̂
nos freqüentes, menos correntes, que os dos grupos II e IV, |

6.2.2- A sintaxe e os ginipos sociais

Examinando-se os ângulos dos polígonos no que se refere ao
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fimprego de orações coordenadas e subordinadas, nota-se que as di­
ferenças são bastante relevantes e significativas , • Os inforraantes 
do grupo I, a se aceitar a colocação de Hunt (1970), anteriormen­
te citada, são lingtlisticaniente mais amadurecidos que os do 
£ -nxpo.II, Enquanto os alimos do grupo II usavam a média de 8,5 o- 
xações subordinadas para 13»5 coordenadas, os do grupo I usavam 
18,5 subordinadas para 1 1 ,5  coordenadas. Na mesma linha de uso de 
coordenação-subordinação os informantes do grupo III apresenta-^ 
ram-se com bem maior maturidade lingílística do que os do gru­
po IV, pois enquanto estes usavam 6,5 subordinadas para 15 coor­
denadas, aqueles empregaram 14»5 subordinadas para 10 ,5 coordena­
das, em média. 1

I

Por esse levantamento pode-se ■'constatar a veracidàde *dos i ̂es­
tudos =de Hunt (1970)V que chegou à :ponclusão de'que-as crianças,- 
a 'medida que amadurecem, utilizam uk nuiáBroí cada- veẑ  mais . signi^? 
ficativo de orações subordinadas, f - :

Eenira Lima-(1974), fazendo um^ estudo -sobre a relação que 
existe entre a maturidade sintática^e o nível̂ -de' escolaridade,tam 
bém chegou à conclusão de que à medida que aumenta o nível de es­
colaridade* dos altinos,’ aumenta 0 índice de utilização de orações 
subordinadas, ' '

É inegável, portanto, que a teoria de'Hunt (1970) está per-
•é

feitamente comprovada e serve como uma excelente medida.para de­
tectar o grau de maturidade dos diversos grupos sociais.'

Os resultados do experimento de Bernstein também revelaram 
que as crianças que usam o codigo elaborado apresentam maior nu­
mero de orações subordinadas que de coordenadas* Isto demonstra 
que os nossos informantes dos grupos I e III apresentam um código 
lingüístico mais elaborado que o dos grupos II> e IV.

Hess e Shipman (1972), fazendo uma experiência sobre a so­
cialização dos modelos cognitivos da criança, também “constataram 
que a tendência para usar orações subordinadas.é um índice muito 
revelador da maturidade lingílística da criança. Esses autores 
constataram que as mães de classe média alta apresentam um índice



de elaboração de orações subordinadas de 8.89, enquanto o índice 
dos níveis da classe oper^ia era de 6,46. Isto revela que o nível 
social está intimamente relacionado com a utilização de ' orações 
subordinadas*

Pode-se afirmar, em vista dessas pesquisas., que os alunos que 
pertencem a um nível socio-econSmico mais elevado, apresentam.; -um 
maior amadurecimento lingüístico. É interessante observar, outros- 
simque as crianças cujo relacionamento afetivo no lar. I bastante 
positivo, apresentam amadurecimento lingüístico bem maior* ■ Para 
perceber isto, basta atentar para os grupos III e IV. Os do gru­
po III, que vivem num ambiente familiar, de perfeita harmonia,, embo ­
ra sejam de classe operária, apresentam'um amadurecimento lingílís 
tico bem mais-desenvolvido que os;*do grupo;-IV-que,-.alem.de-perten-:; 
cer a um nívei sòciali inferiorr-í Spfremv-severas.:-restr.içÕès ik5iquantos 
a harmonia.no ambiente-̂ fsüiii-liàr-.m"/̂ --
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6.2v3- Vêrbos"e-voz.passival

Dom relação, ao uso -de ,verbos,, verificar-se-que .há- uma- sensível. 
tendência dos grupos-I. e, Illarusarem verbos mais complexos,- locu­
ções verbais, que os alunos dos grupos II e IV,

Quanto ao uso da voz passiva, os dados mostram que este é um
f  ' ' '  0̂ ■ ^processo lingüístico que parece se encontrar em extinção:ou entao 

é apenas usado por-adultos com bom nível'de instruçãoi Nenhum; dos 
informantes usouy iJma,..v.ez .sequer',-a voz passiva, .nem:.na forma ana^ 
lítica nem tampouco-na forma-sintética.

Chomslqy (1957) trata a passiva como tima . simples, transformação 
da voz ativa, porém Harwood (1959) acredita que. a extrema raridadê ;j
das formas passivas na linguagem da criança mostra que um processòi 
mais complexo que uma simples transformaçao esta envolvido na’
transformação passiva. Talvez seja essa complexidade que faz com 
qu^ as crianças dessa faixa etária não dominem a voz passiva.
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ROTAS

•1, "The bahavior which leads to social, educational, and econono-- 
mic proverty is socialized in early childhood; the central qua­
lity envolve d in the effects of cultural deprivation is in the 
mother-child communication system.”

2. Criança: "Quero leite" / mãe: '*o que?‘ /
Criança: ”leite"
Criança: ”Quero le^e / mãe: ”o quê” /
Criança: "leite”. / mãe: ”o que e que você quer?"
Criança: "leite” / mãe: o que e que você quer?"
Criança: leite / mãe: "o que e que você quer?"

3.’"One of the conclusions of many of thé studies, of subordination 
used in \7ritten works frequently-distinguished middle-class 
from working-class vn:*iters (a well a being a general indication 
of maturity),'working-class ,b.oys.--;tended :to use a .relativély.h^. 
row rajigerof types5"of • subordinate>?.clausev": -:-. - . • - • ,

4» 'Apud ■ MOUEÆ :lilEÂ Eéha:ra:á íiHab^lii^e-áde expr-essão,:£escr-ltav-ê:iinaveá 
■ éscblaridade:;:'-il)issertagae-jde;;mestrado:jâpresentadãciiaî Unisaj 

versidadé; Pedërâlr'da Bahia>.?'1974-.̂ í̂̂
5. "A diminishing ! percentage-of. pronouns-is an indication iof:iÆ.-î

’ creasing maturity . Two ;interpreta-tioiis""axê  possible . to“e3£plainv:' 
this social. class.-;difference:> it-maŷ rbe: that::the::working-.class^ 
boys:-'are-insufficiently; specifrc," fusing'pronounsî:Whereâ,ír:no.uni='oro 
noun:phrase wouldibevmore appropriate., or this may-be a cariy- ':' 
over. from..speech..where„the .use;-of..a-pronoun. combined with, a., 
non-verbal' signal '«can ..adequatelyivcommunicatev in. many concrete" ' " 
situationa but y- as - : Symonds ■ :andíi33ãringêrg(-193̂  ) "ishowèd, = ,when";the 
wr iting'.takes- ; on a more : impersonai-: ánd "ãlastract - nature the peiv 3 
cent age of pronounsr^falls." '

6. "The diminishing. of the use of the "personal:-pronoims. indicate_kn 
increasing maturity of writing. When.-total; personal pronoims are 
divided by total words the following indices are obtained: wo3>- 
king-class. t\velve-years-oldsO, 074, middle-class twelve-years- 
olds:0,054» v/orking-class fifteeh-years-olds 0,'055, middle-class
fifteen-years-olds 0,043.'' “ . • '
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'7*1- Os dados levantados nesta pesquisa-sociolingílística yieraai 
confirmar a hipótese

1 , Quanto mais elevado for o nível socio-econômioo da
criança e‘mais amistoso seu.relacionataento no lar, ms 

. . lhor « seu^desempenlio lingttisticoV

0 nível socio-economico, que esta estreitamente ligado áo ní- 
vel educacional dos pais, influencia decisivamente o desenvolvimen 
to da linguagem da; criança. Havendo desnível no grau de éscolarida 
de dos côn jugéè ,-'à criança . é afetada em seu : desempeniio -lingilístícó, 
conforme ficou evidenciado nos guadros 1 e 2 e nos comentários fe^ 
tos no capítulo ;6i, Ficou constatado:z.qLue;:á,t:mãê :>principalmente,:ide- ~ 
semperi^';um papel .muito ' impor.tante.cno ; desénvolvimento -da:.:linguagem 
da criança; Ocupando-se - com- a .criança,.-■brincãndo.^rconversando-, -com" 
ela, ••■é que -a-mãe:vr=pacientemente7-ensina-ihe-a:língua materna* ..Essa:s 
aquisiçao -da iingüagem. pela criança:-e auxiliada-^ortemente:'^-pelo3i.2 
sentimentos da - criança-para com -a mâe.r.’̂A carênc ia rdos -- fatores.-cul-s?;'; 
turais~e afetivôs 'nesse _relacionamento~mãe-filHõré,‘ èm grande' par-r 
te,' responsável pelo ati*aso no aparecimento, da linguagem e, conse-:— 
qílentemente, -prejudica, .na infância ei-adolescênciaf a performance 
lingüística do indivíduo. . ’ . ■ '

’7*2“ 0 status socio-econômico nao é o único responsável pelo 
"bom ou deficiente desempeniió lingttístico'da criança. Um voltar. -: de - 
oUhos ao quadro 6 mostra que as crianças dos grupos I e II possuem
o mesmo status socio-econômico e, no entanto,‘há diferenças quanto 
à pontuação, concordância e relacionamento de idéias.. A linguagem’ 
do : grupo I, que.se après enta::, sem o problema.de áfetividade do gru--.- 
po II, mostra uma ̂ linguagem mais amadurecida,.-apresenta mèllior co­
nexão entre os períodos e vm raciocínió- mais ; lógico. Ás ciíiançasí
do grupo II apresentam períodos curtos e truncados, por incapacida 
de de ligar convenientemente as idéias.
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As crianças do grupo III,“ que possuem status socio-economico 
inferior ao do grupo II, apresentam, no entanto, uma linguagem 
bem mais desenvolvida, com bem menos agramaticalidades e melhor 
concàtenaçao de ideias que o grupo II. Tal-fator deve-se a outra 
variável: o relacionamento no lar,; que é bem superior ao do grupo 
,11. Portanto, ‘ o fator, sí^io-economico, por: si, so, não é fandam:è2L 
tal para determinar- o bom desempenho-lingüístico da criança. .Con- 
clul-se, portanto, que as crianças que não ^zam de um status so- 
cio-economicò elevado, mas que apresentam, :em contrapartida, ..um 
bom relacionamento no lar, demonstram iim desempenho lingüístico 
superior ao das crianças que desfrutam de xun nível- socio-economi- 
co elevado j porem não recebem as devidas atenções e;orientações- 
dos pais-. ■
- 0 fluxograma'a- seguir .permt;eiWisuali-zái^melhor iosta"^afima--* 
ção: -
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Crianças de elevado nível so- 
cio-eoonomico,.porém carentes 
afetivos____

Suas relações c 
encorajam para 
sivD_______

;om os pais o 
um papel pàs-.

ro.ssui autonomia reduzida

Apresenta lento amadurecimen- 
to lingtlístico

S B^is susceptívèl’aòi'fracaŝ
30 escolar

Apresenta .dificuldade .de ex- 
oréssão . oral̂ =-e ■ escrità::ui

Crianças de elevado nível sé- 
cio-economico, porém com bom 
relacionamento afetivo no 
lar.. .

Suas relações c 
enc ora j am. -para -- -• ;>
VO

;om os pais o
..um papel-ati-’-f

I Sua autonomia e ampliada

- _ - - --- ..̂5 • - i
E mais susceptível:ao sucesso 
escolar^^'

Po s sui::fac ilide 
são oral e esci

ide^de .expreS'̂ ,̂ '̂  
'ita.- ■

7*3- Diante dos’ fatos demonstrados pela..pesquisa, constata-se-: 
que há um grandé campo de trahalho para lingüistas, professores e 
para- a escola, no sentido de cada um dar sua contribuição para au 
xiliar a criança no seu desenvolvimento lingüístico, fundamento - 
de seu sucesso escolar.

Aos ■ lingüistas competiria o trabalho de realizar outras. pe£
quisas que fogem a alçada do professor de Portugaês, : a. fim de ofei
recer-lhes ^^bsídíos-para um ensino..mais eficaz.do ddioma; r;Entrê

I ■ ' ;outros, podei>-se-iam. sugerir, as seguintes'pesquisas:

- Comparar as diversas 'foimas de estilo que as mães usam no 
di^ogo com as crianças, no seu trato para com elas e ob- 
seiryar como essas diversas fonnas influem no comportamento
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verbal da criança, Uma pesquisa desta natureza nao" so aju­
dará a entender como o, ambiente de uma determinada classe 
social influi no comportamento verbal e no aproveitamento 
escolar, como dará-uma informação mais precisa sobre os e- 
' feitos do procedimento maternal no desenvolvimento da cri­
ança..--:. :-'v ■ "
Comparar os efeitos da expansão de enimciados ipor;:5)arterda 
,mãe que tem seus filhos juntos-de si e crianças, que são en 
tregues a uma escola matemàl. È importante um trabalho :c£ 
mo esse para sentir como as expansões agem como modelòs 
dos quais a criança pode derivar novas estruturas. Menyuk 
(19 75) traz algumas..orientações.neste_sentido,. .

' ' 0 'Sondar . 0 papel_,que a - escola ...está-, desempenhando^no .desenvol' 
viment o; - da linguagem dos -r ad òlé s c ent e s.̂ -ia trave s í la ‘c ompara^;: 
ção entre alunos da oitava's é r i e d a  terceira serie, do se 
gundo" grauvs‘0s dados - ©b.^idosírseriam" eomparados.:rcom^alunos ií 
que. cursaramiaté lE'oitavav sériepararam-dé estudar :e - se-s 
riam'contemporâneosna Gi-tava-'^serieViaaqúéles'’querprosse-.-:' 
gairam até.o terceiro colegial.
Verificar o . papel desempenhadopela escola na educação--'de 
crianças da classe - operária.̂ :..TGmar_um grupo, de adultos.:.que. 
não cursou escola e outro grupo dp mesmo nível social. que 
cursou a escola até a oitava série. Analisar sua cultura, 
linguagem,. leituras, meio-ambiente e. outras variáveis - ■ e 
notar até que ponto a escola exerceu sua influência.
Examinar a freqüência de uso:úa -vozpG^va em grupos de-cri-: 
anças de idades é classes-sociais. diferentes, e ver em .que- 
idade e em que tipo de classe socialj^ imis■usada.’;:. . ..
Analisar a linguagem de alunos-de primeiro ano da Univers^_ 
dade, de camadas sociais diferentes, para ver se a escola 
influenciou positivamente na mudança do código lingüístico., 
para um nível de maior-prestígio, ou se o calouro ainda
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conserva mn codigo restrito.

7.4- Ao professor caberia pesquisar mais acuradamente as defi­
ciências no desempenho lingüístico de seus alunos e procurar sa­
ná-las. Ha necessidade de criar métodos de ensinos mais dinâmi­
cos. A leitura deve ser mais incentivada. A linguagem oi*al deve 
ser estimulada através de meios que promovam a maior participação 
de alunos nos debates, nais dramatizações, nos júris simulados. 
Técnicas de dinâmica de grupo que facilitem a comunicação dos alu 
nos em sala de aula, em nível elevado, devem ser estimuladas, a 
partir de textos literários. Conversar o que é corriqueiro, e em 
que se usa o codigo restrito, os alunos já o fazem. 0 importante 
é que o professor -descubra textos interessantes, de bons autores 
modernos, que permitam ao aluno, desenvolver o: diálogo em um nível 
mais elaborado, sempre cuidando para que esse nível mais elabora­
do não seja um obstáculo intransponível para o alimo, de modo que 
ele acabe por não entender o que lê. Daí a razão de se dar prefe­
rência a autores contemporâneos que apresentem leituras agradá­
veis, amenas, de acordo com o.nível da classe, num português cul­
to, -porém descontraído.

0 aluno deve ser estimulado a falar, não só de sua carteira,
, =1 ■ ' „ . no meio de seu grupo, porem, vez^ou outra, apresentar-se a frente

í
da turma para expor um assunto, ■ ipor mais breve e simples que pos-.ii ■ ~ ■ 
sa ser. •

A princípio, para o aluno perder a inibição, que fale em gru 
po, através de leituras de jograis, pequenas dramatizações, até 
que vá a frente para apresentar um assunto de sua escolha e de in 
teresse dos colegas. 3

A leitura de jornais, de boas revistas, deve ser estimulada, 
tendo seus .textos de maior interesse analisados em sala de au]

7 ,5- 0 professor não poderá' realizar muito, se também a escola 
não der siia parcela de contribuição. \ escola competiria uma ação
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jtmto aos pais. Mostrar a estes a j 4. ̂ •̂ «'-essiaaae de uma maior intera
Ção entre pais e filhos. Pazê-los sentir a necessidade que seus" 
filhos tem do diálogo com" eles, do oarlnho, do afeto, tSo essen­
cial para o desenvolvimento da criança em todos os aspectos. Es-
clarecer aos pais a necessidade de TjroT.nT'm’n̂ o-,.'̂ P'̂ ĉionar maior leitura aos
filhos, dar-lhes um bom ambiente de estudos. ■ -

A hiblioteoa da escola deve ocupar u« lugar Se^Slevó, e,no 
entanto,,á fregUente notarmos Wlas de Mblióteca sendo transfox^ 
das em salas de aula, por falta de espaço físico. Os alunos devem 
ser estimulados a freqttentar a biblioteca escolar e 03 pais a con 
tribuírem para ampliação do acervo da biblioteca.

A escola deve promover o planejamento global das atividades ' 
escolares, visando; á integração com todas as disciplinas. -Cada . 
profess|r, de cada áisclplina, deveria estar consciente de suas^, 
responsabilidades no sentido de melhorar o deseapenho lingaístioo j
do aluno, essencial para o. aprendizadi:,-de qualquer disciplina.
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AITEZO 1

Alo, jovem! Precisamos de tua favorzinho seu: quê responda ,a 
estas perguntinhasSuas respostas serão de muita utilidade para 
um estudo que vamos fazer.' Seja sincero nas respostas.

Podemos contar com voce? idtimo!
Então,' vamos Ia...'

Seu número no livro de chamada:
"Data de seu nascimento:

..... dia ano
•• ' . S l í  í: i.í-T*;4 : .

Endereço: Eaa.

1. Qual a matéria de que voce mais gosta?
2. Por que voce gosta dessa matéria? ~

3.’ Qual a matéria que você considera mais difícil?
4. Qual a miatéria de que você menos gosta?
5. Você gosta de ler

, . ^  ií. ( ) "bastante; ( ) pouco; ( ; nao gosta de ler. '
6. Seus pais se interessam em que você leia bons livros e revis­

tas?

, ( ) sjjn í ( )
7. Qual é a profissão de seu pái? ____________________

E de sua mãe? ---------- --- !—------------------------- -
8. Qual 4 o grau de estudo de seu pai?

( ) Paculdade ( ) G-inasio
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(- ) 22 grau (cientifico^' técni-.:
CO em contabilidade,"’ escola 
normal ou equivalente)

9* Dos cursos acima citados, qual sua mãe cursou?
10, Você tem irmãos?

■ ( ,.) prim^io . ■
( ) não, freqüentou escola.’

( ) sim Quantos?
( ) não

11. As relações entre você," seus pais-e seus’irmãos .! de
('.. )■ muita' harmonia. ■ - 
( ). pouca- hamonia
( Ovdesãrmonia&:;ia=-.=.̂ ?î

12-.i:V‘o c ê*trabalha%ï‘orà?
. ( ) sim- .'n . ,

13.-Em sua cása.:.você tem:
’ ( )”radio-̂ í;

(-) televisão-a coreŝ -i7.r 
( ') a-'u.tompvel:-r >  ̂ -

14." Sua: famíli.á reside em cãsa --
( ) própria -

15. Você freqüenta algum plube da cidade? .
( ) sim , Qiial?______
( ) não-

16. Seujs-^is-gostam-de convqrsar:̂ 'com. você?
( .). um pouco - ■
( )i bastante-.í ;
( ) quase ntmca conversan

( )̂ nãô ^̂ ^

( ) televisão :-a brancoi-e^^pretoi
; ( )., geladeira . -; • '
( ) máquina, de lávar roupa i:

( ) alugada

A
1

17. Quando seus pais estao ̂ conversando com pessoas que lhe sao es­
tranhas e: você. interrompera conversa,, que acontece?
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C ) seus pais-interrompem a conversa para falar com você ■ '
( ) ficam irritados porque você interrompeu a conversa;
( ) pedem,' com delicadeza,* para você aguardar um pouco,'

18. Quando você está com um problema pessoal, com quem / você o 
discute?
( ) ,com papai ̂
( ) .com mamãe ,
( ) com :minlia irmã
( ) com outra pessoa ( um amigo ou amiga -) *-.■

1 9. Você^gosta de brincar--—  -
( ) -com muitas - crianças, ;
( ) 'còm-^poucasvcrianças: ,
( ):̂ ádziniio.,'%î
(. )- não , gó sta iÆe brincar- tsn?

20.' Quando:; você-vai-brincar-7ou fazer-trabalhos*-em grupO"com seus 
colegas,' eles o recebem:
( ) bem' ̂
( ) não ligam muito -j

■ ( ,,)-mal
( ) não-gostàm^que você ibririqüe conj-eles.'

2 1 Assinale com (X) os problemas em que você tem mais dificulda 
de:
( ) nos estudos 
( ) na - amizade;- com. colegas,
( ),; com-meus -pais.r-, :
( ) ;com- meus irmãos

■ ( ) -i|Com falta de dinheiro-para c omprar material.
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I N S T R U Ç Õ E S

Isto não e um teste, É uma lista de problemas gue, as. vezes, 
preocupa oâ jovens da sua idade: problemas de saude, dinheiro , 
vida social, relações de família, religião, vocação, trabalho es­
colar e.outros^- -

Você e‘ncoritrará"nesWilistá.;inaitos ' pròbleinas que não :o. preo­
cupam ; outros qué o rpreocupam;;um rpouc o | :e ítalvezi-enc ontretraiguhs 
que; o preocupamrmuit q:í-' -

Enquanto:você vai 'lendo:, -devagar,, assinale os problemas.:,que ,
o preocupami^Trabalhe "do áeguinté-Áodo:-’-:

•2

PRIMEIRA X PAS;|:. -i Xeiá; dey^^^arli s tãi t Qu^dO;rchegàr5tat um probléma?-""?c.
que o.:preocupai-:Suhlihhè-õv  ̂ ' ^

T Por exemplo,:se você esta^preocupado,em pesar pou­
co, f:subli.nhêJío*’primeia?aí_probXéma'i:i:;i:̂ - ■
Assim; 1. Eu pèso pouco, ~Contüiue do mesmo modo ar­
te o fim-da lista,‘.sublihhando>os problemas--que o - 
preocupam* .

SEGÜIíDA PASE Volte ao princípio da lista,-'leia todos-os proble-■ 
mas que você sublinhou, e faça u m  círculo ao redor 
do nimero .daqueles -que mais :orpreocupam,^ entre os 
sublinhados.- -“-Por exemplose -achar que. '-'pesar .pou-;\ 
co". é ‘um ;.doslproblemaSi:que :maisjo. preocupam, façàU; 
um c3rcúlo:-èm -volta" do ntuaero -”1” iia linha :corrès-~ 
pondentéii Assim:.

- 1

TERCEIRA PASE: ̂ Responda às perguntas que aparecem nas painas fi-
nais desta lista, -
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1. Eu peso pouco,
2. Peso demais.

M 'f  ̂ f   ̂ '3. Nao faço bastante exercício físico.
4* Adoeço com freqllência.
5. Canso-me facilmente.

6 • Nao vsei - poupar dinheiro •
7. Gasto dinheiro à toai í'
8. íDenhomenos dinheiro que.meus amigos.
9. Tenho::de pedir dinheiro a meus pais. 

lO.lNão-ifenho .mesada .fixa.::::,̂  .

11.?.Gusi;o.?á ;travar;:relaçõesvs0ciaissi > .
12. 2:Picô3;sem; gBito.:.no trato-icom?as pessoasiHí:.

Ö;: ivôátãdlÂásv^eiaç o e sssB'iiEa
14."iíSintôz?.dificul-dádèsèm ■ conversarv“ r
15. Não -sei-38 tenho "boas maneiras.

16. • Preõcupam^me os encontros para'namorarir'.
17. Pico-, sem- jeito quando namoro. : ,
18. Não-fico-. à: vontade com'pessoas_ do outro sexo. 
19 . Nao - sou - ätraenter'as -pessoãs~"do outro . sexo.
20. Não-tenho-permissão para namorar.

21. Meto-me em discussões.
22. Xs vezes magôo a sensibilidade dos outros.
23.-Falam de mim..
2 4 Zombam de mim. .
25.r Sou i"diferente".

26.-Is vezes perco a cábéça. - -v
27. Tomo algumas coisas muito p.. sério,
28. Sou ;de temperamento nervoso.
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29» Irrito-me facilmente, .
30. Tudo o que faço sai errado.

'V
31. Não vou muito à igreja.
32. Não vivo como queria viver.,
33. A idéia de Deus me confunde.
34. Teiiho duvidas sobre certos aspectos da religião. " ,
35. Sinto certa Tconfusão em minhas: crenças religiosas^

36. Preocupo-me com uma pessoa da família.
37. Ha doenças-na mirihã-família;'' -
38. Meus pais sacrificatatrse demais por.mim.
39 :Meus- pai s - não :c ompre endem^  ̂»=;
40. -Em casa> tratam-^e-^como-jcriança^íjss

41. - Não rposso seguir mi nha carreira. - ‘
42. Não sei se acertéi na escolha de minha carreira. ■
43. Preciso conhecer .minhas aptidões: profissionais,..: . ‘
44. Não sei se. obterei emprego .na profissão ̂ que escolhi^^
45.-De,sejo saber o que fazer, ao terminar ,o ginásio.

46. Palto muito às aulas.
47. Perdi um ano de estudos.
48. Preciso adaptar-me a outro colégio.
49. Errei na escolha do.curso.
50. Não estudo bastante.

51. Em casav nao tenho lugar .propriOL para: estudar.
52. Minha família .não compreende meu-trábalho-.escolar.
53. Quero aprender-matérias: que a escolà hãolensina.
54. Estudo matérias de que não gosto.
55. Estudo matérias que não seivem para a vida diária.
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56> Sinto freqüentes dores de cabeça.
57* Não vejo 136111.
58* Is vezes sinto falta de apetite*
59. Não como o que devo comer*
60* Estou perdendo peso.

61* Tenho-poucas roupas 'bonitas.
62. Tenho pouco dinheiro para me divei^ir.
63. Minha família vive preocupada com ás despesas.
64. Tenho de poupar até o intimo cruzeiro.
65. Tenho de deixar -©„colégio -para t r a b a l h a r . •

66. ̂ enho:-pouco?:teiapb-parar ̂recreio* $ -
67 . Não-̂ p̂ossp - gozarjm""vida^ como os putroa"i , -
68. i^raahOiípouca^^ispori^idade^dB^ l:er :ãpajuerím©rsgra;dã̂  
69* Tenho-poucas--.ocasioes:ide sair- e- gozarrraunatureza.“
70. Quero mais tempo livre.

71. Não tenho lugar .adequado para namorar.
72. Não sei como manter.-o.namoro.
73. Tenho'poucos ̂ encontros, para namorar.
74. Heceio intimidades òom pessoas de outro sexo. .. >
75. Pico sem jeito em conversar a respeito do sexo*

76. Desejo, ser mais agradável.
77. Não me dou bem com os outros*
78 * Preocupa-me a impressão ijue causo nos outros *
79 * Deixo-me. levar .rfacilmente -̂ pelos outros *
80* Não sei chefiar-grupos; de colegas*

,i ■ - ■
81. CoSfjrumo sonhar-;acordado.
82. Não/tenho cuidado com as cpissis*
83* Esqueço as coisas.
84* Tenho preguiça.
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85, Ha coisas que não levo muito a sério,

86, Meus pais obrigam-me a ir à igreja.
87, Não gosto de culto religioso,
88, Duvido do valor da prece e da oração.
89* Quero sentir-me unido a Deus,
90. Tenlio preconceito racial ou religioso,

91. Não vivo com meus pais.
92. Meus pais não moram juntos.
93. Não teiiho. pairnem.mãe,^ :
94. Não me sinto:..alegre com meus pais. ,
95. S|ntò - não-terirealmente um lar̂ ,̂j;:-.'

96.::^eciso escoilieri.ijma.profissãG;ijbi , .
97. Pr.eciso conlieeer-melhor as-profissões, - - . - 
•98. Anseio sair do colégio e começar a trabalhar, 
99. Acho que os estudos: não ime seivem:-para nada.::2

100. Quero vivei* à minha c u s t a , _

101. Nãò--sinto interesse :pelos-livrosi :  ̂̂  .
102.-Não sei.me expressar bem. . .
103. Minha linguagem,.é_muito pobre,
104. Tenho: dificüidadesTnas.-;provas--“orais. V=;
105. Tenho medo de dar opinião nos debates em aula,

106. É muito-difícil entender os meuS; íLivros.--r >
\• 7 J  V

107. É muito difícÍl::compreender os prji^fessores.
108. líuitas vezes :me sinto .inquieto emí.aula. 1
109. Ha pouca libei^ade: nas jaulas,
110. Discutimos pouco as matérias, em aula,

I

111. Nao sou tao forte e saudavel como deveria ser,
112. Palta-me vida ao ar livre.
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■ 113 ♦ I>unao pouco, , . •
114. Eesfrio-me muitas vezes. - --r
115. Minha garganta se inflama com freqüência.

116. Quero ganhar o meu dinheiro.
1 1 7 Quero faz'er minlias próprias compras.
118. iPreciso iide dirLheiro:;para..estudar-apps‘jO-giiiasio.
•119. 'Preciso de emprego de algumas horás; por rdia. ■
120i ’Preciso 'trabalhar durante'as férias.

«
12i;' líão :tenho nadaíintêréssánte para .fazer no tempo l̂ivre.;̂ / ̂ 
122. Poucas vezés posso ±r ao cinema. _ \
12-3 ■« >Quase.s-nSo ipossoxme divertirfcomrírádioKlou'-têlevisãQ̂ »̂ r,
124 .í ::Tenh.O::poucas; ocasiõeééparaivminhãndivérsão :predile'tãvá:ê  , 
125'i':̂ ão ̂enliOííãiadaj?interèssante#para=tKf̂ zèri?nècsí#férikŝ F©̂

126i Tivé desilusões num“namoro.
127-í r‘A-;miiíhai.namorada;4r:>0 meuijiamorado.. - --- - 
128.■'Eeceió fazei* :mau casamento*'’" ^
129»-Não sei-se . vou'-namorar.-. ~
.130,-Pre0cúpa-^me%achar4QpC0mpanheirai.(a companheira) que me con-
- -vem.':;. -

,131 í --Demoro-em É’azer ramizades.
132i Minha timidez ou acanhamento me aflige.
133* -Sou muito sensível.
134vr<Perturl)0-me-.facilmente. 1,-.
135  ̂;Sinto-me-inferior .-aos-outros.-

1 3 6 -Sinto-me t r i s t ■ c om-vsaudadés il̂ melanc olia.
137 . >Pertur'bo-me-ao tomar.idecisõês- 
138. .Tenho medo de errar. - 
139• Desahimo facilmente.
140.4^  vezes, desejo nao ter nascido.
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“141* Queria saber distinguir o certo do errado.
142. Certos assimtos morais me confundem.,
-143. Meus pais têm idéias antiquadas, ̂  >
144. Quero compreender mais a BÍblia.
145. 0 que nos acontece apps a morte.

146. Meus pais me criticam. , !
147. Meus pais, têm-preferência por outro-filho.
148. Minha-mãe.
149.'Meu p a i . .
150. . A morte:, de um parente-meu.Ir/r’- . .

151 i- Tenho, ide :escoiherT^im ■ :curs;oî?me-lho3â?paraeo-iïano-ï̂ ^̂  v= 
152. .07mélh0feçursœ=parafaî5l3hi^erislâadeî^isisa^^ •
153 0.; méMror.cursosíque^prepareripàra-âfcraia^Qíaááí^^íiv-^
154.:I)ev0;vter-íhastantei:prepar.0!zpara-um-r0-f-i-CÍ0."- .
155. Quero aprender um oficio-.

156. Não-terminei os estudos a tempo.
157. Não gosto do colégio.em que,es,tudo. ■-
158 . Certas matériasTião -me ; interessam,-r-i .
159. -Não íme-'concentro no estudo.--.:
160. Não sei estudar com proveito,

161. Paltam. bons livros na biblioteca,
162. Tenho muito trabalho em certas matérias,
163.’ Não .me-.permitem estudar:.matérias_que ..eu desejo.
164. Não me-adapto com-certo-professor.*; •
165. A disciplina, no colégiof-é muito: severa.r

166. Tenho, doença-da. :pele - ou mijihã:-aparência:;é :f eiãi’
e ' 1 .167. Tenho defeito físico ou postura do corpo, incorreta.

168. Tenho..pouca altura,
169. Tenho- altxira-demasiada;
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170. Fisicamente, sou pouco atraente,

1 7 1» Moro muito longe do colégio,
172, Ha parentes morando lá em casa*;
173. Não tenho um quarto só para mim,
174* Não tenho lugar para receher amigos (amigas). 
175» Minha família não tem carro,

176* Não posso usar o carro da família,
177. Não.posso passeai* com qàem quero,■i '■
178. Nem sempre mé deixam sair à noite, ---j '179. Interessam-me pouco as àtividades estudantis.
180. Téhho poücs vi^a social.

181. Estou amai
182. Amò a quem não me ama. ,
183» Não sei se estou amando.
184. Não sei se vou me casar.
185, Preciso de conselhos sobre o casamento,

185, Os outros me criticam,
187. Dizem que eu sou pedante, "prosa”,“
188. Os outros me observam,
189. Os outros me deixam de lado,
190. Eu me sinto muito só,

191. Tenho medo "de ficar só, . . --- --
192. Ghoro com facilidad3.
193. Fracasso em muita cbisa que tento fazer, .

!194. Ignoro 0 valor da maior parte do que faço.
195. Sinto-me infeliz consiaiitementei -

u- .. '4 •
196. Não posso esquècer uns erros que cometi.
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197. Preocupam-me as ideias de Ceu e de Inferno*
198. Receio que Deus me castigae*
199* Perturbam-me as maldad-es''que outros. fazem, 
200. Sinto vontade de "colar" nas provas*

201* Sou filiio unico*
202. ííão me dou bem com meus irmãos> ;.
203, .Meus:-pais decidem demais ,por;mim. .
204*" Meus':pais'não- confiam em mim; •
205* 'Quero ter liberdade em casa. -

206.' Não sei se vou para auni vers idade.
207..-̂ Preciso.: saber? ,mais-sobre ?as -universidades-iw&ÿ^^ - 
208VTNãó -.sei i que faculdade:ivouvescolherJ*-í. - 
2O0î ecèio'-áainais-;i3poder-ientra±". nTaina:v.iãhivérsÍàad-é».̂ í=» . 
210iTReceio ̂ não - passar-no vestibùlàrlpararia-façûidadê-i

211 .ïTènho ïdificuldades, em - Matemática ; — ~ 
212"íH.ITão>sei-fazêríboas ' composiçõesv '
213i Não conheço bem ortografia ou gramática.- 
214. Acho'difícil resumir..,õu-. tomar notas*:^ ' .

- f ■ y
215 . Acho. difícil-preparar-os trabaIüios.:escolares4 -■■ j

216*’"rAcho:as aTilas :-aborrecidas.,?en3oada.s* -,
217. Meus'professores-^nâc'tem personalidadei 
218* Os professores não se interessam pelos alunos.
2 1 9 Os professores sãô -poucos délicados.
220.*' Os professores :não me ajudam. :

221. Não ouço bem. ■
222 • r;Palo'-Com dific^ildadé:y:"gague j o";
223 • Sofro de alergia (asma ou ..outras).
224* Sofro de glândulas (tireóide ou outras).
225. (para alunas) -Sofro irregularidades menstruais.

. ■ - -V
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'226. Meus pais trabalham demais,
227'. Falta certo conforto eia casa»
,228.. Não gosto .de alguns vizinhos.
229. Queria viver em outro "bairro, - : .
230, Tenho vergonha.da ‘casa em que vivemos.

231» Quero aprender a-dançar.-,; ■
232.. Quero aprender a receber- as pessoas. -.
233* Quero t_er-mais culturà, : ■
234. Quero, melhorar minha aparência,--- - .
. 235, Não tenho cuidado -com'minhas -coisas e~roupasi

'236 . ?1!Lhdõ̂ cbin3àlguêm: tá^gííéMminhaFfa^^
T237:̂ rEecéitjií perder ̂.,guémr:amo?5r-̂ ^̂ ^
23j8^sÉeciio\?aeahar: c om̂ Steínamoro
239 i iPreòcupa^me saber os lirni tea-de minha-g irelaçoes Tcomcipessoas;

de outro sexo. .
„24G.--Recèio.:não, me Casar: nunca.

I

t
241. Quero ser mais popular,. •
242.;"Não -gosto :de..certa#pess.oa.
243. Alguem nao-gosta-de mim.- - ^
244. Evito a pessoa de que,.3m0--gosto,
245;“Xs vezes sou infantil,; . .

246. Gosto de teimar,
- 247 i - - Co stumo': exagerar; -os- f atõŝ írrr... ' - 
248;-'Tenho,-pouca sorte 
249. Não tenho divertimentos.
250., - Não tenho rconfiança; em mimî i';-

251. Às vezes minto sem sentir^
252. Xingo, insulto os outrosj conto piadas indecentes.



253» Tenho maus hahitos,'
254. Nao consigo deixar um háhito.
255. Não consigo me. controlaií

25^.1 Não tenho as mesmas opiniões de meus pais.
257. Respondo mal a meus pais. ,
258.. Meus .pais .exigemidemais-de mim.
259. Necessito de ámor, b afeição. ' .

\

260. Desejo ambiente familiar diferente.
* *

261.'Não ;tenho'preparoípara obter emprego. ' -- 
2 62... Nunca trabalhei;- . ;
263i?=Seceio-não saclíatòimpregorí aposi> ô iestudi3si=̂ -ŝ "f ■ 
264V?ííãdi;sefese;^enhm^pti#õeBÓpara?çífeíbom;?-empr.eg©ig^^r;

■ 265ví3Jão!sei^rócu±mv^mpre^ f-

266. Não gostO"de estudar.
267*^ênho^fraõa memoria.k; „
268.-.Leio devagar...-̂ ,
269 i Não *: e st ou, go st ando - üe -minhas, no tas .- 
270.;;;0gi^examesirme^?pregcupam>-,-

271-. Os professores não se importam com o que sentimos,
272. Os; professoresnão'agem como nos-ensinam-a.agirv ;
273. Muitos professores são incompetentes.
.274.. As notas não-correspondem ao quê sabemos.
275̂ i "Ha inj.ustiças==nosvexames. ;

276.. Tenho - dentes estragados .
277^ Isofro do:3iarizf =ou:de sinusite.
276’- i:ipi fumo;.. .
279i. -Tenho doença ou defeito nos pés.
280. Atorreço-me com meu defeito íísico.
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281. Costumo pedir dinheiro emprestado. ,
282. Trahalho muito fora das aulas.
283. Trahalho para pagar minhás despesas.
284. G-anho pouco no emprego.
285. Não gosto do meu emprego.

286. Tenho poucas*, ocasiões de fazer, o. que quero.
287. Teiiho poucas ocasiões de praticar esporte s.-
288. Não ;há campos "de esportes :̂ ert_Q cde;. casai ̂ : ■
289. Não emprego-hem o meu ±empo. -
290. Não tenho-jeit-o para esporires :-nem.'̂ ogos;i:.-:i,

291.- PensoNdemais-_em assuntos ido, sexo..
292. iQuer:0:^saber^com&--agir.“á .jrespeito do .sexQ̂ i:;: 
293*;‘ííão :ĉ on1aroiameu&-djipulsos'-sexuais,..u--.̂ i.̂ = , 
-294. Eecei-o as .do.ehças ’sexuais.£-'_
295. Preciso'de informações ̂ relativas ao sexo..:

2 9 6 Sinto jauitaiinveoa-OU-TCiime
297r Costumo falar ou agir^ sem pensar;, . ■
298. Ninguém me compreende.-
299 :̂ Acho difícil-fàlar. dos vmeus "problemàs. --
300. -Nao ha ninguém a' quem confie ós meus problemas.

301. Tenho muitos problemas.
302. Pui infeliz na minha infância*
303.' Perturbam-me.-sonhos maus*
304.-Xs vezes penso que vou .enlouquecer*
305* Ja pensei em acabar com a..vida*

3O6* ITem sempre sou honesto .xíomo:i-devia.
307. Meto-me em complicações, ’’encrencas".
308. Não resisto às tentações*• -
309. Sinto .a.consciência culpada*
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310* Castigam-me pelo que não fiz,

. 311. La em casa meus amigos não são "bem recebidos, 
312. Ha discussões em minha família.

- 313* Não posso discutir certbs problemas em casa, 
314. Desejo sair de casa.
315* Não conto tudo a meus pais.

316. Não seir o: que-quero.
317* Preciso prever o meu .futuro.
318. - Minha - -família se^opõe a meus planos. _
319. Tenho medo-do futuro.
320. Devo-prestarr^orserviw'Pili'fcar»i V ”

321*” b̂ténho"-notras:'43aixas-i--̂
322 *̂̂ iNão: suportO:-=certas^matériiasV 
323,- Não sou- muito inteligente.*-^:

- 324. Receio não-.vencer nos-estudos.
325V'DesejO: deixar-O" colégipr “^

326.JAS atividades escolares são mal organizadas. 
327*' Dão:.'Pouca-;responsabi-ELÍdade-aos-.-alunos. ~ " .

■ ■ • 328, >Ha pouco; espírito escolar, i'
329. Os recreios são muito curtos.
330. As reuniões de estudantes tem pouco valor.
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P E R G U N T A S

li Acha que os.assuntos sublinliados por você oferecem, uma visão 
total, "bem especificada, de seus problemas?
Marque comum X a sua resposta* Sim **.*.. Não *....
Acrescente mais alguma informação que você queira indicar,, para*-• *
_tomar -o quadro mais completo* ^

2. Como resumiria seus principais problemas com suas próprias pa­
lavras? Exponha-os brevemente*



Iiluito ‘bemL. Obrigado por súas respostas* Agora vamos apresen­
tar a.vocS "UJiia lista de problemas que, as veíses, preocupam os jo­
vens de sua idade:, problemas de saúde, dinheiro, vida social, re­
lações de famí-lia, futura profissão j trabalho escolar é outros*-

VocS vai encontr^ nesta lista muitos problemas que não' o 
preocupam; outros .que.o .preocupam,um pouco; e talvez'encontre al­
guns que o preocupam muito* - _

Errqii^to voceTvái lendo,- deyag&rj .assinale -òs problemas: quie o 
preocupam* ' •

ÎErabalhe.'îdo-seÉaintBTiaodo.:-̂ -', 5 ' '

PIffiíEIEA^íPASErí^‘eiãM^%ar£arlistaíiiQuariaoíiChegájí§aíium-^^^
blemã-î quê o ::preocupáy- 'isuhlirihe-â  -- f ^
Por exemplo, se vocS está preocupado - - = porque.. 
pesa idemais T,;passe ,um . traço ::embaixo ido nS 2.*

: ~ PESO i.DEMAlS.jfiiContinúê rratgiíó-éfiiaj;da_:listã-,7=.sub-T;: 
linhandolõs problemãs. .-.que p preocupam."

SEGUNDA PASE-.,: ’-agora .-volte'.ao ..princípio.vda lista* Leia,:- todos
os problemas què voe e ' sublinhou -e faça: um - cíi^ ’ 
cuio ao redor do nimero daqueles que mais- o 
preocupami^Por .exemplo,-: se achar::=;gue “:.:- "pesari 
demais" é um dos problemas que mais o preocu - 
pam, faça um círculo, em volta do rn^ero . dois: 
desse jeito: i ; ,

: 2* ; - Peso, demais*:'.:.

Vamos’começar?, -

ANEXO 3
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1, Eu peso pouco#
2» Peso demais.
3. Nao faço exercícios físicos.
4. Adoeço com facilidade. ^
5. Canso-me facilmente.

6. Não sei economizar dinheiro.
7* Gasto dinheiro à toa.
8. Tenho menos dinheiro que meus, amigos.
9* Não tenho mesada fixa.’

10. Tenho de pedir dinheiro a meus pais.

11. Custo ̂:a travar .amizade y:  ̂ .
12._.Eicoi sem--3Bito.iiD'falarHcom?^s:îpessoas5i::æ-
13.-Não me .sintoTa-vontade=scom-::igrupinhòs;de ̂ migo:s.ps;î ^
14* Sinto-dificuldade em conversar.
15. Não sei se tenho boas mianeiras.

16.*: Sempre entro em discussões^
17* Às vezes magoo òs outros.
18. Falam mal de mim.
19. Zombam de mim. .
20. Irrito-me facilmente.'

21. Preocupo-me. com, uma;-pes_soa da f a m í l i a ~
22. Ha problemas de doenças na minha família.’
23." Meus pais sacrificam-se-.demais mim.—
24* Meu& pais não me compreendem, r.

• ■ • i  -25. Em casa,' tratam-me como crianç̂ '.'

26. Não posso seguir a carreira de quje gosto.^
27* Não sei se acertei na esco]Jaa da kinha futura profissão.
28. Preciso conhecer melhor minhas aptidões profissionais.
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29* Hão sel se vou obter emprego na profissão que escolhi,'
30, Desejo saber o que fazer, ao terminar o ginásio,

31, Palto muito às aiilas,
32, Perdi um ano de estudos,
33* Preciso adaptar-me melhor ao ginásio,'
34* Tenho dificuldade em fa2;er redação,
35, Não estudo bastante*

36*' Em casa, não tenho um bom lugar para estudar*
37. Minha família não me dá apoio nos estudos,’
38, Quero aprender matérias que a escola não ensina.
39* Estudo matérias de que não gosto.
 ̂40, ; Estudo matérias : .que-: não searvem para a vida.

41.. Minha aparência é feia.
42. Tenho defeito físico.
43. Tenho pouca altura.
44. Tenho muita altura.
45* Fisicamente, sou pouco atraente*

46* Tenho poucas roupas bonitas*
47* Tenho pouco dinheiro para me divertir* ,
48* Mnha família vive preocupada com as despejsas* 
L49.ríTenho,.de = ;ecpnomizar.^at;é o último, centavo*.^
50* Meus pais trabalham demais para me dar estudo*'

51*1 Tenho poiíco tempo para recreio*
52* Não posso gozar a vida como os outros*’
53. Tenho poiicai oportunidade de ler o que me agrada*
54* Tenho poucas ocasiões para sair e gozar a natureza,
55. Gostaria,de' ter mais tempo livre.
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56,' Desejaria ser mais agradável,'
57/ Não me dou bem com os outros* ,
58* Preocupa-me. a impressão que causo nos outros,'
5 9 Deixo-me levar facilmente pelos outros* ,
60, Não sei liderar grupos de colegas e equipes de trabalho,^

61* Não vivo eom meus pais* .
62* Meus pais não moram juntos*
63* Não tenho pai nem mãe,
64* Não me sinto alegre com Âeus pais,\. : -
65*‘ Sintô n̂ão' ter realmente um laa?*' -

6&J Precisoi-escolheii'logo: .minha: profissão,* > 
í«67-^5^ee isoM50i&'ecef-ime-Âorwás -pro fissões 
68*SDesejo:.sairBlogb^do ieolégib.;É::começaa::.3̂ _trabafIhárl*';̂
,69*1 Acho íqtie-os^estudos não =me servem para~nada, -
70^ Quero-viver-iàs minhas custas*

■ I . • ■ • -

71*-Não:; sinto, rinteresse pelos . livros *._ ,
72* Não sei'me expressar bem',“" .,
• TJ^^MáhaglinguagemTBrmuidzo^^bre*--' ; ̂ .. .... '

74*^ Teriho.:A:dificüa;daâes-nas provas -orais*"; . - .
75* Tenho medo de dar opinião nos debates em aula*’

7 6 ^ Ú  • mui'tô d̂ifá'CiÍL=̂ ârâ  mim'J'sntendein'ios r€iivro's:'.:qae;‘?leio7*%3,i; v 
77*' Tenho dificuldade.em, compreender as aulas de Português* 
78:*k;-V:ou "mai-'em"Jfe.temática*\ „ ;
79«' W ’ po'UGa-Mberdade^^nas- a ^ ^
80* i?enho:J:dificuldade: em. Estudos Sociais* . >.

81*̂  Quero' ganhar:.-o.-meu dinheiro*’ .
82*'Quero fazer minhas próprias compras*
83*'Preciso de dinheiro para estudar após o ginásio*'
84* Preciso de emprego de algumas horas por dia*
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8 5 Preciso traballiar durante as férias •

86, Não tenho nada interessante-para fazer no. tempo livre,' 
87* Poucas vezes posso ir ao cinema,’
88,' Quase não posso me divertir com radio ou televisão,'. 
89*̂  Tenho poucas ojcasiões pará minha, diversão prèdileta,’

• A .TV esta lae tomando-muito tempo,..

91*: Gostaria de = ter-mais-.facilidade para arrumar amizades,'
92 Meu acanhamento ine. aflige,'
93* SoU^muito^ seiísívêi, ■
94* Perturho-me facilmente
95 i-ISinto-me^^inferior. aos-.ioutros,

-96í̂ l3eüãspai's=-:me3geritàc’am,-*i.;̂=..
97 '»íJ5eusTepaisúAemhfpreferênciaE-por-^outro: fiUio,
98,'-Há3i]m'dãe'não- me- entende /
9á#'"tóu.Mpai^não>me.ientendei^-t-: .. /
LOO^liéuí^ai^rmuita^éverõ-comigó^i---

L01,--Estou. muito^atrasâdciíjaos.-estudos,. 
L02^£Não%osto>ída.?escoa^^m-quówestudov' ■ *
103* Não me interesso por Inglês,' ;
L04.-Não consigo me concentrar direito.nos estudos*
L05 Não-sei-.-aproveitar; 'bem-.os .es-fcudos ,̂ -

L06;?Moro..muito-longe >do rcolégio*';.
L07V-ÍPa3[ta'"Certo conforto em. casa*--:
L08i?-Não-'i:enhoíAim-qiiárto èQ>para-mim; '
L09 * - ̂Não- :tenho lugar para ireceher -meus; amigos.
L10,'i Ãííinha faroalia. não- ;tem- .carro *'

Llli' Quero aprender a dançar,
L12, Quero aprender a receher melhor as pessoas, ser mais amiga,
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113•' Quero ter mais cultura,' •
114* Qu.ero melhorar minha aparência,
115," Não tenho cuidado com minhas coisas e roupas,'* -

116, Os outros me criticam,^ ,
117*' Dizem què sou muito conventíido(a),' prosa*'
118,' Gostaria de ser mais popular,..'
119,' Os outros,me déixam de lado*
120,'^Eu me sinto muito sq J ! . ,

12Ït‘;Sou filhò(a) amico(-a), ^ '
•rt»122w-ííão me dou bem com meus irmãos, ,

-123'*-:lieús upai3-úfleçidemíxdemaiSrr%)or̂ .-mim, 
124VãMeuS:í^aiSí±nãoííconfiam‘-=em.“mimv^;~ .
125'* ̂ îQueroi-vtercimais'î'liberdadei-'em 'casa* / -

126,- Tenho dificuldades ; na leitura, .
127>I ííão- :ygosto:̂ e: Bducaçã-o idbrtística,
128,1 Não conheço .bem «ortografiaT^ou :gramatÍca,'.-p.or. isso_escrevo. inal.*Iyr 
129*-Acho difícil'resumir ou tomar notasv - ,
±30.*̂ AchoKdifác^l?fprepãJBarjxos-:d;rábái3i;os escolares •

131," Não t,enho as mesmas- opiniões de meus pais*’
132-* ',;Bespondo-mal: a meus-pais,'-- 
133̂ *î;Meusî5̂ iSiiexigem=-demaisj-id'e -Inimyr:---.
134,v Necessito de amor_e afeição: por p^te: de meus pais,' :
135*"DesejQ um;;ambientej^aiaiii^7mais--hamoniosG, feliz.1'1:. -í? ::rr-

136*’̂ Não :gostd'de.testudarC. .
137* ̂-Tenho : a4mé
138;' Xeio muito

ôria-if!racà* • V- 
. devagar,'

139* Não estou gostando de min^s notas. 
140, As provas iae preocupam,^
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141»" lá em'casa meus amigos não são.bem recebidos.' 
142.' Ife ̂ discussões em minha família,’
-143.’ lÆinha mãe é muito se ver cbmàgo.
144. Quero sair de casa.'
145.* Não conto meus problemas pessoais para meus pais<

146.’ Meus conceitos são baixos.’ ,
147.' Não suporto certas matérias,
148*’ Não sou muito inteligente.
149#' Receio não passar de anoJ
150. Quero parar de estudar. ■-

. Voc e igáí ̂^blihhoü^cs -problemas -tque í;o ̂pre q:cuî̂ ?sMto1fc-bJLb̂  Îitèîfi; ; ; 
Agora tfre.torn'e:mxí>ini’cid.Taã iíistáííe-rfaça: nam iĉ .c'&Qfcëm ,á:orHOííà̂ = íi 

numero-?dos ̂problemars^ue ráM.IS.:n5'-pr.eocupam." . --

• ~ ÎÆuito.:; obrigadoi-por-rsua-’celaboração :=



ANEXO 4

PISCA-PISCA, 0 EEEOEMADOR

»Slide" ns

1/ "K^sca-pisca, o reformador " ,
2* Pisca-pisca era um homem eternamente contrafeito e in-

oonformado com as coisas, do múndo* Gostava de pasâear,'. - ’ ... t-' * . . .
mas .sempre de semhlante,carregado!-Achava- que o mundo. 

. todo estava mal. feito*••
<3*- Seu.-mau humor: era-.tão-ígrande j -que até-os-animais  ̂-po- 
. diam^perce^^er•'  ̂ ^

4r-^^=^der“3a :sei=̂ u?!4íAheikh3sl£tao;5pe qaeninassaheremri^ítra^, 
. halháî ífee 7qae:aiielíisal)6roso-élasr.fazemi.);] " 

5 5énqaan±ori?out32Qsr̂ ani2iiais.>íífortes’̂é”̂ andalhões"-' como'“̂ o 
. elefante,'.vivem- de papo P;*ro ar! .

Sé JS assimvkeontrariàdov-i^iscaHpdscairsegula -̂̂s: seu‘i-1 cami-.. 
. .nho***
Po±' -então-que avistou- uma florista vendendo lindas "rp- 
.sas-!î ’Pis.ca^pi^àii.parou-spara -sentir.-'0 delicioso perfuníèí 
. das .;floresj-mas logo .viu, ;que a florista-tinha os dedòa 
enfaixados por çausá dos espinhos!  ̂ .
- Còmò podeM-dizer que â  rosa :é a rainhã ^das' r flòréis?; 
Somènt̂ ei .̂ as.=í3)etaljas" 'sãoí-inac ± a s '-íef. os .-e spinhos?; ãchegaiai 

. a estragar até o. perfume! , ' • .
7 *'- - -Acho' melhor ir-para- longe.=daqüi*^rVow .pescar ! Arrumou-
, o'anzolv^-e,:foi para a .heira do rio*\ - • J

i : ^   ̂ - - f j8 Lemhrõu-se-de que"nao ■ M n h a  iscas ,e , sem- elas^ nao-•i ' ' -

cons egu:^ia ’jaada,;, nem ;um ---lamlDari! -.Re solveu;,-- - entãp-,-prĉ ;’: 
curar minhocas Cavo ■ - cavou, pegou algumas, mas - logo 
ficou com. preguiça*'*P_^pl estava mi^tq quente. *’.,quei-, 
mava-lhe o corpo



145

9* De repente deu um saltodizendo: -que desaforo ter 
que apanliar minhocas! que hicho feio! não vou mais 

. pescar! '
10** Atirou a latinha com as minhocas na ^ u a /  quehrou o 

anzol e saiu'dando chutes no aXf tão aborrecido fica- 
, ral -

11,' IÎO eaminho de voltaviu algumas melancias grandes e 
■■bonitas* ’
' - Vejam como estou certo, A natureza está toda errada 
mesmo! TJmà planta tão frágil,' de- ramos finos .como es-

'‘r. .
. ±a,' carregando essas enormes, frutas !r..

12,' Poi^.outro lado,' muitas árvores altas :e fortes/. dão 
frutos4-pequeninos !-^4o ̂ casot-̂ da : ■jahuticãheirai'?^-* ’ 
horror!.— -̂

13,\.Ah! ;'se.‘ eu pudessef reformar-;olinuhdo:!.3Fãrife^doiíão ícon-T?.:: 
trario£;:lcolocariaT ás -gabuMcàbasí n:© :pá -dê*:2iiélancia* - -e 
as melanciais no’pç de jabuticaba! Não e .uma-'ideia ge- 
niál? lEntãoí:simy".:ca ̂Natureza•-„séria perfeita ! íiDrâúsfor

, mada pelas mãos de Pisca-piscar-o grande, reformador ! ! I ' 
14* Assim pensando,'.0 .nosso amigo .recostou-se no tronco. .da ■ 

jábuticabeira-̂ eî î-v-adormeceu',-': já-' éstava?§roncando.^-(ÍU^^^ 
do sonhou^com o .mundo maravilhoso feifoípor-ele; Mas,'̂

... no ' melhor “da festay enquanto ele sonliava de papo p!íro
, âr, sabem. o-"qtie; aconteceu?—= - ,

15 ,"’Tlaf! suma-^jabuticaba vícaiido- ígalho,l>e ílhéiã,certa,&g,iem 
, cheio no nariz ! ! !

16.rPisca-pisca.-acorda .de um pulo! pisca/r-pisça>be,'Vesfre- 
, gando-o--nariz,’- põe-se a meditari.^.'--

17, -.0 mundo não • estão tão mal feito assim! .Que-'sobrada: !
- ,̂ V'--Pois= líão.--e '.que .se o jmindo ;fossè.-̂ feit.o£por̂ mimya?̂ -,a
primeira yaítima“seria eu mesmo? =~Eú, " Piscà-.piscáj-íanoirto“ 
pela.melancia que teria posto no lugar da jabuticaba ? 

»cLv. V Qttê êaso=̂ îo4-̂ -Iíão - vou mais pensar em; ref ormax.-
o mundo, '
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18," Pela primeira-vez--na~vida,-sorriu satisfeito,--,-levantóu 
a cabeça e»' muito alegre/ seguiu seu c a m i i i h o * * —
- Fiqúè tudo como 'esta,*' como_Deus fez,' Se Ele fez as-

- sim,' ç porque está muito certo e, muito bèm feito, Yi- 
va a vida! Viva a líatureza! Viva o SaBio Criador!! !



ANEZO 5



L E O P O L D  B E L L A K
P ro fe s s o r  d e  P s i q u ia t r i a  C l l n lc a  d a  E s c o la  d e  P s i q u i a t r i a  d e  N o v a  Io r q u e  

A s s i s te n te  d e  P s i q u ia t r i a ,  n o  P r o g r a m a  P o s t - D o u to r a d o  d a  U n iv e r s id a d e  d e  N o v a  I o r q u e  
A s s i s te n te  d e  E d u c a ç ã o  e  P s ic o lo g ia  n o  C o lé g io  d e  P r o le s s ô r e s  d a  U n iv e r s id a d e  d e  C o lu m b ia

S O N Y A  S O R E L  B E L L A K' ■ ■ V

C.A.T. -H  

)TE DE APERGEPÇÃO INFANTIL
com figuras humanas

Ê s te  M a n u a l  í o l  e s c r i t ô  p o r

LEOPOLD BELLAK, 
doutor em Medicina

. MARVIN: S.-HURVICH. “
. „ doutor em Filosofia 

C o o r d e n a d o r  C U n ic o  d o  I n s t i t u t o  L in c o ln  d e  P s l c o t e r a p l a  
C o o r d e n a d o r  d e  P s ic o lo g ia  C l í n i c a  n o  H o s p i ta l  R o o s e v e l t

EDITÔRA MESTRE JOU 
SÃO PAULO



MANUAL PARA O C.A.T. - H
Modificação Humana do C.A.T.
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Antes de 1949, a evolução do CAT original teve 
por base inúmeras proposições dentre as quais des­
tacou-se principalmente o desejo de proporcionar um 
teste projetivo, com estímülos adequados, para pro­
duzir temas de relevância à personalidade infantil. 
Já num segundo plano, foram escolhidas figuras-de 
animais, com fundamento nos resultados obtidos èm 
trabalhos clínicos de que as crianças ídentificamvse 
melhor com-figviras" animais'do" qüe com figuras 
humanas. ..Além disso, o material'ideográfico é m|ds 
fàcilmente evocado por figuras de animais. Fàbulàs, 
contos de fadas,. elevada porcentagem apimal nos 
Rorschachs infantis, a freqüente fobia das crianças 
aos animais, o-papeL-desempenhado pelos-: animai^ 
^as culturas-primitivas;-os-';.jogos infantis identifi 
cados com animais^-a pppularidáde^dêstes-nos espe 
táculos-dé -televisão," são’ fatores qué tomam a hipó­
tese racional. '

Acresce, ainda a vantagem de as figuras, de anE 
mais independerem T-de ; cultura, >são » menos^estrutu-.; 
radas--nó^que-^nrespeito_â6  sexo .e^à-idadé do que 
as figm-as humanas^ Observòu-se-?que asc-figuras :dè 
animais parecem incrementar a atribuição do sexo 
e idade aos personagens da história,'baseada mais 
em fatores motivacionais da criança do qùë nos per- 
ceptuais - desp^ados - pela íia tração do quadro ' for- 
necenda,-;desta' maneira valiosa informação-referenteí 
às .atitudes infantis ocültas :para-com figiirásradültas ■ 
importantes’. >

Na construção ~do ■CAX.procurourSe representar
■ cerias qué^evõcassem matériais relativos a situações 
e problemas importantes da vida da criança (alimen^ 
tação, competição, agressão, solidão, interações com 
figurasr familiais -etc.i-:r;-Para.3 S. áreas de; problemas' 
importantes -fól: ĉriadt>, ria maioria 'dos dèz quadros, 
um atrativo adicional, através - de cenas, com situa­
ções humanas.

No decorrer dos últimos quinze anos, vários es­
tudiosos têm procurádo comparar os méritos da.s 
figuras de animais versus as figuras humanas. Em­
bora .êste seja um problema" de rejil importância, 
seu maior destaque récaiu rias investigações do CAT, 
com tôda certeza em detrimento de-outros .pontos^ 
mais produtivos çòmo os estudos longitudinais das 
crianças,-as signifícantes diferenças patognômicas e 
C U  trás. No auge. da investigação, parece rter havido 
um êrro -por-: páríé^dòs j estudiosos; qual ,sejá- o  de - 
afirmar que os -T>e^onagens ranimais >é ' que. propor- .- 
cionariam ò^êxito-a)u-o.fracásso do-CAT.' - "

EXAME iDA LITERATURA
Bellak e Adelman (1960)“e Murstein (1963) apre-

sentaram uma revisão dos mais importantes tra­
balhos referentes à utilização de figuras de animais 
em oposição às figuras humanas.* Antes da ideali­
zação do-GAT, Bender e Woltmanh (1937) planeja­
ram a orientação terapêutica de fantoches na supo- - 
sição de que as crianças, iguais aos primitivos, Iden­
tificam .seus pais e a si próprias-com os animais.-
Bender è Rapagort (1944). descobriram que, para -a- -- 
identificação das áreas de conflito da personalidade 
de crianças emocionalmente perturbadas entre sete 
e treze anos de jdade, os desenhos de animais érám " " 
de grande-valia.. E na construção -dos .quadroswdeíáiíai. í - 

"’■filackÿ; -Blimi-^è-Huntf( 1952) ia'firaiani tenéscolhidòl^SS- ~ 
;fígiu-as de-animais e rião-humanas-para -acrescentaEi

-^diminuir ^a ~resistência^iàs- ?figuras;;5 muito > chegadasisls^p^
a o  l a r ’’/'T-T; _____

t  A -  c o m p a r a ç ã o = i n i d a I “d o s ^  q u a d r õ s  ̂ d o V T A T  í c ò m  » 1 ^ “ - 

b s  d e  f i g u r a s ,  d e  :animais.iíoiiTeferida poi-^Bilis (1950) 
n u r n a ;  e x p e r i ê n c i a  r e a l i z a d a  Ê b m - q u a r e n t a -  e  o i t o  e s c » !  - I 

lar e s  d o  s e x o  m a s c u l i n o  çe fenaiiiino, d e  c i n c o ' a - d e z  -

- an0S:de,idade.---V.erifiG0uaa 'èxistência d e ’ sigaific^lèítf"'“ - ^

ro de qüactos rejeitados (dezoito para um ), donde, i
- concluiu- qüe ós Ss-^tinham " niais facilidade ern for- ” - 
Tïiulâi  ̂ histórias' ligadas às figuras de animais. -A . .- 
limitação metodológica deste estudo (de Bilis e ou- - - 
tros abaixo mencionados) fundamentou-se: n o r fa to .d e -.f/^ -■

, -que as figuras :̂ de ranimais =eram?;em 'côres íe í^ ssd a -iífe - ií  
' TAT não, -resultando daí, conforme assinalado ípòr\ 

Mursfein -(1963)--certa-confusão d e-côres com i" -  -
riável humano-animal.

BUls, Leiman e Thomas (1950) compararam as 
diferenças qualitativas entre as histórias ligadas ̂ ao 

.. TAT e os quadros de ianimais (coelho). Para tanto 
utilizaram-se das histórias relatadas por quatro- mé-: ‘ ^  - 
ninos e quatro meninas do terceiro ano, histórias 
essas relacionadas às figuras 4 ó )TAT e àis de=animais,-vi-i^:-=>~ 

-’as quais :^foram»comparadas'"aõs'- resultados* obtidos 
em sessões de terapia de jôgo. As correlações entre '■ 
os quadros do TAT e de animais, para ,vinte e seis - 

: das necessidades -Jegistradás '^por Murray.. variaraini>5- ^
■ de -:ü,ü9- .para. '̂4-0,58;-ítrês destas ; comparações 
garam . a-ratin^rsum -nível ̂ e--cinco por- cento^ê'^v^^?'..':

E  t a m b é m  na~  o b r a  d e  H a w o r th ,  M . ', : '0 - ;C A T " :  P A T O S  :AC: 
C A  D A -F A N T A S IA " , O n i n e - e  S t r a t t o n , -  N . - I . ,  1965.-
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significação. Os autores concluíram que as figuras loiam: a) tipo de história-estímuJo (ji^rsonagens ■
de animais parccem ser tão validas e úteis como as animais 'OU iiumanos), bj conieudo da nisiona-es-
do TAT, e de certa forma mais fáceis para as crian- unmio (ugura central lem um comporlamcnlo so-
ças formularem histórias do que o ‘TAT. ciaimenie aprovado ou desaprovado) e c) Upo de

Biersdorf e Marcuse (1953) situaram-se no pro- quauro-estimuio tnguras ammais ou iiumanas;. Os
blema das figuras animais versus as humanas cons- quauros-esiimuJos (.seja na versão animal ou iiuma-
truindo dois grupos de seis quadros (similar aos na; aemunsiravam que a ligura principal das tustó-
quadros ns. 1, 2, 4, 5, 8 e 10 do CAT), um dêles rias-esumujo tinna certa amoiguiüade de conduta,
com figuras de animais e o outro com figuras hu- >oram avatiados oito presurmveis criiénos de
manas. Trinta alunos, de ambos os sexos, do pH-  ̂ resposta relacionados a enredos pessoais, utjüzandp-
meiro ano foram submetidos a uma prova e não foi 'S>e para tanto oe uma análise de vanabihdade trí-
encontrada diferença significâtiva quanto a avaliação pUce. {IxiyJ. ordem tatonai;. A incidência das res-
da produtividade em sete perguntas, inclusive núme- postas dizia respeito a extensão da hisiona, presença
ro de palavras, idéias, personagens mencionados, de idéias onginais, valor dos julgamentos, pumçao,
personagens introduzidos e índices de tempo de res- prémios e novos temaS; ocorrência do pronome eu,
posta. Mainord e Marcuse (1954) utilizaram-se de c prorimdidade de traços formais (número de pala-
qüadros-estímulo idênticos, mas desta vez com um vras usadas para o inicio e conclusáo da historia),
g r u p o -de vinte e oito-Grianças: emocionâlménte .per-_ A anâlise variável da históna-estímulo revelou
turbadas, de ambos os sexos, (vinte e um meninos que três quartos dos iiidividuos estudados preferiram—
e.sete  meninas) de cinco anos e quatro meses até mais as histórias de animais do que as humanas,
oito anos, e uma idade média de sete anos e dois enquanto que a avaliação das respostas mostrou
meses. Novamente não se obtiveram diferenças sig- sigmricativamente maior associação reterente às h is-.
nificativas na aváliação da produtividade da respos- tonas que continham personagens himaanos.
ta. Contudo, quando se pediu a cinco clínicos que Concernente aos quadros-estímulo, as figuras de
avaliassem a utilidade clínica (nível de estrutura animais despertaram enredos mais pessoais do que
pessoal e dinâmica revelada referente à criança) o os quadros com figuras hvimanas. Us quadros com
parecer favorável recaiu sôbre o grupo huniãno, animais possuiam maior número de idéias originais
estatisticamente de nível bastante si^ ficãtívo  expressivas com imcao e tim sentlo‘'seu  resmtado
(p < , 0 ,0 0 1 ). , J eievado riá avaliação das quatro das seis res-

Armstrong (J954) feportou-se,"'no mesmo and, a postas-remanescentes. As fichas de animais...despeia ..
um estudo comparativo de sessenta escolares (dez tavain senamentos negativistas e 'o s  autores con-
meninos e dez meninas dò primeiro, segundo e -ter- cluiram que o comportamento socialmente desapro-
ceiro anos), com cinco quadros do CAT (1, 2, 4, 8 e 10) vado parece fazer surgir mais ansiedade quando
e grupo idêntico com fígura_s humànas, que segundo -originado pOr figuras humanas - do que animais.
afirmaçõe^do,autor. eram ambíguas^ quanto ao sexo. Furuya-(195/) testou setenta e duas. .crianças 
A média dê :Qi-irSt'anfórd.:Binet para: cada ano-esco^=^^japonêsasz-do: primeiiio/-quarto e sexto 'aríps:-(idáde*—
lar s i t u a v a - s e -numa_escala-superiprr.^:A. comparação -- de'seis-a  doze'anos) com ps quadros de;'sMarcuse- 
entre ios ̂  gruposr.foi- feita. quanto -à ‘ extensão do pro- - r rBiersdo^Mainord.-" -EncOntrou .de, : forma íBxpressiva--'r 
tocolojinúmerò-^e- substantivos,-verbos,-palavras'TCt - -maior inúmero^de^^resultados.-.^efinidos, imáíor-repr& 3 i  
lacionadas-íáo ego,-iresultadPs transcendentés *e tem-‘̂ -:sentação-de,rs^timentos-e considerável íconflito.mas 
po de reaçâo.^:ïForam. encontradas diferença9  signi- -í^-histórias do^giiipo humano. . Bellak é^Adelman (1960) i: 
ficativasinos:;3 :ésultadosàdo: índiceiide: tráriseendência-“-assinalaram7que o&-quadros^eíiguráS'humanas usa* 
favoráveis- às :sfiguras‘humanas Ki. e.; -respostas 'mais ' : - dos^por^'Mafx:tíser^~outf<5s=e-por=íiitóya:^eram rb em ~  
subjetivas,—-personalizà’ïàs'-é-^intÆrpretativas e não melhor estrtóurados que os dé ariimigis, isso referente— 
apenas puramente descritivas). Não houve diferen-" ao sex o -e“ em alguns aspectos a atividade.- Desta

lû ’ L- B e l l a k  e  M .  Hurvich. .

Lightíí(J[9 5 4 )_'-'pianéioi :̂^um .-estudo comparativo---““tividadé,. há um :decrésdmo?dè am bigüidade____
do TAT .V^do-CAT sbb2aspectos- diriãniicos -do conteú- —-'figuras -de,. animãis^às^'humànas.i<íue ;pÍTeçexirmitár„:~ 
do da história-e não propriamente do tempo de rea- o nível da escolha da resposta, e nesse' importante  ̂
çâo, extensão_dá' histó^a- é- outi-as avaliações simi- ■ -sentido-^diminuiYO-valor-das figuras.,humanas, .compa- -  
lares, os quais segimdo-sua maneira de ver não radas com as de animais. A êsse respeito alguém 
tinham validade para indicar identificação. As obser- poderá indagar acêrca da preferência pessoal dos 
vações. forami feitas com sedenta e quatro escolares clínicos pelas figuras humanas e a recusa das figuras 
•do qüart0 í-e‘.:quintQ-an6 S>--.dérn0 .ve-rá dez-anos ,e ‘seis '.-Com. animaisj na ̂ obra* de ; Mainord- e Marcuse (1954), 
meses, com uma ãdadè média-^dei tiove-anos-e-oito ..ainda são^necessános .novos-estudos ;para escla- -•
meses. .A ‘um mesmo grupo ao qual foram apfesen- recer a questão.
tádòs'cinco quadros ;do -TAT e cinco do CAT, a mé- Simson -^tl959) . tarnbém comparou o CAT com 
dia das respostas (intensidade e tipo de sentimentos, figuras h i^ an as em situações irrealmente compará- ' 
temas,-conflitos e respostas definidas) foi significa- veis. Aplicou de irdcio a quatorze estudantes do 
tivamente mais elevada para as histórias relaciona- segundo ano a_ vereão comum e a outros quatorze 
das aos quadros do TAT.— ' lhes - aplicou .priméiraménte a versão . humana-e v ice-.

Boyd e Mandler (1955), notando certa contradi- -versa após imi intervalo de quatorze dias. "'-Verificou 
çâo Jia, literatura.-prèviamente , publicada,,tentaram que os quadros com figuras humanas associavam-se . 
uma avaliação que abrangesse maior extensão * do - "mais .prontamenteTaortempo=de; reação-,íKistórias anaisías; 
que a conseguida por seus predecessores. Aos exa- longas, verbalipção mais rápida e maior índice dé ' 
minados-(noventa e seis do. terceiro ano, idade mé- témas da história.
dia: oito íanos. e-cinco jneses,. com-Q. I. médio de - Com a mtenção de provar de maneira mais eficaz.. 
Kuhlman^desIOl )-foram icontadas duas histórias esti-' - a hipótese de-que as crianças se identificam melhoiir- - 
mulantes,“r-cada-;uma seguida-t de, quadros-estímulPs com ;ammais,>3udoff <1960) preferiu escolher-crian-- 
referentes aos;quais lhes foi-solicitado" que escreves-- -Ças do-jardim" da infância, com -quatro anos,- ao - 
sem sua'-prôpria-história. ‘As principais -variáveis mvés de outras com mais idade utilizadas em éxpe- -
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rimentos anteriores.' Submeteu dezoito crianças com 
Q. I. Stanford-Binet acima de 120 a nove quadros 
CAT (foi omitido o de número 6 ) e a uma idêntica 
série humana em ordem equilibrada com intervalo 
de duas semanas entre as apresentações. Para a 
avaliação das respostas levaram-se. em consideração 
a produti\ndade (número de palavras empregadas), 
nível da história (presença de objetos determinados, 
descrição do quadro e  o enrêdo da história) e o 
índice de transcendência.

Os resultados não demonstraram significantes 
diferenças estatísticas entre as series de quadros no 
que se refere à avaliação das três respostas (exceto 
uma, atribuída ao acaso em virtude do número de 
comparações efetuadas). A tendência global dos da­
dos, embora estatisticamente insignificante, demons­
trou—resuttados—̂ mais- elevados- quanto— às- figuras- 
humanas, tanto no que diz respeito ao nível da- 
história como ao índice de transcendênçia, sendo este 
último inferior em -ambos os- grupos. Enquanto- 
questiona a superioridade do CAT-animal sôbre as 
■figuras humanas em situações comparáveis, êste 
autor afirma que suas experiências não resolveram 
o problema de provar que as crianças de poiica 
idade identificam-se melhor com animais. Entre ou­
tras sugestões, rBudoff supõe que pnde as respostas 
às figürá̂ s" humanas são particularmente ameaçado­
ras, fiçiras- de animais- podem--provocar histórias 
mais :-produtivas graças -ao : aumento da~ -distância 
psicológica (como Blum^e Hunt (1962) sugeriram 
em outro contexto).

O mais recente estudo comparando figuras ani­
mais e humanas é o de Weisskopf-Joelson, e Foster 
( 1962 ).ríÊstes- ; autoresi interessadosí^ha questão de 
quais -asï espécies de - figuràs ”que despertam maior ; 
porcentagem-ídeípFojeção,-?'criairam ̂ quatro-séries ’ d& : 
quatrO'quadr0 S-jGAT'dF3 ;.-4 r4 9 'Æ .10).-A s  -versões -fo-*: 
ram -as-- seguintes :--íiguras-r'animais-^em5 í;ôr- KAN),'; 
figuras animais‘coloridas-(AC)>'^^ràs vhumanas sem 
côr (HN^èj-iuma^^versãO--;calorida.'ícom -figurás^hu- <

. manas (HG-):“.'! -
Foi feita, uma tentativa no" sentido -de se' apreen-' 

der todos !OS-aspectos das quatrcr séries de*estímulos 
constantes,, exceto a substituição-de figuras humanas 
por lim a is  e côr para prêto e branco., Os quadros 
do GAT* original íforara^-conseqüentementesmodifica-“ 
dos ; LC?èstiram-se-os -ariimais,ro>rato-:foi oinítido“ do- 
quadro-^do leão ^sêntadõ‘:̂ (̂éATr quadro"~n.®. 3) e o

...canguruino CAT,- -quadrov4,-rfoi-alterado,"-aocinvés" 
de ca^egar seu filhote na bôlsa carregava-o nos 
braços. - . .

As crianças subinetidas ao teste foram em núme-. 
ro de quarenta; do jardim da-infância, com-idade de 
cinco -e- meio^?tsete7-idade-3 nédia:rdèT-sèis-anos. e

- dois i meses. Foi usado desenho.rde um- ’̂ adrado  
greco-latino, de forma a permitir que çáda indivíduo- 
recebesse- quatro 'quadros-estímulo, incluindo-se um  
de cada uma das quatro séries (correspondentes aos • 
quadros CAT ns. 3, 4, 9 e 10), cada qual de versões 
experimentais -diferentes (AN, _AC, HN, :HC).. A va­
riável dependente - foi à produtividade . da história 
conforme ■avaliação feitá pelo índice dertranscendên- 
cia de= Weisskopfn(-1950).^--í5-

A média' dos resultados 3o índice de transcen­
dência para lôdas as histórias com figuras humanas 
comparadas com as de-figuras, animais não eviden­
ciou-diferença,c,onsideráveK(t= 0,995) ; também lião -

- houve diferença apreciável-na-comparação"dàs histó-.- 
rias de quadros'coloridos.cbm os-sem côr-Ct =.0,894). 
Assim,- nem a variável aniinal-hvmiana; nem .a variável ; 
côr-sem-côr,-afetou a prodütividade-dòs resultadds do . 
índice de t^scendência. -  -

; ; V '  ̂ . ■■■
" Quando bs onze resultados mais elevados do índi­

ce de transcendência foram comparados com os onze 
mais baixos, verificou-se certa tendência (estatistica­
mente de pouco significado) nos portadores de resul­
tados elevados a demonstrar maior produtividade 
quando respondiam à quadros cromáticos e ^ o s  de.
resultados inferiores maior produtividade quaiídò_
respondiam a figuras de animais.

Conforme indicação dos próprios- autores, os indi­
víduos, cujos resultados no índice de transcendência 
foram . relativamente altos, demonstraram maior li­
berdade na expressão e desenvolvimento de fantasias 
do que os de resultados inferiores, os quais mostra­
ram-se mais inibidos no tocante a êssè assunto. Os 
autores ponderam que a tendência dos que apresen­
taram resultados inferiores a serem mais produtivos 
com-fíguras-de animaisrdeve-se ào'fato'de eiicontra^ 
rem maior facilidade de expressão sob condições 
animais ao invés de humanas. Isto leva à conside­
ração geral de que as diferenças individuais pcfdem 
associar-se com maior produtividade tantd quanto 
às figuras de animais como humanas, dependendo 
imicamente da configuração particular da persona­
lidade de cada um. - ; :

: Assim sendo, a revisão dá literatui^ revela que '  
para as condições-avaliadas, alguns resultados favo- , 

-Tecem,; as fib ra s dê àniniais, e  uift núrhéix)' bem"^" 
maioride estudos-dá-maior, crédito às figuras huma- 

-• nas (ver Tabela-I). Dos vários fatores igualmente 
responsáveis nelos resultados contraditórios, encon­
tramos variações nos quadros-estímulo empregados é 
nos valòres utilizados; Poucos investigadores manti—-

- veram a ambieüidade de idade ou sexo-nos desenhos 
humanos -inerentes-làs figura^-de ; animais. 4 fAi fun-^

'-ção da^crescente pecüliaridffcíe mtrodúz variáveis-des- =• 
T:'cònhecidas;--iO :paDel^ desempenha do pela ' avaliação ;t.
-  dinâmica: nos.:estudos'aqai-mehcionados foi rriüitoTse--  ̂“ 
5 îqueno^ o- que se refere^aos'vaîôres' obtidos' (coTrípa-  ̂í
- rrando-se-enumeraçãosdésDalavrás.-.temas etc;)-■-Além 
,s.;dissOíientre^os’̂ estudosJ:elaciônados-à. idàde.i iriteligêní s i

.cia, nível^e^tipo^dé-psipopátolosiâihòuvle-oseilacãô-poriíi 
.. .parte dös indivíduos.--=Ê'bem-verdade que-p valòr es- >. 
í tímulo dos animais'dtmiriüiu eradativamente entre as : 

idades de sete e dez anos, principalmente ouando a 
idade mental é mais'elévada do-^que a. cronolócica..;-A

- -comparação-adeauada.davutilidade dos: dois fioos'de. -1 
•__.figuras requer--estudosvique^eontrólem .eiapresentem ís

amostragem sistemáticá'Has variáveis acima mencio- - 
nadas e que apli_quem a,mesma_avaliacão-dos resul-—  
tados. incluindo-se alsuns Jndices dinâmicos e clíni- 
camente. relevantes. São especialmente pouco nume­
rosas as investigações que-se valem de crianças com — 

.distúrbios mentais,, ponto êste salientado-por Murs---- 
tein (1963).- _  ’ - , : , -

1“ EXPOSIÇÃO- DO CAT-H —  Versão Humana
• '- Apesar das -limitações-dos estudos óue se pro­
põem'demonstrar que as fisuras humanas no CAT 
podem 1er maior valor estimulante oue as figuras 
de animais, decidiu-se expor uma-versão humana.

Dentre, os estudos-revistosr os'^de^Budoff è espe- 
: cialmente de Wéisskopf-Joelson e. Foster. sugerem .; 

que aleumas-crianças parecemV dar-se.!:melhor-rCo.m.^*' 
estímulos 'ãnimais~e- outrás-;com -estímulos:^ humanos?—  
e aue tais preferências podem estar associadas a 
variáveis esoecíficas de personalidade: Por exemplo, 
as .aue--.tinham -dificuldadeiiem forrriular-Trespostas 
reagiam - melhor diantejdé^ifieuras de animais-.- - Certa- 
rnente: futuras rexploracõesiconcemfíntes às mreferên- ̂  t 
cias-deïa lsuns tipos -de pèrsonalíííaíTe. miacão 'de 
padrões'derdefesa.^d5»de.;Q; I. .e psicopátoloqíav té^^o 
resultados -mais • frutíferos do aüe ^as proposições 
mecânicas de muitos estudos ánteriores.
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Outra razão de imporlâncià para se criar um lurà da Icnda introduzindo nova Característica às 

uivalente humano ao CAT foi encontrada no fato àn’ores. Scm dúvida as respostas obtidas através . 
nico de às vêzes crianças entre sete e dez anos, da história dos très ursos dificilmente continuaram 
incipalmente quando possuem Q. I. elevado, con- desempenhando o mesmo papel. - • ■ -
lerarem os estímulos animais abaixo de sua digni- _ O quadro sete foi na verdade um desafio. O 
de intelectual. É escusado dizer que muitos acham mêdo de ser devorado precisava dar um estímulo
se tipo de estímulo pueril unicamente por razões semelhante à ameaça do tigre. Para tanto foi intro-.....
fensivas. Não obstante, ficou patenteado que uma duzida uma figura sobrenatural com dentés de de- 
fSãõ humana serviria muito bem para ampliar mônio, suplementada por uma caldeira no-fogo (con- 
utilidade do GAT e preencher a lacuna existente forme...os desenhos que se vêem sôbre canibais).- 

aplicabilrdade do CAT e do TAT. ' ’ . A maneira com que a criança é apresentada pode
induzir a oportunidades de escapar mais ou menos 
equivalente a do macaco no original.

MODIFICAÇÕES HUMANAS NOS QUADROS ' O quadro oito apresentou o agora problema já
familiar da identidade sexual. No entanto, as fígu- 

A mudança das figuras de animais para humanas ras adultcis foram quase serhpre identificadas com 
reseritou vários problemas difíceis." De fato, êste " 'o'’ sexo feminino, com a possível exceção da figura 
ocesso colocou em primeiro plano muitas das prer- da extrema esquerda. - Pois estava de calças- com- - 
gativas da escolha original de animais referentes- - pj-j^as ab invés de-estar de vestido, oferecendo assim 
figuras de certa forma ambíguas n c  tocante à *certa ambigüidade, ao menos na maioria das sub- 

ade, séxo e muitos outros atributos culturais. culturas americanas. '
Três artistas diferentes puseram à prova suas • i . o  quadro nove com sua apresentação antropô- 

íbilidades de representar em forma humana a natu- mórficá e falta de caracferístícas determinantes não 
za do CAT original, ..seguindo .a orientação de ofereceu problema de adaptação.
:opold Bellak e Sonya Sorel Bellak.-. Os vários- O quadro dez, no. entanto, foi redesenhado mui- ~  
ladros do CAT -apresentavam diversos níveis -de tas vêzes ■ até se - chegar. ■ finalm ente'a-um a .-versão 
ficuldade. ' • relà^tivamente mal definida com respeito a sexo e

No qüadro_ xún, por exemplo, o. adulto_da_esquer-__iainda acabou--deixando-em--e-vidência -as ̂ duas- ésco -'--  
i. estava vestido informalmente, e tanto.poderia.ser^ lhas--:mais rfreqüentes estar sendo--enxugado--e- 
n homem como uma mulher de pijama e robe. cuidado ou espancado. No sentido de manter mais 
penteado e a expressão facial podem na melhor ambigüidade, o rosto da criança é -visto de perfil '

is hipóteses .-'ser descritos -como não pertencentes _ 3 0  invés de^frentè,- com o.o cãò era visto',no original.-----
um sexo ou-outro. rO-.mesmo pode. ser-dito--quanííHu:!*  ̂ jjá poucandúvida-'quanto-ao .nível*-de: ambigüi^-^ 
àstfíguráside c r i ^ ç a s . , . i - . . dade-do: séxo idas'figuras ídcíCAT-H-_váriarlí-nasdife-iS|!=

^ 9 . guadro - dois,".^" posição_ "_da 'ngiirar:iumana-3íj’̂ 'gn.[g5 _ culturas:.C' subculfuras’îmüito'- mcds^^dòí-tfue-i'-'?'

L .  B c l l a k  e M .  H u r v i c h

_ _____________ ___ ^_________________ífoi'"#
istòr Gonio_rcaracterísticarfdefinidorá,s-pofém:-rfinal-?-^deyjdõ»rài-sua'relativaílibèrcladè5:^qúanto^às,-deteriníTir3 “ 
ente --decidimos .reproduzir esta figura.^-na, - mesma- i  j,antes- -culturais,-  ̂pelo rmenos -̂Tio  ̂mundo TÒciderifálií 
)sição ocupada pélo.ursom o ori^nal,^ Expe^riiçen-.f^Pfj|,iente,-em algúns^quadrosí^do-CAT^õnginãljifóF^-S-
mos- vánasívestimentas =e^enteados-até-.roptarmos-~£gdesènhado-riias'ri-versõês34japõinêsa..yeithindü-)ís€óff&?f
íla.versã^ presente. _ .tirdo;« rias ocasiões em que t o  CATTH é-?:preferido: de vüS

No qüadro três,-o’leão representava a figura.de 'iníGÍo, ;as vantagens que--determinam'a, escolhà evi- — 
n pai e sempre foi -visto dessa maneira; portanto, dentemente pésam mais do que as desvantagens .da' .
io-encontramos, nenhum .problema para mascarar— pQuca -ambigüidade. - '
sexp-da figura.--;Contudo-airepresentação , do rato ~  . -

lacioriado,ao-leão mediante=uma^gura,;VÍsualizadáÃíà7i T’ ESTUDOS"-3 COM'i O.̂ - CAT^H. ; 
eqüentemente-pelas crianças-foi bastante difícU.- T- A-modificação humana foi tentada pela primeira 
implesmente^nao seus-colabo-" - -
stónas^excedendo em astucia ao leao desaparecen- ..-j-g^ores, com algumas variações íelatívamente pequ^
D pelo buraco fpossivelmente com o leao machuc^- ^ transposição para .a forma humana sugerida --ll
> a cabeça quando o persegue) ou qualquer versão experiência clínica.-.

c n a n ç a . f o r . d a d a 7 u m a - € x p r e s S a o  f a a a l -  t r a v e s s a  e - ,  a  . c o m p a r a r  í O L ^ A T r é ' ^ . ^ ^
íssa forma só podena.produar histónas-de-na^a-^-. autor)**-constituída-de--
:za similar: ajudando a mn homem que^necessrta - esquema de:avaliação.torientado maisTdinâmica--.^ 1 
í uma bengala para.andar, ou,mteipretando a som-,„. „jente-e -com maior d^alhe que-os^estudos-prèvia- -p 
ra perto do joelho esquerdo como um objeto ad^^ ^^^nte publicados. -Para a..experiência,-,tôdas-as.-his- ' 
LiaM-a-al^guma travessura. • tórias- foram. avaliadas, de. arôrdo- cOm-os mecanis--ü^

O quadro quatro .apresentou poucos-problemas.  ̂ mos .específicos-de.. defesa-e-conteúdo-=da.-história::-^ 
cceto no que se refena a-ausencia de rabos, certa- presença de mecanismos defensivos determinou-se. .- 
lente, e o fato de uma cnançç nos braços nao ser de Mecanismos Adaptativos do CAT .de
mesmo-que uma-cnança-na.bolsa da-mae._-^- autoria de Hàworth (Hawórth, 1963),'reproduzido'ria ' 

O quadro cinco, com sua situaçao antropomór-
ca no original; apresentou pequena, d i f i c u l d a d e . _________________  .

O quadro seis, no entanto,--era uma história-dife- ^  s e r  p u b l i c a d o  p e l a  D r a _  H a w o r th  r— d a d o s - p u b l l c a d o s f c o m  . « r  
mte.= .Se alguém estiver-interessado-no que M u r r a y s u a  p e r m is s ã o .  -
■iam0 U--de- pressão d̂e claustro não há s u b s t i t u i ç ã o a -p r e s e n te :v e r s â o * p u b H c a d B ’ a o ; C A T -H ^ S U e re - .e m ^ a lg u i iB id e -___2.
ara;--uma-;, gruta. ' Para* preservar alguns-^0 ssíveis-i_^ t a l h e s - S e s t a . s é r i e  e x p e r i m e n t a l . - ; A g r a d e c e m o s r . 'e n t r e . . - o u t r a s  
al0res-estímul0“-da -situação - externa.;(na -primÍtÍVÍ-:-i- c o ls a s .T T o r ,  e s t a  .v e r s ã o í - J i n a l  jk a r tls tic a m e n te - .m c Ih o rB d a ,- -& L -x  ; 
ãde,iiio romance;-no mêdo de-animais e-da'-selva) ?-̂ :- s™- Phyuis.-Hurvich.-que-BeHiedicou è-tarefa'com'KTande■f-v 
rocurou-se ressaltar a natureza semelhante: da estru--"’t  devoç& o, i n t e l i g ê n c i a  e - h a b i l i d a d e .
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T A B E L A

ESTUDOS DE FIGURAS DE ANIMAIS VERSUS HUMANAS 
(Para as explicações necessárias ver texlo)

B U ls (19S0)

B il ls ,  1/CimaD e  
T h o m a s  (1950)

B ie r s d o i i  e  M a rc n a e
(1953)

M a in o r d  e
(1954)

M a rc u s e

A r m s t r o o g  (1954)

L ig h tv ( 1 9 5 4 ) T ^ -

B o y a  e 'M a n d l e r
(1955) •

F o m y a  (1957)

S im s o n  (1959)

B n d o t f  (1960)

W e is s k o p T 'J o e l s o n - è
F o i te t : ( 1 9 8 2 )

E S T f M U L O S

10 q u a d r o s  T A T  v e r s u s  
10 d e  c o e lh o s  e m  v á ­
r i a s  a t i v id a d e s

I g u a l  a o  d e  B i l i s  (1950)

6 ' q u a d r o s  C A T  ( n .o  1 , 
3 , 4 , S , 8  e  10) v e r s ’i s  
s é r ie  h u m a n a  c o m p a r á ­
v e l

I g u a l  a o  d e  B ie r s d o r f  e  
M a r c u s e  (1953)

5 . q u a d r o s  C A T  ( n .o  1, 
2 , 4 , 8 , 10 ) v e r s u s  u m a  
s é r ie  h u m a n a  c o m p a ­
rá v e l--  .

i
C A T  v e r s u s ^  IT A T

!i .
2  h i s t ó r i a s  ’  ( c o m  '  p e r s o ­

n a g e n s  a n i m a i s  o u  hu -r 
m a n a s ) . . c a d a - u m a  c o m  

.’d u a s  r f f u r a s -  d e  a iü -  
. ' r n a l s ^ '0u ; - : h u m a n a s  e m  

a £ ã o  a m b í g u a '  '  .

I g u a l  a  B ie r s d o r f  e  M a r ­
c u s e  (1953)

C A T - v e r s u s  s é r i e  h u m a ­
n a  ~ c o m p a r& v e l

S q u a d r o s  ~ C A T  ( n .o  6 
o m i t id o )  v e r s u s  s é r ie  
h u m a n a  c o m p a r á v e l

4 - q u a d r o s ^ C A T - ( n .o  3,, 4 . 
. 8 , 10> -v e rs u s  c s é r ie  h u ­

m a n a  c o m p a r á v e l ,  c ô r ,  
e  p r ê t o  "C b r a n c o  -  - -

I N D IV ÍD U O S

l.
48 e s c o la re s  n o r m a l s  d e  

s e x o  M  e  F ,  d e  5 a  
10 a n o s

8 e s c o la re s  n o r m a i s ,  d o  
3 ,0  a n o ,  d o  s e x o  M  e  F

30 e s c o l a r e s  n o r m a i s  d o  
. s e x o  M  e  F  d o  l . o  a n o

28 d o  sexo  M  e  F  e m o ­
c i o n a lm e n te  p e r t u r b a ­
d o s ,  d e  S,4 a  8 ,5  a n o s

A V A U A Ç A O  D A S  
R E S P O S T A S  -

E x t e n s ã o  d a  h i s t ó r i a ,  q u a  
d r o s  r e j e i t a d o s

C o m p a r a ç ã o  d a s  26 n e c e s s i ,  
d a d e s  m a n i f e s t a s  d e  M u r ­
r a y

N ú m e r o  d e  p a l a v r a s .  I d é ia s ,  
p e r s o n a g e n s  m e n c io n a d o s ,  
p e r s o n a g e n s  I n t r o d u z id o s ,  
Í n d ic e  d o  t e m p o  d e  r e s p o s t a

S i m i l a r  a  B ie r é d o r f  e  M a r ­
c u s e  (1953)’ m a is  o s  r e s u l ­
t a d o s  d e  u t i l i d a d e  c l in ic a

60 a lu n o s  n o r m a i s  d o  E x t e n s ã o  d a  h i s t ó r i a ,  q u a n -
p r im e ir o  e  t e r c e i r o  
a n o s .  c o m  Q . I .  s u p e ­
r io r ,  d o -  s e x o  M  e  F

60 e s c o l a r e s  n o r m a i s  - d o  
sexjo M - e - - F .  d e  9 a  
10,6 a n o s  “ = ' /

9 6 - e s c õ l a r e s 'n o r m a i s ;  d o  
■ s e x o  M  e -  • F ,  i d a d e  
- m é d i a  d e  8 ,5 ; Q ; I .  m é -

■ í  d io  d e  10 1 ^“ =-

72 e s c o la r e s  j a p o n è s e s  
n o r m a i s ,  d o  s e x o  M  é  

. F ,  d e  6 a  12 a n o s

28 e s c o la r e s  a l e m ã e s  n o r ­
m a i s , -  d o  s e g u n d o  a n o ,  
c o m  id a d e  d e  8  a  9  
a n o s

18 c r i a n ç a s  n o r m a i s  • d o  
j a r d i m  d a  i n f â n c i a  c o m

- 4 a n o s . -  d o - s e x o  ;M  r. 
P .  to d o s  com  Q . I . ,  a c i ­
m a  d e  120 ;

40 - c r i a n ç a s  n o n í  a i s  d o
- J a r d im  d a  In t& í c i a ,  d o  

s e x o  M - e  F ,  ( jom  6 ,5  
a  9  a n o s

t i d a d e  d e  s u b s t a n t iv o s ,  
v e rb o s ,  p a l a v r a s  c o m  e u  
r e s u l t a d o s  d e  t r a n s c e n d ê n ­
c i a  e  - te m p o  d e - r e a ç ã o  ; ~

Q u a n t i d a d e -  - íe " -  e s p é c ie  : - d e  
. s e n t i m e n t o s , ' t e m a s — c o n f l i ­

t o s  -e  r e s u l t a d o s  d e f in id o s

E x t e n s ã o  d a -  h l s t ó t l á ,  . ' p r e ­
s e n ç a  d e  I d é ia s  o r ig i n a i s ,  

■ ■ J u lg a m e n to s  d e  v a lo r ,  c à s  
t i g o s ,  p ré m io s ,- '- .n o v o s  .^ t e ­
m a s ,  . p r o n o m e  e u .  e  . t r a ç o s  
í o i r o a i s

■ R esu ltad o s  d e f in id o s ,  e x p r e s ­
s ã o  d e  s e n t i m e n t o s  —c

E x t e n s ã o  d á '  h i s t ó r i a ,  r a p i ­
d e z  d e  v e r b a l iz a ç ã o ,  q u a n  

' t i d a d e  d e  t e m a s ,  t e m p o  
d e  reaçio

P r o d u t iv i d a d e ,  rn iv e l d a ,  .h i s ­
t ó r i a  e  i n d l c e  d e  t r a n s -  

.c e n d ê n c ia

Í n d ic e  d e  t r a n s c e n d ê n c ia ^ ;  ■

R E S U L T A D O S

A n im a is  —  h i s t ó r i a s  s ig n if i -  
c a n t e m e n t e  l o n g a s ,  m e n o s  
q u a d r o s  r e j e i t a d o s

A n im a is  s ã o  m a i s  f á c e is  p a ­
r a  c r i a n ç a s .  C o r r e l a ç ã o  en-^  
t r e  0 ,09 e  + 0 ,58 (3  e s t a t i s ­
t i c a m e n t e  s ig n i f i c a t i v a s )

N ã o  h á  d i f e r e n ç a s  s l ^ i f l c a -  
t l v a s

N ã o  h á  d i f e r e n ç a s  s ig n i f i ­
c a t i v a s .  F i g u r a s  h u m a n a s  
c o n s id e r a d a s  c l i n i c a m e n t e  
m a i s  ú t e i s

Í n d i c e  d e  t r a n s c e n d ê n c i a '  ' 
m a i s  e le v a d o  n a s  f i g u r a s  
h u m a n a s .  E m  o u t r a s  , a v a -

- • 'I la ç õ e s  n ã o  h o u v e  , d i f e r e n -  
'■ ç a s

H u m a n a s  - ^ ^ - to d o s ;  o s 'c r i t é -  ■ 
~ f i b s  ~ d e  = r e s p o s t a ^ s ig n l f lc a '- ;  

t i v a m e n t e  • e l e v a d o s ,  c o m  “ 
e x c e ç ã o  d p . n ú m e r o ,  d e - p a r ?  
l a v r a s  -

H u m a n a s  — ^■•'pare h i s tó r i a s -  ‘ 
- e s t i m u lo s .  A n im a is  p a r a .

■ q u a d r o s - e s t lm u lo s

H u m a n a s  —  r e s u l t a d o s  m a is  
d e f i n id o s  e  . m a io r  e x p r e s ­
s ã o  d e  s e n t i m e n t o s  e  c o n -  
í l i t t f s  s ig n i f i c a t iv o s

H u m a n a s  —  s u p e r io r e s  e m  
t ó d a s  a s  r e s p o s t a s  a v a l i a ­
d a s

S é tó  d i f e r e n ç a  e s ta t í s t i c a .“ -̂  
T e n d ê n c i a  f a v o r á v e l  à  h u ­
m a n a __ -L

N e n h u m a - - .d i f e r e n ç a , -  ê x c s t õ  • 
n a  p e r s o n a l i d a d e ------ ,  ^
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"'-‘Tabela II; O-conteùdo- da-hislôria-foi classificâda.- -indivíduos (vinte e trê^.e^mplos) do ejüe^nqs^treze 

pela Forma Dinâmica das Histórias CAT, que será casos remanescentes (seis exemplos), não nouve ten-' 
descrita mais adiante. õência diferenciativa entre as duas formas na dimen-

As categorias se dispuseram de forma a se ini- são do Controle Fraco para os nove sujeitos que 
ciarem pelas indicações de contrôle elevado e auto- obtiveram resultados elevados.
domínio até sinais de desorganização e perda dos Os resultados do conteúdo, da análise serão dis-
vínculos de realidade. O resultado padrão para cada cutidos junto com o próximo estudo a ser conside-f 
dimensão baseou-se no trabalho anterior (Haworth, rado. . '

-- 1962, 1963). Havia menção prévia_.de um coeficiente Usando a mesma série, experimental do CAT-H
de segurança de 0,88 para dois princípios (Hàwdrth, empregada por HawortK, Láwtòn (1964) fêz compa- 
1963). ração das séries animal e humana-em crianças nor-

Os sujeitos eram era número de vinte e duas mais em estudo que também está para ser publicado, 
crianças (dezesseis meninos e seis meninas), de seis Os indivíduos experimentados também foram dividi- 
anos e três. meses a dez anos e três meses, interna- dos por sexo, ha\aa vinte e quatro do jardim da in- 
dos numa clínica psiquiátrica que se dedicava ao fância e vinte e oito do segundo ano de uma escola 
diagnóstico de dificuldades e problemas de conduta da classe média, superior, que variavam de cinco anos
até apsicose-fronteiriça de pacientes in tem o s-eex ---- e sete meses-a oito-anos e seis meses,-com idade—
temos. Ambas as séries de quadros foram apresen- média de seis anos e cinco meses e sete anos e onze 
tadas a todos os indivíduos de maneira equilibrada, meses para as duas séries. O processo de admims- 

-com igual número de meninos e meninas em cada tração foi idêntico ao usado por Haworth, mas com 
um dos dois grupos. O tempo de apresentação das intervalo de duas semanas entre a apresentação das 
duas séries variou .de quatorze a vinte dias para duas séries de figuras para todos os indivíduos. T6 - 
todos os sujeitos de cada grupo menos dois. das as histórias foram avaliadas pelo Guia de Meca-

Os resultados obtidos não demonstraram dife- nismos Adaptativos do CAT de Haworth (Tabela II), 
renças significativas entre as versões animais e hu- e pela Forma Dinâmica das Histórias CAT de Ha- 
manas do CAT sôbre o número total das categorias worth (Tabela III). O autor assinala haver entre os 
que receberam pontos criticamente elevados. - O re- resultados uma concordância de 80% numa mostra de 
gistrp obtido foi sessenta e-dois »pontos críticos para -  vinte séries de histórias do estudo. Da mesma forma -  
a forma-animal,-e cinqüenta e cincòrpara,á.,.formá.\—-que.para,os-rèsuItados de. Haworth não se encontrou — 
humana, afora'üm possível total de duzentos e virite diferenças “significativas entre as séries animal e 
(vinte e dois indivíduos versus dez histórias para humana no total’dos pontos críticos obtidos; cento 
cada um) para cada-forma, com uma. média de 2 ,8  _.e sessenta e. cinco para a forma animal e . cento e 
para a-série animal ,e_2,5 para a-série humana.- Na -  cinqiienta e quatro para a humana, afora um possí-- - 
forma animaLforam.üsadas'-duasícategòriasf.por.ape-.i3 sveL tôtal?-deiqûiiihenfos!.e- vinte.icom .uma:imédia=de:.^ 
nas duas':crianças; .enquantorique-,Projeçãcí-Introjeçãorí^.3,l para-ía^formà^ animal-! e^ 2,9 para á~ humana. ~  
foi usada por =dozef dos 22 íSüjeitos.’.jComparando~aíçr A -média-dos resultados-^nesta mostrà,{oi:de'um pcira*?  ̂
consistênciaidos_resultados; dos = mecanismos-'deí;defe-âr~trinta>€iidoisí:pára.',a-isérie:: ámmaI;TB: de.;três .para^r;. 
sa entre as^duãs.formàs paraío grupofcomo^umstodo,-^- trintaieicinccr|paraí"atsérieihümànà. .=Assiirij-enquanto^ 
encontrou-se»-um jgrau^de .córrelaçãó^ daí ordem;:de- .ife  ̂ média.íde--jesultadoscípara-iazicategoria- dè- defesa-

- 0,68 (tãúidé -Kèndàíl).wr;- é relativamente^maioriiiesta íamostragem-.iio que -na
AnàIisandq,ros. dados -em têrmos íde- consisténda.-r^ de Hawôrthj-arconsistênçiaÿdà-categoria ídòs resulta-i r̂ïï; 

para 'um détermihadó . sujeito,» aproxim adam entè-iá. dos da^série-animal parâ~a humana também é Tnaior, t- í 
metade (sessenta-e quatro) dos cento C; dezessete -o grauide-correlação-dò tau de Kendall -atingiu•'a v' 
pontos críticos estava na mesma categoria paf^ cada-^-ordem de 0,89 (em-oposição a 0,68 para o-estiido de 
indivíduo,'da forma animal até a humana..^.Quanto ‘ Haworth anteriormente referido), 
aos resultados. críticos' -remanescentest(cinqüenta ~ Aproximadamentef.a:.-metade ;(cento *.ersetenta er.
três),--o indivíduo:^íie-receb,eurum pontp^rítico-iem .í^iquatro).rdos -pontos; críticos-.{trezentos5 e rdezenove;)_- -=; 
determinada:.categoria pára umaíísérieí-'de' fígufasuí5 flestinava-seràTrmêsma:-categoria-para cada uin dos - 
não.conseguiu registrar ponto/crítico em outra série. indivíduos-de uma forma para outra, Êste.resultado, 
Por'essá mós'fra‘ de'5ndivídú0 s.’̂ verifica-sff'certa“rela- ‘“'quasíf idêntico àos dádos de Haworth, sugere que ; 
ção definida entre as duas séries de estímulo com para esta. amostragem de crianças normais, as duas 
respeito a estimulação de mecanismos de defesa par- séries diferem de certa forma no que se refere a 
ticulares, mas essa correlação »éi.meramente--mode-^“;; evocação, de particulares .mecanismos, de defesa num -■ 
rada. . determinado ündivídüo;; - ; ^

Tomando ̂ as" categorias separadam ente,'m aior - Dentre-as-categorias individuais, destaca-se mais' 
diferença na incidência de; pontos críticos -ocorreu uma vez a- Pfojeção-Iritrójeção. .Estatisticamente há .. 
na Proieção-Introjeção com doze pontos para:a^^série - certa-tendência signifícativa.(p <  0,001) do indivíduo 
animal e seis"para a humana. A projeí^ãó também "'conseguir um ponto de Projeção crítica na fprma 
é a cateeoria mais elevada em aue os suieitos.rece- humana quando alcança um na forma animal. - A con- 
beram .ponto crítico em determinada forma- e não tagem da Projeção em ambas as amostras é frc- 
em outra, novamente.a favor da forma animal.(sete --qüentemente-maior noŝ  auadros com animais do que 
exemplos para um). Houve maior.consistência entre nos de figuras humanas. Embora haja necessidade 
as formas de identificacão padronizada. . - de estudos de avaliação transversal para_verificar os

O erau de consistência interna e validade cons- resultados de Haworth e Lawton, os dois estudos 
trutiva é sueerido pela consideràcão de nove suieitos . considerados juntos sueerem oue criancas mental- 
no erupo com re.wltados elevados.-A análise dêsses .i.mente perturbadas tendem a "proietar” em escali — 
n o v e  experimentádos oue 'obtivéram quatro X)u-mais ---;-maisvelevada  ̂no GAT-dP<qüe no CAT-H; . 
nontos-críticos3 iumaJorma»«u.outra-i-íe^.seis dêstes^íT" - '■ Quanto'à validade'-de-construção.-dorGúiáídé..Me-^.í.í:

14 . . ■ ■ , L. Bel i ak  e  M . l î u r v i c h  '

tivpram- ouatra^ou mais - pòntos críticos »em̂  
formas).demonstrou'não haver diferenças 

teniÇK-Tios resultados-elevados-ou no résultat 
para'as Huas formas..-Foram.encontrados ms

ambas-s^^nismos^-Adaptativos ipoder-sé-ia ? esperar Tesultados- 
consis- .^médios.'mais'elevados >para -atàmostragem clínicà 
õl total-.sSrHaworth-^rdo-,- qtie "oaraí^a^-iamostrasem-^normál - 
is ipon-.-í^Lawton-,-Tnas .as médiasr.í2,8 .e ;25■ animal- e  humana--’"

tos nós Contrôles Fracos e de Regressão-nestés nover^ r.para Haworth, é'3,J[.e 2, 9 para Lawton) não diferem.
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No cnianto, quando são examinados grupos conten­
do maior índice de psicopatologia para as três cate­
gorias (Regressão, Controles Fracos e Identificação 
Confusa) as amostragens diferem, e na direção.espe- 
lada. Para a amostra clínica de Hawurth, as por­
centagens são trinta e nove e quarenta e dois para 
os quadros com animais e figuras humanas respec­
tivamente, enquanto que na amostra normal de Law­
ton as porcentagens de pontos para as três catego­
rias são 22 (animal) e 21 (humana). Desta forma, 
existe consistência entre cada amostra e uma dife­
rença estalisticíimente significante entre as mesmas 
(qui-quadrado p <  0,01).

Haworth e _Lawton_ ordenaram-Xi- conteúdo—das- 
histórias com a ajuda da fórmula dinâmica 'das his­
tórias CAT de Haworth, reproduzida na Tabela III. 
Haworth incluiu quarenta e oito itens em sua fórmu­
la original da dinâmica de histórias. Quando ^ w to n  
empregou a mesma- lista acrescentou seis itens e 
tirou um.

Qualquer tema encontrado nos registros de 20% 
dos indivíduos (tanto para série de quadros com 
figuras de animais como as humanas) foi definido 
como tema estável. Como os resultados obtidos por 
Haworth e Lawton são bastante similares no que se 
refere ao domínio do conteúdo, detalhamos os resul­
tados de Lawton porque sua amostra era maior e 
incluía, indivíduos, normais. Nos casos em que os 
resultados de Haworth diferem, a divergência se en­
contra entre parênteses.

Q u a d r o  1 . O  t e m a  p r in c ip a l  p a r a  a m b a s  a s  í o r m a s  é  a  r e ­
c o m p e n s a  o r a l  c  o c o r r e  e m  q u a s e  80% d a s  h i s t ó r i a s  r e l a c io n a d a s  
a o  q u a d r o  1. N »  f o r m a  h u m a n a  o  a d u l to  _é v i s to  c o m  f r e q ü ê n c ia .  í 
i g u a l  c o m o  m ã e -  e - p a i  m a s  n a  f o r m a '  a n i m a l  é  q u a s e  s e m p re  
v i s t o  c o m o  m ã e ;:  a p e n a s  u m a  ú n i c a  c r i a n ç a  id e n t i f i c o u - o  c o m o . 
p a i .  C o n tu d o ,  " o c a s i o n a lm e n te , . - o u t r o  a d u l to ,  u m a  g a l in h a  en^-- 
g e r a l  t a m b é m  é  v i s t a  n a  f o r m a  a n im a l . .  ( P a r a  o s  in d iv íd u o s  
q u e  n ã o  s e  u t i l iz a m  d e  t e m a s  d e  r e c o m p e n s a  o r a l  p a r a  a m b a s  a s  
f o r m a s . - a  t e n d ê n c ia  . r e c a i  n a  f o r m a  a n i m a l ;  e n q u a n to  Tque_»na 
f o r m a . h u m a n a  a  p r i v a ç ã o - o r a l . é  u s a d a  e m . m a i o r 'e s c a l a ) .

Q u a d r o  2 . A p r e d o m in â n c i a  é  v e r  ê s te  q u a d r o  c o m o  u m  
jô g o  e  n ã o  c o m o  u m a  l u t a  é m  a m b a s  a s  f o r m a s ,  t e n d o  c o m o  
g a n h a d o r e s  o  p a r  d e  c r i a n ç a s . .  Q u a n d o  o c o r r e ,  a  v is u a l iz a ç ã o  d e  
v m a  lu t a  é  c o m  m a io r  f r e q ü ê n c ia  n a  f o r m a  a n i m a l .  P a r a  d e t e r ­
m i n a d a  c r i a n ç a  e x i s te  a p e n a s ^ c ê r c a  d e  x in q ü e n t a  p o r - c e n t o - d e -  
p r o b a b i l i d a d e  d e  e s c o lh e r  o  p a r  o u  a  f i g u r a  s ò z in h a  e m  a m b a s  
a s  f o r m a s .  A c r i a n ç a  é  v i s ta  m a is  p u  m e n o s  s e m p r e  d a  m e s m a  
m a n e i r a  c o m  u m  d o s  p r o g e n i to r e s  ( s e j a  m ã e  o u  p a l )  c o m o  c o m  
u m  c o m p a n h e i r o  n a  v e r s ã o  a n i m a l ,  m a s  n a  f o r m a  h u m a n a  q u a ­
s e  q u e  e x c lu s iv a m e n te  c o m  o  c o m p a n h e i r o .  S e  a  f ig u r a  c o m  a  
c r i a n ç a  é  u m  d o s  p r o g e n i to r e s ,  t a n t o  m e n in o s  c o m o  m e n i n a s . 
t e n d e m  a  id è n tlf i c á - J a  c ò m o  s e n d o  a  m ã e .

Q u a d r o  3 . E x is te  u m a  l i g e i r a  t e n d ê n c ia  d e  v e r  o  a d u l to  
c o m o  se  e s t iv e s s e  a t a c a n d o  a  c r i a n ç a  e  n ã o  c o m o  se  n e c e s s i ta s s e  
d p  a j u d a ,  p a r t i c u l a r m e n t e  n a  f o r m a  a n i m a l ,  m a s  n a  h u m a n a ,  
o  a d u l t o  n u n c a  é  v is to  c o m o  p o d e r o s o ,  m a s  s im  a p e n a s  v e lh o .  
(A  f ig u r a  d a  c r i a n ç a  z o m b a  d o  a d u l t o  s o m e n te  n a  f o r m a  a n i m a l ) . .

Q n a d r o  4 . E m  g e r a l  e s t a  h i s t ó r i a  é  n a r r a d a  c o m o  s e n d o  u m  
p i q u e n iq u e  o u  id a  à  m e r c e a r i a ,  p a r t i c u l a r m e n t e  n a  v e r s ã o  h u ­
m a n a .  A s  p o u c a s  h i s tó r i a s  r e l a c io n a d a s  a  d e s a s t r e s  s ã o  n a r r a d a s  
c o m  m a io r  f r e q ü ê n c ia  n a  f o r m a  a n i m a l  d o  q u e  n a  h u m a n a .  P o r  
o u t r o  l a d o  q u a n d o  a  c r i a n ç a  s e  c h o c a  c o m  o  a d u l to  (í20"/o d o s  
c a s o s ) ,  i s to  a c o n te c e  n a  v e r s ã o  h u m a n a .

Q n a d r o  5 . -O  t e m a  p r e d o m in a n t e  d iz  r e s p e i to  a  : ^ r i o  e m  
a m b a s  a s . f o r m a s - . c o m  h i s t ó r i a s  o c a s io n a is  a c ê r c a  d e  m ê d o  d e  
a t a q u e ,  i r i n c a d e i r a  e  t r a v e s s u r a s .  O s  p a i s  n a  c a m a j é  f a t o  ■ 
m e n c io n a d o  d e  c e r to  m o d o  c o m  f r e q ü ê n c ia  ig u a l  e m  í í i n b a s  a s

t •
f o r m a s ,  n o  e n t a n t o  e m  a p e n a s  m e ta d e  d o s  c a s o s  é q u e  d e t e r ­
m i n a d a  c.’- ia n ç a  lu z  m e n ç ã o  e m  a m b a s  a s  f o r m a s .

Q u a d r o  6 . N ã o  h á  d i f e r e n ç a  e n t r e  o s  q u a d r o s  n o  q u e  se  
r e f e r e  à  c r i a n ç a  f u g in d o ,  co m  m ê d o  d e  s e r  a t a c a d a ,  o u  e m  p o s i ­
ç ã o  d e  a t a q u e ,  e s t a s  v e r s õ e s  n ã o  s ã o  m u l to  u .5 ad a s . O  t e m a  
m a is  f r e q ü e n t e  é  o  d e  e s ta r  d o r m in d o ,  a o  a r  l iv r e  o u  n o  in v e r n o ,  
d e p e n d e n d o  d a  f o r m a .  #

Q u a d r o  7 . E m  a m b a s  a s  v e r s õ e s  a  f i g u r a  m e n o r  é f r e q ü e n ­
t e m e n t e  v i s t a  c o m o  s e n d o  a t a c a d a .  F o g e  c o m u m e n te  e m  a m b a s  
a.*- í o r m a s  e  s ò m e n t e  r a r a s  v êz es  v o l ta - s e  c o n t r a  a  f i g u r a  m a io r  
b u s c a n d o  v in g a n ç a .  M a is  r a r o  a i n d a  ê  a  a m iz a d e  q u e  p u d e s s e  
d e s e n v o lv e r - s e  e n t r e  a s  d u a s  f ig u r a s ,  e m b o r a  e s t a  ú l t i m a  h lp ó -  

- t e s e  p r e v a l e ç a  m a i s  n a  f o r m a  a n i m a l .  -  E m  ' to d o s  o s  e x e m p lo s “"  
u m a  d e t e r m i n a d a  c r i a n ç a  a p r e s e n t a  a  m e s m a  r e a ç ã o  e m  a m b a s  
a s  f o r m a s  e m  s ô m e n t e  m e ta d e  d o s  c a s o s .

Q u a d r o  8 . R e p r i m e n d a s  o c o r r e m  c o m  ig u a l  f r e q ü ê n c ia  e m  
a m b o s  o s  q u a d r o s ,  e m b o r a  n e m  s e m p r e  d e s c r i t a s  p e l a s  m e s m a s  
c r i a n ç a s ,  e  r a r a m e n t e  a  c r i a n ç a  é  v i s t a  c o m o  se  e s t iv e s s e  s e n d o  
a j u d a d a .  ' O  q u a d r o  n a  p a r e d e  e  s e g re d o s  s ã o  m e n c io n a d o s  co - , 
m u m e n te  e m  a m b a s  a s  f o r m a s .  A d u l to s  m a s c u l in o s  s ã o  v is tò s  
a p e n a s  n a  f o r m a  a n i m a l  e  f o r a m  m e n c io n a d o s  e m  c ê r c a  d e  u r a  
t ê r ç o  d a s  h i s t ó r i a s .  (O  q u a d r o  n a  p a r e d e  é  m e n c io n a d o  c o m  
m a i o r  f r e q ü ê n c ia  n a  f o r m a  h u m a n a  e  s e g re d o s  s ã o  r e p o r t a d o s  
m a is  v ê z e s  n o s  q u a d r o s  c o m  f ig u r a s  d e  a n i m a i s ) .

Q n a d r o  9 . , O  t e m a  p r e d o m in a n t e  é  o  d e  s o n o  e m  a m b a s  a s  
f o r m a s  e m b o r à  ’d e t e r m i n a d a  c r i a n ç a  p o s s a  a p r e s e n t a r  e s t a  e s p é ­
c ie  d e  h i s t ó r i a  e m  à m b a s  a s  f o r m a s  e m . a p e n a s  m e ta d e  d o s  c a so a . 
M ê d o  d e  a t a q u e  o u  s o l id ã o  e  p a i s  e m  o u t r a  s a l a  s ã o  o c a s i o n a l ­
m e n t e  m e n c io n a d o s  e m  a m b a s  a s  f o r m a s  m a s  s e m  m u i t a  c o n ­
c o r d â n c i a .  U m  a t a q u e  r e a l  e  d o e n ç a  r a r a m e n t e  s ã o  m e n c io n a ­
d o s  n a s  d u a s  f o r m a s .  ( É  m e n c io n a d a  p r e p o n d e r â n c i a  d e  ac o n ^  - 

“ t e c lm e n to s  c o t id i a n o s  e s p e c i a lm e n te  n a  f o r m a  h ú m a n a ) .

Q u a d r o  10 . A  t r a v e s s u r a  d e s c r i t a  p e l a  m a io r ia  d a s  c r i a n ç a s - -  
i n c l u i - a l g o  m á l s  d o  q u e  b a n h e i r o  p a r a  a m b a s  a s  f o r f n a s ;  t r a ­
v e s s u r a  n o  b a n h e i r o , '  q u a n d o  o c o r r e  é  p r o v á v e l  q u e  a p a r e ç a  d u a s  
v ê z e s  n a  f o m a  h u m a n a  d o  q u e  u m á  n a  f o r m a  a n i m a l .  . P o r  
o u t r o  r. l a d ó ,  a p r e n d e r  a - í l ç ã o  a p ó s  t e r  c o m e t id o ' a l g u m a  tra -_ - 
v e s s u r a " a c o n t e c e  e m  c é r c a  d e  u m a  q u a r t a  p a r t e  d a s  h i s t ó r i a s  
d e  a n i m a i s ,  m a s  e m  a p e n a s  u m a  o i t a v a  p a r t e  d a s  h u m a n a s .  
Q u a n d o  h á  m e n ç ã o i  d e  c a s t ig o ,  c o m o  n a  m a io r ia  d o s  c a s o s ,  
p a r e c e  s e r . a p l i c a d o  c o m  m a io r  f r e q ü ê n c ia  p e lo  p r o g e n l to r  d o

■ m e s m o , s e x o  e m  ; a m b a s  a s  f o r m a s ,  e s p e c i a lm e n te  n a s :  m e n i n a s  ,í - 
-;òo  s e g u n d o  a n o . -  ( S ò m e n t e  e m  a l g u n s  c a s o s  é  q u e  a  c r i a n ç a . d e  '
• f a t o  " a p r e n d e  . a  l l s S o r ,  e  i s to  p a r e c e - a c o n t e c e r  m a is  c o m u m e n te -™  

n a  f o r m a  h u m a n a .  P a i s  p u n id o r e s  s ã o  v i s to s  i g u a lm e n te  c o m o  
s e n d o  d p  m e s m o  o u  d o  se x o  o p o s to ,  m a s  c o m  te n d ê n c ia  m a io r  
d e  p a i s  d o  m e s m o  s e x o  n a  f o r m a  a n i m a l ,  e  d o  s e x o  o p o s to  n a  
f o r m a  h u m a n a ) .

Para Haworth, vinte. e. quatro de seus quarenta^ 
e oito itens ocorreram em 20% dos registros, en­
quanto que dos cinqüenta e três empregados por 
Lawton, trinta e um chegaram a ura critério de 20%. - 
Na Tabela IV são encontrados êstes itens e como - 
são avaliados quanto ao estímulo animal e humano 
no estudo realizado por Lawton.

Com respeito aos resultados mencionados na- 
Tabela IV, Lawton resume as seguintes íiiferenças 
entre as duas formas, para os indivíduos por ela 
analisados :

1. Reações mais negativas na forma animal 
(quadro 2, luta; quadro 3, ataque; e quadro 4, de­
sastre) exceto mais trombadas no quadro 4; na f(5f- 
ma humana; Adultos masculinos tão -quadro .-8- ::i'; 
sòmente na^forma animal;-3 . .  Adulto visto exclüsi- 
vãmente como mãe no quadro 1 da forma animal;
4. Adulto como . poderoso no quadro 3 sòmente n a- 

-forma animal; ”5. i Criança com um companheiro .
- quase-sempre na forma humana do quadro 2; 6.-
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■-'- " 'J ' '■■"■ ----»/■ .-'if'J' 'J.J r ' 7̂'~. ~. — - : — - - - ■ •; ./t .- ■::■ ■ 'f'~̂/'y - - -* ( -"̂̂

ijX Á .2- ,^sOj )-r fiVg i J- /Y^>^  ̂̂ S lX ^  i  J  C Tr^CL''’y ? ' l / \y y ' \  ̂Iî\ ^  ^_'lX:y^2.^^ 4 íLÁ„ ■■ .,,-
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__Æ-[ ̂ lxcLx>^ -


